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, INPS MUDA LOCAL DE ATENDIMENTO - O
Serviço de Relações Públicas e Imprensa, da

Superintendência Regional do INP$, informa que,
ate posterior' deliberação, os 'requerimeritos de
Auxflios-Natalidade e Funeral, até então concedi
dos pelo Posto do Estreito, passarão, à responsabili-:
dade.direta da Agência da rua Esteves Júnior, onde
os interessados deverão procurar seus direitos. A
medida decorre dos entendimentos que estão sendo,
maritidos pará aquisição de 11m outro local, onde a

massa associada residente no continente poderá ser

atendida. Por outro lado, as demais espécies de be
nefícios continuarão a ser requeridos naquele
.Posto.

O TEMPO - Pressão atmosférica média: 1002.6
milibares. Temperatura média do dia: 28.6 graus
centígrados, com um máximo de 30.5 e um míni
mo à noite de 2Ó.0 graus. Umidade relativa média:
83.3 por cento. Estado médio .do céu: c umulus, '

stratus, cirrus, de meio claro a encoberto. Estado
médio do tempo: com chuvas esparsas.no planalto,

'

passageiras. Instabilidades esparsas no litoral, rãpi
das, passageiras. Estado médio geral do tempo no

Esta,do: com instabilidades passageirás passando a

y stavel-bom (o outono, pela posição tradicional
zodiacal iniciaria hoje às 03:00 horas. O outono
a stronômico climático iniciará em 20 de abril). Pre-
visão: A. Seixas Netto. ,
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Oúltimo
coronel da
po Itica
O coronel Arístílíano Laureano Ra mos tinha 5 anos quando seu pai, Belisário,
empenhou-se na Revolução Federalista de 1893, e erà o Prefeito de Lages,
aos 34 anos, quando o tenentismo derramou-se sobre o país, em 1922. Em 30 foi
revolucíonãrío ao lado de Getúlio, Oswaldo Aranha, João Neves da Fontoura e.Flores
da CUnha. Em33 e�a Interventor e em 1946 fundava a UDN. O ESTADO ouviu

,seu depoimento �obre a vida política de ontem:. de 'hoje. (Página 9)

Eleições
em Portugal

sofrem
adiamento

Página 2.
(

Nomeados
II

, os novos
, Secretários
da Cidade
Página16.

As seleções masculina e femina do Estado voltaram ontem � quadra, preparando-se para o Campeonato Brasileiro de Voleibol. (Pág. '7).

Giuliari Sem
•

assessoria:

todosse
demitiram

INPS estuda
dispensa de
contribuição
de aposentado

Nas manhãs de',sol, o Cel Aristãiano Ramos toma �eu ,chimarrão � sombra d? Carvalho que plantou em sua �chácara de Lages.
��ina B. . Páglna5. Página 10.

, I

TST julga
hoje' ação
da estiva '.

de Imbituba
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Vietnã:250mil
I

pessoas fogem das
, .

regiões centraiS
Saigon - No que pode ser apOlttado como o maior Vietnã do Norte determinou 11119�quei efetuassein'

',êxodo da guerra, cerca de 250 mil refugiados chegaram uma ofensiva geral no Vietnã do SuL As tropas norte-vietna
ontem às regiões litorâneas do Vietnã do Sul, vindos de mitas e seus tanques já cruzaram a linha de armistício no

,provÍlrcias' ocupadas JKllos comunistas, logoapôs terem sido, . Rio Tbach Han, fronteira natural da província setentrional
'abandonadas pelo governo de Saigon.

.

de Quang Tri. '

Uma fila de 35 quilômetros, formada por 120 mii pes- Um porta-vez de Saigon retlerindo-se as versões de que o

soas;entre soldados e civis, via-se ontem na províreia lítorã-: presidente Nguyen Van Thieu
�

tinha assinado um acordo
nea de Phu Yen, após abandonarem Kontum e Pleiku, nas com os comunistas para a entregua das províncias em troca
montanhas centrais. Á frente um contingente de tanques: da vida dos refugiados "eram fabricadas e carentes de qual
pesados abria o caminho em muitos trechos. obstruído por! quer fundamento".
veículos abandonados. Um oficial qualificou a fuga como

'"
Hoai Duc, 120' quilômetros a' nordeste de Saigon, tam

"um pesadelo". bém já está sob controle dos ,'norte-vJetnamitas, segundo
Observadores de Saigon, 400 quilômetros ao sul de Phu 'informações do comando de Saigon. Esta foi a 36a. capital.

Yen, consideram que em três ou quatro semanas esta capital
I
,distrital perdida depois do annistício, há dois anos. O país

estará ao alcance da artilharia comunista. 'Acrescentaram conta eom um total de 243 capitais distritais. ,

que os comunistas têm o suficiente
/

em baterias anti-aéreas Sere províncias das' 44 do Vietnã'do Sul já estão em

:para repelir qualquer ataque da aviação sul-vietnamita.
"

mãos dos comunistas e fontes governamentais afinnam que:
O governo aumentou em mais duas horas o toque de há planos de mais três serem abandonadas caso continue a

recolher em Saigon. Agora é das 22 horas até as cinco da. (Iofênsiva -eomunísta, r:,.I:.zb3 � ,':
�

:. ,'o. L ". 0';';'" _ ,
.. �.'

,
manhã Antes t_!nha início' a partir/de zerõhOrà. 'As províncias, abandpnad. )rep��tam ��\ nÓJDe�o;

Nas últimas duas semanas, só uma batalha mais intensa: redondos, um quinto do território sul-vietnamita, � um

ocorreu'jUm comumcado geral do governo afirma que, o décimo da população do país, de 17 milhões de habitantes,

CHILE

C;overnoprocessará
empresas "piratas'
da Grã-Bretanha

Santiago do. Chile - O co-

\ man dan te -e-Chefe da Força
Aérea Chilena, general Gustavo
Leigh, qua lificou ,ontem .de

"bucaneiras e piratas" duas em

presas britânicas e disse que está
sendo preparada uma ação judi
cial contra elas por não terem

cumprido contrato de forneci
mento de material aéreo a este

.

país.
Leigh, um dos quatro mem-

... bros da juntamilitar de governo,
'fez estas declarações em entre

-vista com a imprensa quando .as

solenidades do 450. aniversário
de existência da Força �érea
chilena.

Disse que as empresas britâ
nicas Hawker-Siddely e a Rolls

Royce tiveram atitudes "irreco
nhecíveís" e, inclusive, coloca

ram em perigo a segurança na

cional do país. Acrescentou que
a Força Aérea está fazendo um

levantamento para solicitar in

denização as dilas empresas.

,

O contrato original foi cum-

prido, porem o governo britâni
co, no ano passado, resolveu não
'vende.r' mais aviões a junta mili
tar do Chile por motivos políti
cos, depois da derrubada do pre
sidente Salvador Allende.

O governo britânico também
solicitou a Hawkêr-Siddely que
renunciasse a um contrato de
fornecimento de peças 1 Força
Aérea: Chilena, Solicitou, ainda,
,a Rolls Royce que suspendesse a

prestação de serviços técnicos ti

que não mais vendesse novos

motores ao Chile.

Os aviões militares e comer

ciais precisam passar, periodica
mente, por revisões depois de

determinadas horas de vôo: A
Rolls Royce vinha prestando
essa assistência há muitos anos e

a suspensão destes serviços signi
fica que muitos dos aviões'mili
tares chilenos 'não poderão voar

.

caso não 'se encontre uma outra.
finna que se encarr\lgue das revi
sões.

.

Exilados mais 95' presos
Santiago do Otile - A irmã

do falecido, presidente chileno
Salvador Allende, Laura; e

'outros 94 p.resos políticoS"parti
rão heje para o México em avião
comercial especiahnente freta"
do, segundo disseram onte:!11
fontes fidedignas chilenas.

'

Laura Allende"advogada
de 5,6 anos e ex�eputada,
Viajará num OC-8 da empresa
Braniff, alugada pelo governo
chileno.'A partida está marcada
padt � 10 'horas (hora de BraSí
lia) e o desembarque será feito,
na cidade do México.

O governo do presidente
mexicano Luiz Echeverria rom

peu relações diplomáticas com o

,Chile em novembro pilSsado. Em
janeiro, o presidente Augusto
Pinoc.llet ,!Ofereceu a libertação
de .200 li'risioneiros e o envio
deles por avião 1 capital mexica
na e expensas chilenas.

. A embaixada da Venezuela
em Santiago, por intermédio do
embaixador Antonio Arellano

M.oreno, ficou encarregada dos
assuntosmexicanos e começou a

.trabalhar d�sde que foi feita, a
oferta de PlIDchet. Enquanto as

autoridades mexicaÍlas investiga
vam � respeito dos 200 noines,
entre os quais estava o de Laura

.

Allende, a chancelaria chilena

anunciava, qu,e 43 pessoas, in

cluídas na lista, se negavam a.ser

liberadas e enviadas para Méxi
co.

Outras fontes disseram que a

( maioria dos 43 era formada de

cOlllunistas e que o partido
havia dado ordens a seus mem

bros, desde quando ,se encontra
vam na claildestinidade, que per
manecessem no Chile, e cerras�

sem fIleira, apesar ,dos esforços
da junta para desfazer a o�ani
zação.

Os' mexicanos rejeitaram os

outros 63 nomes constantes da

lista, sem explicar o motivo. A

lista original· incluia numerosos

filiados' 'do' moVimento dães--'
querda revolucionária.

Laura Allende foi colocada
em prisão domiciliar depeis do

'golpe militai <ie 1973. Infor
mou-se a tempos que Laura so

fre de câncer e, aparentemente
queria permanecer em seu país
devido a isso. M'as em outubro

passado foi detida e enviada a

Três, Alamos, campo de deten

lção; situado na periferia da capi
tal, depois que seu fillio, Andres
Pascal

.

Allem�e, participou de
um tiroteio com agentes de se

jgurança.

O..MÉDIO

OS '-próximos dias
- ".

\

sao crltlcos para
a missão Kissinger
Assuan, Egito - O secretário de Estado norte-americano,

-Henry Kíssínger reiniciou dntem suas aparentemente ínfru

tíferas gestões diplomáticas entre Israel e Egito; euquanto
, .autoridades norte-americanas reconheciam que os próximos
'dias poderão se tornar críticos para suamissão.

Sem dar detalhes, informaram que as divergências entre
as duas partes continuam sendo"profundas, embora Israel

esteja considerando seriamente os pontos de vista do presi
dente Anwar Sadat sobre um novo acordo de desligamento
de forças noSinai.

.

Por outro lado, de acordo com o Wall Str�t Journal, de
Nova Iorque, "a recente atenuação do boicote econômico
norte-americano contra Cuba deverá propiciar a 'Kíssínger
uma base para se pronunciar, quando a questão do boic.ote
árabe a Israel surgir em suas atuais negociações de' paz".

"As recente denúncias do boicote árabe provocaram a

resposta de que os EUA fizeram o mesmo a Fidel Castro. Q

Se,cretário de Estado poderá diz�r a seus amigos do Oriente
.Médio que wn-boicote econômico, inclusive um tão eficien
te como o nosso enfraque,cimento de Cuba, é um instru

mento político muito arriscado e às vezes provoca justa
mente o efeito contrário ao desejado".

Egito recebe caças russos
BeirUte" O presidente egípcio AJJ.Var Sadat declarou, em entre:

vista ?t AI Hawadess, revista libanesa, que o Egito recebeu caças
.

Mig-23 da U�ião Soviética e conta com pilotos treinados pelos sovié

tioos.
"Estes Mig-23 deveriam ter chegado ao Egito há 18 meses, segun

'do os acordos firmados muito antes da guerra de outubro", illrmou
Sa dato "M.as as entregas começaram em janeiro passado, enquanto os

pilotos egípcios treinados na Rússia para manejá-los permanceram
ociosos durante um ano e meio. Isto eVidencia que a União Soviética

não substituiu nossas perdas de guerra".
Na entrevistà Sadat acusa a União Sóvié�ica de "continuar que

rendo exercer um protetorado sobre o Egito e agir como nossos

guardiães políticos" e afirma quê os dirigentes russos São "muito

desconfiados.e lentos em smls decisÕes".
"M� sem d-4vida não quero pôr fim 1 presença soviética no

Oriente Médio, como eles afirmam'. Se eu tivesse 'querido fazê-lo,
teria anulado o tratado de amizade a cooperação jie 15 anos firmado

com a União Soviética". \

Sadat diz que apesar dos russos terem "violado" o tratado, ele
não o anulou. "A.ceitei até agora a continuação destas facilidades

�vido � gratuidade com, que foi presta<,lo ant'eriormente o apoio
soviético", acrescentou.
, Segundo a revista, Sadat disse que expulsou, em 1972, 15.000

assessores militares soviéticos para pôr fim "às ilusões soviéticas de

protetorado e dizer-lhes que somos nossos próprios donos".
O presidente egípcia declarou também que as naÇÕes árabes pro

duioras de petróleo investiram dois bilhões qe dólares em seu país,
em projetos de, desenvolvimento, depois da guerra de 1973, e, o Irã

umbillião,

rAIlAND,A
. l'kOVINttA�
AtJAN(}ONA!!A�.
"DR li (.ÜfllFflNO
5Up\tIlINJlhtIlÀ

Bclivia. prisões
.' '. /

e deportações
yão .corütnuar,
diz ogoverno

I

La Paz - O govenfo do
general Hugo Banzer adver
tiu ontem que continuarão
.as prisões e desterros políti
cos, numa enérgica ameaça
dirigida, principalmente a

.sacerdo tes estrangeiros,
acusados pelo regime de
'realizar "atividades subversi-
vas".

,

Segundo uma declaração
do ministério do Interior, já
típica, "as prisões não vãot.

parar enquanto os subverso
res da 'ordem constituída
quiserem implantar no país.
ideologias importadas por
guerrilheiros".

'

A advertência serviu de

Je�,o.·��')ds',!,�W��,\pif�exp u'lsíiÇ)'" e"·i dois'" padres
católicos \ belgas: "Todas
aqueles, leigos ou sacerdotes
estrangeiros, que se envolve
ram em assuntos de política
interna da nação, terão a

mesma sorte" .

-

'

ordem pública", e essa tare-

fa é a origem de uma "eam- Lisboa - O governo Português adiou as eleições para a

panha desencadeada contra Assembléia Constituinte, transferindo-as para 25 de abril,
o governo por alguns ele- primeiro aniversário do movimento que depôs a ditadura de �
mentos interessados, que, quase 50 anos.

.

,

'

paradoxalmente, integram O Corselho Revolucionário de governo anunciou a decí

'algumas congregações catôlí- são num comunicado, justificando o adiamento de 13 dias

cas",
'

por causa de uma possível semelhança entre os símbolos '

Acrescenta que "um-gru-
utilizados pelos partidos de esquerda; na campanha, peís
todos utilizam a foice e ó martelo em seus emblemas.

po de relígíosos estrangeiros , Esses símbolos desempenham um importante papel em
se propôs a coletar cem mil Portugal, onde há 30 por cento de analfabetos, para urna

assinaturas de bolivianos, a população de 8,5 milhões de habitantes, cinco milhões dos
fim de pressionar o governo quais são eleitores. O Conselho, formado de 24 personalída
e consequentemente des- des, postergou também o início da campanha eleitoral até'
prestigiá-lo a nível interna- dois de abril. A ordem foi emitida a 45 minutos do prazo
cional". previsto para a abertura da propaganda. '

. A coleta de assínaturas, Apesar dessa proibição, já foram afixados em várias cida-

'promovida pela Justiça e
aes do país cartazes e faixas alusivos às eleições. Ospartidos

Paz, filial de uma organiza- já estão escolhendo os seus candidatos. '. "

,'� •
, "

. r., RºJta-yoz�s .
do ,gºvep:J.o insistiram em que, apesar. do

: ç,ã�, ��. �"!��'��" e�e.,Rr�;� 8,di�e,nto. '.das , eleíções.. as, au��rili-ades, estão; fill'1lernente
perto' àos"dueítos -humanos'; deCid�ai!s. â asseglirái â:Süâ-realização. O"dia 25 dê' abril é a

'

a' liberdade sihdicru., reeber- ;data-limite para que osmílítares cumpram sua promessa de
tura de emissoras de centro convocar eleições de prazo de um ano seguinte a tomada do
míneiros fechadas e liberda- poder. Fumíonãríos portugueses vinham falando, há vários li;

de de imprensa. 'dias, que o pleito seria adiado.
.

Mas o governo diz que as A transferência da data das eleições 'foi anunciada
.líberdades sindicais estão um dia após ter o governo colocado fora da lei o-partídó
sujeitas à obscura "rova Democrata-Cristão importante agremiação política de cen-,

ordem" vigente na Bolívia tro-direita, e dois grupos esquerdistas dissidentes. AQ. que se

desde novembro passado. E
comenta tais recursos fortalecerão as possibilidades eleito-
rais do Partido Comunista.

mais: 'que a liberdade de im- '

Enquanto isso, ó primeiro-ministro Vasco Gorçalves
prensa "é irrestrita" e que a mantinha outra reunião com líderes políticos, na tentativa
'reabertura das r' emissoras de formar uma nova coalizão civil-militar. A parte civil será. �
"está sendo tratada legal- domínada-pelos.comunístas e seus simpatizantes. No atual
mente". gabinete há somente um membro comunista

.

Castro pede
aiuda dei Opep para o

Terc'eiro M'undo
Havana -:: O prímeíro-ministro cubano

Fídel-rf'astro exortou ontem os países
exportadores de petróleo a prestarem ajuda
financeira aos países em-desenvolvímento

'

não alinhados, em seu discurso de encerra

"mente de uma conferência de ministros de
17 países do TerceiroMundo.

Castro afirmou que este é o único meio
de evitar "uma crise catastrófica" para os

países pobres. "Falo dos excedentes fínan
.ceiros, não dos produtos. Não falo de doa

ções nem, de presentes. Falo de conceder
.
créditos em condições ,adequadas àqueles

, países que os necesSitem"�
,

Declarando que a espetacular inflação e

:a recessão que a acompanha no mundo

capitalista causaram ,wna grave situação
,econômica para os "trabalhadores humil
des", Fidel concitou a unidade entre todos
os países não alinhados, tanto ricos como

,

'pobres. I'
.

-;- Isto deve ser analisado objetivamerite ;

pela Opep. Pela primeira vez um grupo de

países ,em desenvolvimento estabeleceu
suas próprias condições ao mundo desen-'
vólvido, sobre as matérias-primas. Vemos
isto como uma grande vitória Este peque
no grupo acwnula excedentes financeiros

que antes iam para as mãos dos países capi
talistas, o que ab,re uma nova possibilidade
de recursos para o mundo em desenvolvi

It;lEmto'-:- acrescentou.
Os delegad� participantes da conferên

cia - representantes da Argélia, Cuba,
Guiana; trdia, Kuwait, Libéria, Malásia,
Mali, Nepal, Peru, Seneg'al, Sri Lanka, Síria,

,

''somália, Tanzânia, Iugoslávia e Zaire -

passaram três diás· de reuniões a, pqrta fe-
I

chada na praia de Santa Maria deI Mar, a

'oeste da cap�ta1 cubana, tendo abórdado a

ordem econômica mundial e as medidas
, destinadas a proteger seus recursos natu�
rais. Prepararam também o temário para

'

unia nova conferência de cúpula do Movi
mento do Terceiro Mpndo, que será realiza-'
d'a em Sri Lanka (C�ilão), em princípios do
próximo ano.

' I· '

�------------------------------�----------------------------------------------��----------------------------------_.

"ELEMENTOS INFIL
TRADOS

A nota' prossegue dizen-.
do que "elementos infiltra
dos, sob a guarda de diversas'
instituições, empenham-se
na tarefa de perturbar a,

Finlândia
•

quer Jogar
" .

arsemco no

Atlântico
Montevi.déu - A imprensa

uruguaia publicou ontem, com
manchetes alarmantes, notícias
sobre a possibilidade de o Ocea
no Atlântico ser contaminado
caso um petroleiro fmlandês
despeje em suas águàs 690 barris
de um produto que contém
grande proporção de arsênico.

Nos meios oficiais fala-se que
aparentemente estão sendo reali-

.

zadas consultas sobre o caso

com os governos da Argentínae
do Brasil. Ao que se sabe, o

chanceler argentino Alberto /

Vignes pediu recentemente ao

embaixador finlandês urgentes
informações sobre uma suposta
decisão do governo de Helsinki
de despejar Q arsênico nas águas
do Atlântico Sul.

O, balco partiu segunda�feira
!la Finlândia, e segundo outros

;informes, peritos fi�landeses em
prevenção do meio-ambiente
teriam pedido ao governo que a

operação não fosse realizada,
pois poderia prejudicar a fauna
marinha.

-

O PERIGO
As primei ras reações no

Uruguai sobre a situação parti
ram de fontes do ministério da

,Agricultura e da Pesca, através
de seu 'laboratório de análises,
çnjos técnicos disseram que se

'forem atiradas aO mar as cem

toneladas do produto, os peixes
. da' área poderão ser imediata
mente cóntaminados.

Entretanto, até agora o De.-
. partaIriento Nacional de Navega
ção ainda não recebeu qualquer
informação sobre a próxima
chegada do petroleiro "Enseke-'
ri". O jornal El País disse, que
altas fontes do governo declarà
ram não ter inf�rmação oficial,
mas o Uruguai não considera

que esta prática esteja de ,acordo
com os princ{pio� de preserva-
ção do meio-ambiehte. \

"Se essa. carga for atirada ao

mar, estarão sendo contrariados
os princípios mundiahnente
aceitos de não contamina�,
acrescentou o diário.

I

Portugal,
transfere

eleiçoes-para
.

I'·

25' de ab,ril
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Fonta�a prevê umasa,ra
boa para Santa Cat�rlnlt,

Uma safra de 150 mil to
neladas de feijão preto, de ,

550 mil toneladas de soja e

:'..300.000 toneladas de mi

lho é a previsão da Secreta
ria da Agricultura pará as

colheitas deste ano, -que se

"vislumbram bastante pro
missoras", conforme preco-'
nizou o Secretário Victor
Fontana e que impulsionam
os agricultores catarinenses
a exportar seus produtos aos

mercados do exterior. Da

produção total dos três pro
dutos, cerca de 153.000 to

neladas de soja, 116.000 de
,

milho e 72.000 de feijão se

rão \ c omercializadas pelas
cooperativas.

Visando a atenção às rei-
,

vindicações dos plantadores
de milho é feijão; o Gover
nador Antônio Carlos Kon
'der Reis, enviou telex ao di
retor da Carteira de Crédito
e Exportação do Banco do

Brasil, Benedicto Fonseca
Moreira, solicitando atender

pedido da Organização das
Cooperativas do Estado de
Santa CAtarina para expor
tar 20 mil toneladas de fei

jão; cuja safra já foi inieiade
e 60.000 mil de milho, que,
começará, a, ser colhido no

próximo mês de maio, A

exportação da soja atinge
82.000' mil tonelad�s' e já

BONS -PRESSÁGIOS
Para.o Secretário da Agri

cultura, -há prenúncios de
que sejam atingidos índices
a ltamente positivos nas sa

fras deste exercíc ío e qu€:'
.poderão até vir a 'superar os
registrados em anos anterio
res. Mas isso só poderá ser

assegurado - frisou - quando
a Secretaria da Agricultura
concluir a verificação que
e�tá sendo realizada junta
mente com o Banco do Bra
sil, o IBGE, BESC' e CIBRA
ZEM.

Salientou ainda o secretá
rio que-vem vista de tão aus

piciosas previsões, a Se ereta
ria da Agricultura procurou
so Iução emergente a I um'
problema que há muito
preocupa os agricultores: c a

pacidade para armazenar os
produtos estocados. Para is

so, está sendo providenciada
a compra de silos infláveis,
com possibilidade de aíma-'
zenar 600 mil sacas de pro
dutos. Uma- exposição de
motivos está sendo elabora
da, para ser levada à consi

deração do senhor Antônio
Carlos Konder Reis li fim de

A primeira visita foi 1 AL. Depois ao TJ, Câmara.Reitoría, Prefeitura, e Trib�nal de Coitas.
. ,

Konder Reis,
mantém um encontro

com deputadosFonanta: os índices poderão superar os registrados nos anos anteriores:
que o Governo adquira as

,

- unidades de armazenamento
não havendo prejuíz os para necessárias para dar uma so

o abastecimento interno dos lução de emergência a esse

referidos produtos agrícolas., preocupante problema".

obteve, autorização do Go- salienta que tais medidas se

verno Federal. Em sua men- rão de extrema importância
sagem o senhor Konder Reis' para a economia estadual, Finalmente, às 17h30m, o Governador e

comitiva chegaram ao Tribunalde Contas,
última estapa do roteiro de visitas protoco
lares, onde foram recebidos pelo Presidente

\

Nilton Cherem e demais conselheiros.
NOPALÃCIO
Ao final da tarde, o Governador Antô

nio Carlos Konder Reis recebeu no Palácio
dos Despachos a nova Diretoria do Banco
do Estado de Santa Catarina, eleita no pe·
ríodo da tarde., tendo à frente o Presidente

Jorge Bornhausen. "Todos são depositários
da minha total e integral confiança, e espe
ro que dêem de si o máximo para realizar
no setor' financeiro lima grande obra, à

. altura dos destinos de Santa Catarina e das
necessidades do povo catarinense", disse-,
lhes o Chefe do Executivo, para acrescen

tar: "Sei que os senhores farão do sistema'
fínanceiró estadual um autêntico, legítimo
� eficiente suporte das, atividades do Gover

no do Estado, dando ao nosso Tesouro for

talecimento em recursos e fazendo de cada

unidade um instrumento válido para o de

senvolvimento harmônico da economia ca

tarínense". A seguir, o novo Presidente do

Grupo Financeiro Bésc, Jorge Bornhausen,
assegurou a união do trabalho daquele
grupo ao sistema financeiro do Estado e,

dirigindo-se ao Governador, ressaltou:

"Incorporados ao lema do seu Governo, da:

qui sairemos para encurtar distâncias. Tere
mos um só pensamento: servir ao Governo,
servindo ao Estado de Santa Catarina".

"Ê esta a primeira visita que faço, e nela
quero colocar-me, à disposição deste Poder

Legislativo, de seu Presidente e de todos os

deputados", disse ontem o Governador An
tônio Carlos Konder Re is, dirigindo-se ao

parlamentares que interromperam a sessão

plenária para recepcionã-lo no gabinete da
Presidência da Assembléia. O Chefe do

zação sem que. tivessemos '

primeiro o produto armaze-
Executivo chegou ao Palácio Barriga-Verde

nado". às 14h55m, cinco minutos antes do horário

A respeito do mesmo previsto, e dírígiu-se para o gabinete da Pre

problema, o Deputado De- sidência, onde foi recebido pelo Deputado'
jandir Dalpasquale, do Epitácio Bittencourt. Estava acompanhado
MDB, disse ter conhecimen- dos Secretãrios da Càsa Civil, Paulo da Cos
ta de queo Governo preten- ta Ramos, Segurança e Informações, Ari
de criar uma empresa de si-' Oliveira e 'Iranspertes

:

e
.

Obras, Nicolau
los e armazén�, e r.onderou Malburg, além do Chefe da Casa Militar,
que o seu partido 'faz votos Coronel Décio Lago. Às 15 horas, suspensa
para que esse organismo ve-

a sessão, os deputados que se encontravam
nha de fato solucionar os

problemas existentes, e não no plenário foram até o gabinete para cum-

apenas se converter em mais prímentã -lo. Durante exatamente 15 minu

um cabide de empregos". A, 'tos o Governador permaneceu no local, tro

Oposição louva essa lniciati- cando palavras com o Presidente da Assem
va e congratula-se também "bléia, membros da Mesa e deputados da
com as primeiras medidas iArena e do MDB.
do Secretário da Agricultu-!' Encerrada a visita à Assembléia, o Sr.
ra, que demonstram partir Antônio'Carlos Konder Reis \

e acompa
de quem �onhece do �ssu�-, nhantes dirigiram-se até à sede do Tribunal
to - enfatizou o Sr. Deiandir de Justiça onde chegaram no horário preDalpasquale. .:

'
,

'

VlStO: 15h2Om. O Governador recebeu

cumprimentos -do Presidente do Tribunal,
De sembargador Eugênio Trompowski Tau
lois Filho, do Presidente do TRE, Desem- \

bargador Ari Oliveira, e demais desembar

gadores ..A visita ao TJ teve a duração de
,

15 minutos.

Seguindo o roteiro, o Governador foi I

até à Prefeitura, onde visitou o Prefeito
Waldemar da Silvá Filho e o Presidente da
Câmara Municipal, Vereador Arno Seara..
Na visita ao Prefeito, o Chefe do 'Executivo
foi apresentado aos, assessores diretos da

Municipalidade, àós quais pediu que'
"apoiem o Presidente da Câmara, ora no

exercício do cargo de Prefeito, como se es

tivessem apoiando diretamente a mim". E,
dirigindo-se ao Prefeito Waldemar Filho,
acrescentou: "A alegria deste momento,
por si só, diz mais que palavras, meias-pala
vras, ou muitas palavras". Na Câmara, o

Governador foi recebido pelo Presidente e

toda a bancada da Arena.
Às 16h50m o Governador Antônio Car

los Konder Reis chegava à Re itoria da Ufsc
onde foi recepcionado pelo Reitor, Sub

Reitores, Diretores de Centros, professores"
acadêmicos e funcionários. O Reitor Ro
berto Lacerda, ao cumprimentá-lo, colocou
os órgãos da, Universidade à disposição da

nova administração estadual, para a execu-,
ção de um programa integrado.

Deputado pede conc.essão de moratória para agricultores
produtos. De pois ,

de salien
tar que "estamos sem dúvi
da diante da maior safra,
agricola de todos os tempos
em Santâ1fatarina", o parla
mentar acrescentou que "as

perspectivas para o setor são
animadoras "

"Tem sido tradição ", fri
sou, "sucederem-se os gover
nos, sem que as soluções
realmente fossem encontra-'

dai' E a minha satisfação é

por saber que o Secretário
da Agricultura tomou de
imediato uma decisão práti
ca, adquirindo silos e arma

zens, a fim de que os nossos

produtores, as nossas coope
rativas, tenham ao menos

condições de estocar a pro
dução. A c omercializaçôo vi
ró depois, mas não se pode
ria estudar a comerciali-

Banco do Brasil e o Banco
do Estado de Sa nta Catarina
concederem a moratória,
porque os bataticultores não
têm condições de saldar .os
seus compromissos decor-
'rentes dos financiamentos.

ESTOCAGEM
Ainda na sessão de on

tem. da Assembléia, o De pu
tado Gentil Bellani, da Are
na, congratulou-se com o

Secretário da Agricultura,
Victor Fontana, pela deci
!iio de adquirir imediata
mente 15 silos com capaci
dade de armazenar 600 mil
sacas de cereais e determinar
um levantamento das áreas
cu I tivadas, principalmente
do soja, milho e feijão, para
se situar diante do real volu
me das safras e os problemas
da comercialização' desses

Alegando a existência de
uma grave crise no setor de

bataticultura, devido à su

perprodução da batata ingle
sa e ao aviltamento do preço
do produto, o Deputado
Ne lson Pedrini pediu na As·
sembléia ontem o envio de

mensagens às direções do
Banco do Brasil e do Banco
do Estado, apelando no sen

tido de que seja concedida
moratória aos financiamen
tos concedidos por aqueles
estabelecimentos de crédito
aos bataticultores catarinen
ses. Ao encaminhar o seu'
pedido, o parlamentar fez
uma breve justificação,

. adiantando que a moratória
(! uma das soluções que pre
cisam ser adotadas com ur

gência, para contornar a cri
se do setor.

- Santa Ca tarina vive um

problema grave de ordem

funcidria - explicou o Sr.
Nelson Pedrini - porque, (la
contrário do latifundio, ex

tremamente perigoso, já in
veredâmos para um minifún
dia, em que muitos agricul
tores passaram a' trabalhar
sob regime de parceria agrí
cola ou de arrendamento, A

par disso, as crises ciclicas se
\

sucedem, ou pela carência
ou pela superprodução.
Quando além disso falta ar

mazenamento, há aviltamen
to no preço. A crise da bata
ta inglesa é muito grande,
porque o preço de comercia- ,

lização está muito aquem do
custo de produção. Custou
mais caro produzir do que o

. preço de venda. E uma das

,soluções mais urgentes, é o

Laélio reassume no Inps e
faz reunião com assessores

Palácio da Praça XV'
poderá ser um museu

Hoje em São Joséflnirido também o supenn
tendente a época de conclu
são e início de funciona
mento do novo Hospital o
que, segundo ele, "depende
rá das propostas a serem

apresentadas pelas firrllas".
Porém, dentro de 30 dias

. após a seleção da empresa,
será dada a ordem de servi

ço. O novo Hospital terá ca

pacidade para cerca de 110
leitos e será do tipo misto,
atendendo prioritariamente
a casos de emergência" para
a seguir encaminhá-los para
recuperação em outros hos

pitais, e de acordo com as

possibilidades atendendo
também a casos de menos

urgência.
O Sr. laélio Luz também

reuniu-se com a diretoria da
LBA, Vilma Ramos, a frm
de tratar de convênio para a

implantação do plano espe
cial de pediatria. Pelo con

vênio a ser realizado entre

essas duas. instituições, a

LBA é responsável pela con

cessão do prédio, e que será

I 1 Tendo reassumido nesta

Sendo obsoleto na mesma.proporção que bonito, o atual terça-feira a direção da Su
Palácio de Despachos do Governo estadual, sofre de uma perintendência Re gional do
crônica falta de espaço físico. A máquina administrativa e, INPS, que há mais de um

burocrática 'que lá opera encontra em funcionalidade e mês havia deixado por moti

produtividade, um sério adversário. vos de Saúde e na qual foi,
O novo Governador, antes de SU;l' posse, já tinha, durante este tempo, substi

conhecimento da falta de condições do atual.Palãcío de tuído pelo Sr. Ney Hubner,
.

Despachos. Os estudos, portanto, não são recentes. Com o Sr. Laélio Luz manteve

apenas três gabinetes, adaptados, muitos corredores, a atual contatos no dia de ontem

sede do Governo, mais que funcional é decorativa, embora a com todas as subsecretarias
última reforma que lhe foi feita, já há bastante tempo, e diretorias regionais do Ins

tivesse corrigido algumas anomalias. títuto a fim de inteirar-se de

A decisão para a mudança já foi tomada. Existe uma suas atividades e promover I

comissão especial que estuda o assunto, equaciona os, novas iniciativas.,
problemas de custos, analisa todos os pormenores, porém Para os próximos dias, o
aguarda o sinal verde de partida do Governador, para a Superintendente pretende
execução prática. Com a nova Lei de Organização "dar atenção às prioridades
Administrativa, o aumento do complexo operacional ligado existentes' 'em cada linha de
ao Governador torna a medida estritamente necessária. atividades o que resultará

O local que é apontado como franco favorito para ser a em média em seis reuniões

nova sede do Governo, são as atuais instalações da Celesc. O diárias com os responsáveis
prédio funcional, amplos gabinetes, auditório, salas de passando-se posteriormente
espera de razoável tamanho, apresta-se em todo seu a resolver �ssuntos de ordem
conjunto para a finalidade. Nos estudos, o prédio da Celesc geral'"

,

apareceu como a solução mais víâvel e há uma certeza BALANÇO
cercando essas informações. Comenta-se também que - No seu retorno às ativi-
devido ao extraordinário índice de expansão da empresa, o dades, o Sr. Laélio Luz faz
seu atual prédio se tornaria obsoleto dentro de 4 anos. inicialmente um balanço ge-

. O Pa lácio Rosado deverá se tornar em breve, com essa ral da situação e reviu a

medida, um lugar calmo, menos agitado do, que é atual condição do ex-Ilospí
atualmente, como sede do Governo. Transformado em, tal Sagrada Fa mílía, hojec-:

museu público, com todo seu aparato e documentação Hospital de Florianópolis.
hittórica exposto à visitação pública, ele. se aposentará Neste sentido afirma que 'já
_como centro nervoso, político e administrativo, após um está aberto edital para apre
tempo de que, passa dos 80 anos. Suas escadarias de sentação no dia 10 de abril,
mármore, suas colunas trabalhadas, com estilos que vão do das propostas para reforma,
neo.dássico e art-noveau, suas instalações de madeira ampliação e construção do

. trabalhada, internamente, sua cúpula de vidro, deixando Hospital, a fim de transfor-'
passar uma luz que nem sempre encontrava uma mesma má-lo em Pronto Socorro. A
calma nos espaços que iluminava, depõem silenciosamente. maior parte dos equipamen
Crises políticas, figuras humanas, deixando sua marca, tos já foi comprado, e nas

personalizadas em sua orgulhosa galeria de retratos, tudo próximas semanas técnicos

ates�� tempo. Politicamente conheceu grandes figuras, foi do Rio de Janeiro virão a

palco de. grandes acontecimentos, criou inimigos e dirigiu Florianópolis para fazer es-

gerações. O mesmo tempo que ele venceu, agora o aposenta. tudo sobre recursos .huma-

Honradamente, dever cumprido. nos e materiais necessários
Nos próximos dias aparecerão as primeiras medidas que ao funcionamento.

determinarão os prazos e necessidade de transferêncià. Dependendo desses estu

Embora estruturalmente já se tenha uma definição, em vista dos, concursos para admis-

1 do estudo das potencialidades do prédio da Celesc, não se
• são de pessoal talvez ve

"". COncretiza no momento qualquer afirmação.' nham a ser abertos, não de-

a antiga creche da entidade.
e por parte do pessoal técni
co, cabendo ao INPS tam
bém o concurso de recursos

humanos, devendo ser aten
didos os segurados do' INPS
e os clientes da LBA. O pla
rio especial de pediatria pro
porcionarã à clientela 'de
baixo poder aquisitivo na

faixa etária de O a 4 anos,
auxílios suplementares nas

áreas de saúde, alimentação
e nutrição, incluindo ainda
ação educativa junto aos

Pela parte da manhã do dia de hoje, o
Governador Antônio Carlos Konder Reis
realiza sua primeira visita de inspeção às
obras que o Governo vem realizando na Oz

pital.
9h30m - Instituto Estadual de Educa

ção; I ogo-apás às obras. de construção do
novo .edifteio do Tribunal de Contas.
11h30m - Será a vez do novo prédio da
Secretaria de Educação. À tarde, o Chefe
do Executivo se desloca para o Distrito In
dustrialda Grande Florianópolis, em São
José. Serão visitadas diversas repartições
públicas estaduais incluindo o Grupo Esco
lar Francisco Tolentino e a Delegacia de
Policia local. Encerrando a visita, a Colônia
Santa Tereza e a Colônia Sant a na.

As audiências prosseguiram ontem. De
manhã ó Prefeito da Capital, Presidente da
Celesc, Presidente do Diretório Regional da
Arenq, tendo despachado ainda com os Se
cretários da Saúde, Agricultura, do Oeste,
Administração, alem do Vice-Governador

Marcos Henrique Buechler.

pais ou responsáveis, no sen

tido de estimular a proteção
à criança.

No que se refere a medi
das administrativas, outros
assuntos de importância fo
ram tratados na área de as

sistêneía médica, benefícios
e inspetoria, registrando-se
entre eles a adoção de medi
das imediatas para a liqui
dação das direções dos hos

pitais pela falta de pagamen
to que em alguns casos, já
chegava a 3 meses.

Saúdemental vai ter rede
de ambulatórios -m,elhorada

do Departamento de Saúde Mental doMi
nistério da Saúde do Panamá, Sr. Ar
royo, que estuda a possibilidade de im
plantar em seu pais os métodos emprega
dos no setorpelo Governo'do Estado.

'

FUNDAÇÃO HOSPITALAR
Ao final da tarde de, ontem o Secretâ

rio da Saúde anunciou o nome do médico
Clovis Dias de Lima para o cargo de su

perintendente da Fundação Hospitalar-de
Sa nta Catarina. Substitui no cargo o mé
dico Alfredo Daura Jorge e sua posse es

tá marcada para as 9 horas de sábado, no
gabinete do Secretário. da Saúde.

A Se cretaria da Saúde, com o apoio da

Organização Mundial da Saúde, vai am
pliar e melhorar a atual rede de ambulató
rios de saúde mental. A decisão foi toma
da durante encontro mantido 'pelo Secre
tário Hélio Ortiz com o representante da
quela entidade na América Latina, Sr. Ne-

. grette. Também ficou acertado na oportu
nidade que a Secretaria vai programar um
curso de atualização em psiquiatria para
médicos, a fim de possibilitar a ampliação
decidida..

O representante da OMS encontra-se
em Florianópolis, acompanhado do chefe

Laélio diz que pronto-socorro começa a se tomar realjdade.
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IPOSSE
Tendo em vista a recente

renúncia do Conselheiro Muri

no José Nunes 'de Abreu ao

cargo de Presidente, comunica
mos que assumiram a Diretoria
do Conselho Regional de

Odontologia do Estado' de
Santa Catarina os seguintes
conselheiros: Edemir Costa,
CD, Presidente; Marcos Egon
Flach, CD" Secretário e Paulo
Re nato Corrêa Glavam, CD,
Tesoureiro.

Se ndo o que se nos apresen
ta para o momento, aproveita
mos para renovar nossos pro
'testos de consideração. Edemir
Costa, Presidente.

ELEIÇÃO
O Grêmio dos Servidores

:lo Sesi-Gresse, comunica a'
V.Sa� que em eleição realizada
dia 17/02/75 ficou a nova di
retoria assim constituída: Pre-

'

sidente, Heloisa Helena G. de

Oliveira; Se cretária, :(:énita
Cardoso; Tesoureira, Maria Zil
ma Lunardelli; Orientadora,
Odete Aparecida Silveira.

Outrossim, leva ao seu co

nhecimento sua programação
externa para o ano de 1975:
dia 14/06 - Festa Junina e no '

dia 06/09 - baile com eleição
da Ga ro t a Ln.dú s tria -

75.Heloisa H. Gonçalves de

Oliveira, presidente, Brusque.
ÔNIBUS
Sr. Diretor, antes haviam

motivos que justificavam o

comportamento das empresas
de ônibus. Hoje, todavia, com
duas pontes e sem engarrafa
mentos, as empresas precisam
explicar porque continuam

atendendo precariamente o

usuário. Não se pode mais,
admitir que em Florianópolis,
que já possui mais de 1110 mil

habitantes, ônibus circulem de
15 em 15 minutos ou quando
ficam esperando para sair lote- .::.
dos do terminal. "',

"

-" "vi. '.

As autoridades precisam to

mar providências. A empresa
que faz a linha .Centro-Estrei
to, em pleno horário comer

cial, não deixa os veículos sai
rem do ternlinal com poucos
pàssageíros, ignorando o res

tante de usuários que fazem
mas nos ,pontos intermediá
rios. Glécio Fonseca Pires, Es
treito.

oESTADO
iJiretor: José Matusalém Comelli 'Editor-Chefe: Marcílio Medeiros Filho

.I

CARTAS

FIGUEIRA
O Figueirense não ganhou

nenhum dos três jogos porque
o técnico continua mantendo

, o Pinga na lateral direita. Ora,
este jogador só sabe atacar.

Num contra ataque, qualquer'
ponta-esquerda pega o pinga,
na posição de atacante. Por

que não fazem uma experiên
.cía com o Raul? O mesmo

acontece com Moenda, que

agora está querendo dar, uma

,de Belini, sair driblando da

área menor. Outra coisa: por
que não colocam de uma vez

Litiere no time, jogando ao la-,
do de Toninho? Tonho,' um
exce lente jogador, também
não pode permanecer na reser- ,

va. Sergio Lopes é um excelen
'te 'comandante, mas não sabe
fazer lançamentos para Toni

nho. Ele joga muito para as la

terais. Ao contrário, Thnho

tem mais noção de jogo e é

preciso nos lançamentos, Uma
observação importante: Tonho
nunca jogou com Toninho.

Clovis Alberto Autorin, Itajal.
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Justa retribuição
o novo Góverno se .propõe a

encarar realisticamente a proble
mática educacional em Santa Ca
tarina, e as primeiras medidas, já
anunciadas, revelam que não se

buscará soluções pelas vias da im

provisação nem se procurará
transferir ou adiar responsabilida
des. Até aqui, os dois'maiores
problemas com que se defronta a

'classe do magistério - a situação
dos designados � a baixa remu�e
ração dos' professores estaduais
vêm recebendo um tratamento

franco, que não permite dúvidas
nem equívocos sobre as inten

ções que buscam equacioná-los.

A pol ítica governamental é a

,

de atribuir ao magistério, um pa
drão razoável na contraprestação
dos serviços prestados ao Esta.do,
à família e a cada um dos cida
dãos. Os atuais níveis de venci
mentos do professorado não atin
'gem sabidamente uni mrrnmo

compatível com a natureza e' a

dignidade da função, e quanto

menos compensam os sacrifícios
enormes, a que estão sujeitos so

bretudo os que têm a missã6 de
levar o ensino aos mais distantes
rincões do Estado: A primeira
atitude de quem quer e precisa
exigir esforços e colaboração, é
portanto oferecer as condições
mínimas, sem as quais qualquer
chamamento ao despreendimen
to pessoal, pareceria Um ato des-
.propositado e injusto.

O erário público talvez nem

comporte o desembolso de somas

que possibilitem ao Governo sa

tisfazer não apenas as justas aspi
rações do

.....magistério, mas igual
mente das demais categorias de
servidores, para os quais também
se volta a atual administração,
com 'o melhor dos propósitos.
Mas certamente o Governo en

Contrará o termo ideal para com

patibilizar os dispêndios necessá
rios com os recursos disponíveis,
e sobretudo os professores verão
chegar a sua 'hora, num instante
em que também se conjugam ou-

tras iniciativas tendentes a mini

mizar as dificuldades do setor

educacional, a aperfeiçoar e ex-

, pandir o ensino nas suas variadas
fases e direções. Tais gestos, ine
quívocos, ainda que por concreti
zar, tornam' o Governo merece

dor de um crédito de confiança,

quer dos próprios interessados,
quer da opinião pública, sempre
atenta aos

< problemas e à busca
de soluções. As tradições e o pio
neirismo que enriquecem o nosso

Estado em matéria de ensino pú
blico, são, para os professores, as,
credenciais mais que suficientes a

que recebam de parte do Gover-

no um tratamento como este que
ora é anunciado. Não é segredo
que o professor catarinense tem

sido nos últimos anos dos que
menos recebem, comparativa
mente aos dos demais Estados, e
no entanto Santa Catarina está a

'alguns passos na frente, em ques
tio de ensino, a começar pela re

forma da educação.
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o PAPEL DA OPOSiÇÃO
Nunca o MDB esteve tão preocupado

com o cerimonial ou com os ritos de tra

mitação das mensagens que ch�am ao

'Legislativo. A Oposição deve cumprir o
seu dever constitucional de fiscalizar o

,governo, em todo o ,grau de abrangêncía
que esta função lhe acomete, mas até

chegar !lo ponto de observar Q tamanho
dos papéis' e o espaço em que estão dati

lografados, vai, no mínimo, um exagero,
,

A oposição tem todo o direito de, em
nome da procuração que recebeu do po
vo nas urnas, fiscalizar a, ação administra
tiva do governo. Obstrui-la, com picui
nhas, não-é bem o papel de uma oposi
ção lúcida 'e consciente.

NIHlLlSMO

Aliás, um dos maiores líderes nacio
nais do MDB, o Senador Franco Monto
ro, que ao lado de Ulisses, Guimarães é
considerado um dos principais responsá
.veis pelo êxito de 15 de novembro, ja
mais adotou posições nihilistar. Ainda re

centemente, aparteou o Governador An
tônio Carlos Konder Reis, que se despe
dia do Senado da Re pública, com as se-

, guintes palavras textuais: "V.Exa. deixa

,realmente nesta casa - sem adjetivações
gratuitas, mas com absoluta realidade - o

testemunho do trabalho, da dedicação,
da honestidade na condução das tarefas

que lhe foram atribuídas e; entre elas,
uma das mais pesadas e das mais honro
sas que pode caber a um parlamentar:
V.Exa. foi o relator de uma obra consti
tucional, foi o relator das matérias mais
sérias e mais graves. Participou dos deba
tes mais aprofundados, sempre com

·aquela elevação e seriedade que fazem de

V.Exa., sem favor algum, 'um parlamen
-tar que honra a tradição do Parlamento
brasileiro." Este é o depoimento que, de

justiça, a Oposição faz à pessoa e à atua

ção de V.Exa."
Negar, sempre, chega a ser uma atitu·

de bizantiria, que não faz justiça à inteli�
gência da Oposição catarinense.

COM FALCÃO
O Ministro Armando Falcão, da Justi

ça, recebeu ontem em seu gabine(e o De·
putado Federal Dib Cherem, futuro Pre

feito da Capital.
CONGRATULAÇÕES
O senador Nelson Carneiro env�ou te

legrama ao Diretor do Museu de Antro
pologia da Vfse, professor Silvio Coelho

Informação Geral

tem escalado neste pitoresco Campeona
to Estadual. A tal ponto que o corres
pondente de O ESTADO na cidade não

conseguiu transmitir o nc:,ticiário do [o
.go, entre o Figueirense e o Juventus.
Uma emissora da capital teve sua trans

missão interrompida e a torcida alvinegra
foi dormir na dúvida atroz: teria perma
necido no placar o 1 a O pró Juventus,
escore que encerrou o primeiro tempo?
A fiel torcida alvi-negra não.merece

passar por tal provação.
Em tempo: na segunda etapa, Marcos

empatou.
EXPERT

Depois de servir' ao Banco
do Brasil, ao Banco Central, e à ini
ciativa privada, na indústria da constru

ção civil (Maguefa), o Sr. José Pereira
Barbosa Lima assume a Diretoria Finan

ceira do Banco do Estado de Santa Cata

rina.

CONSPIRAÇÃO
O General Antônio de Spínola mostra

-se inclinado a aceitar o asilo oferecido

pelo empresário da Novo Rio, CArlos La
cerda: ele e mais os 15 asilados do &rupo
podem se tornar hóspedes do sítio de La

cerda, em Petrópolis.
Um piadista militante na rua do Acre,

ao saber .da "novidade", proclamou:
- C'meçou a conspiração contra Cos

ta Gomes e Vasco Gonçalves.
FOLCLORE
A exposição de trabalhos do professor

Franklin Cascaes, montada no Museu de

Antropologia da Ufsc, é uma das melho·
res atrações do momento. São mais de
100 pequenas escultur!,-s que represen
tam as tradicionais festas litúrgicas da ci
dade: procissões do Se nhor Morto, Se
Ilhor dos Passos e Trasladação. Artista e,

folclorista, Cascaes, é um pertinaz estu
dioso dos fatos populares da Ilha. A mos

tra poderá ser visitada a qualquer hora
do dia.

BOLSA DE TRABALHO
Os universitários das áreas de Ciências

Humanas e s,.ociais e Artes e Comunica

ções que estiverem interessad�s no está

gio remunerado Rondon-INPS, podem
inscrever-se até dia 25 deste mês, na sede
do Projeto Rondon, Travessa Ratclif

14/16, esquina com Joio Pinto. Só po,'
'dem participar estudantes da 4a. fase em

diante.

dos Santos, cumprimentando-o por suas

"corajosas .declarações" sobre, a implan
tação do divórcio no País. Diz o missivís
ta que a entrevista concedida pelo antro

pólogo a O ESTADO, "repercutiu favora

velmente" ajudando-o ainda mais na cau-,
sa que pertinazmente defende há vários

,

anos no Senado.
EPIDEMIA

Os alunos da terceira fase de Frmnácia
e Bioquímica, turno matutino, sofrem da,

mais nova epidemia que assola a Univer
sidade Federal de Santa Catarina: falta
de professores. Na disciplina de Física, h
mestre é mais aguardado que um Messias,
mas desde o dia 3 de março, quando o

ano letivo foi iniciado, o professor ainda
não foi apresentado aos alunos, hem es

tes puderam balbuciar o clássico

"prazer".
Às queixas dos alunos de "Prática de

Ensino" (Ciências Humanas e SQI;:iais)
juntam-se agora as dos que cursam Far

mácia e Bioquímica (Ciências BiolÓji
cas).
Afinal, quando a Universidade deseja

iniciar este ano letivo?
HERDEIRA
Cristina Onassis, a mulher mais rica

, do mundo aos 23 anos, viajou ontem de

Nice para Genebra, na Suiça,"para: ouvir
nesta cidade a leitura do testamento de

seu pai. A principal herdeira da fortuna
de Aristóteles Onassis tinha viajado quar
ta-feira para Montecarlo, procedente de

Skorpios, a ilha particular onde seu pai e
seu irm�o estão sepultados.

Se gundo,o téstamento lido ontt:m em

Genebra, Cristina somente poderá usu

fruir da fortuna herdade aos 35 anos, t!
desde que esteja ,casada.
THE VOICE
Frank Sinatra, anunciado como pre

sença certa de todos os carnavais cario

cas, desde o tempo em que Augusto Mar

zagão era o Secretário de Turismo da

,Guanabara, terá certamente suas razões '

para, frustrar os seus fãs aborígenes. Seu
cachet parisiense na 'temporada' que se

'inicia dia 20,' no Palácio dos Conaressos:
80 mil dólares, ou 600 milhões de cruzei
ros antigos.

Não fiá Oscar Ornstein que aguente.
CANAIS OBSTRUIDOS
As linhas te'efônicas para Rio do Sul

estavam ontem à noite quase tãQ obstruí
das quanto as linhas' que o Figueirense

o testepolítico. da
indicacõo do Prefeito

Ltderes parlamentares arenistas comen-
'

tavam ontem na Assembléia que' não
existe qualquer apreensão no Partido
quanto à aprovação, pela unanimidade
da Bancada, do nome do Sr. Dib Che
rem para a Prefeitura de Florianópolis.
Observando que a indicação pode'não
ter sido do agrado de todos, foi ressalva
do que ri bancada não faltará com seu

apoio ao Governador Antônio Carlos
Konder Reis no seu primeiro testepolt
tico de relevância no Legislativo Esta
dual. Até porque, a, partir desse episó
dio, a bancada da.Arena deverá estabele
cer ,o padrão do seu comportamen to
para o atual período, apartir da unidade
polttica que deverá marcar as relações

.

partidárias diante das principais decisões
que estão por ser tomadas' pelo no.vo

Governo. A hipótese de virem os Srs.
Epitâcio Bittehcoutt e Martinho Ghizzo
a contrariar a indicação do futuro PJ"e
feito da Capital, a fim de marcarem em
tons mais graves a incompatibilidade
criada entre ambos e a cúpula do Parti
do, parece a esta altura inteiramente

fora de qualquer propósito, segundo a

opinião geral dominante na bancada.
Referem-se os parlamentares, inclusive,
a manifestações recentes do próprio Sr.
Epitâcio Bittencourt, quando o Presi
dente da Assembléia teria afirmado que,
se fosse possível, poderia inclusive mar

car seu voto para que, na eventualidade
de 'qualquer discrepância na votação,
não lhe atribulssem novas incursões pelo
terreno da infidelidade.

'

É claro que o parlamentar não marca

rá o voto, primeiro porque não é permi
tido, segundo porque, pelo menos no

que lhe' diz respeito, não existe razão

aparente para se insubordinar com a in

dicação do Prefeito fie Florianópolis,
múni(:(pid que ..JnlIo se circúnscreveen- o

-'-'tre 0/ q'Ue--forriz7iiií 'ã sua, vasta região.,
eleitoral e com o qual mantém relações
mais afetivas dó que políticas. Na reali
dade, o único deputado que hoje repre
senta caracterizadamente na Arena are

,gião da Capital é, o Sr. Bulcão Viana,
cujas origens políticas e formação-parti
dária o colocam a salvo de qualquer
suspeita de rebeldia contra' uma decisão
do Governador Antônio Carlos Konder
Reis. A hipótese de uma hostilidade na

bancada tl indicação do futuro Prefeito
só poderia ser adm itida caso houvesse

,
entre os deputados o ânimo declarado
de boicotar o desempenho do atualGô-

Marcílio Medeiro8� filho
"

vemo, o que na realidade está muito
longe de ocorrer:
'Deste modo, todas as tendências

levam a crer que o Sr. Dtb Cherem terá
seu nome tranquilamente aceito pela
unanimidade arenista: O comportamen
to exemplar que tem adotado junto aos
companheiros de Partido ao longo da
sua vida pública e o presttgio que logrou

. conquistar no Congresso graças a um

intenso e dedicado trabalho parlamen
tar, fazem dele wn candidato. sem

maiores áreas de atrito, contra o qual
'não se poderão levantar impeditivos ca

fJ(lZes de prosperar.

Quanto ao MDB, vale dizer que
aguarda com mamã expectativa 9 envio
da mensagem do Executivo contendo a, I

indicação do novo Prefeito da Capital O
assunto' não chegou até aqui a merecer a
preocupação da direção partidâria e nem

ao menos conseguiu ocupar espaço entre,
as articulações pariamentares oposicio
nistas. A disposição que se percebe é de,
em princípio, votar contra a indicação,
seja o Sr. Dib Cherem o indicado ou'

outro qualquer político da Arena. A

Oposição estaria disposta a meditar
sobre o apoio que poderia dar a um

nome técnico, que representaria, na ver

dade, uma indicação ao encontro das
conveniências doMDB; já que nestas cir
cunstâncias toma-se infinitamente mais

favorável o terreno para levar a cabo os

seus projetos de expansão eleitoral De

resto, os dirigentes partidários não con

seguem dissimular a cobiça com que
olham para a região de Florianópolis, a

única doEstado onde até agora todas as

suas investidas para estabelecer uma

liderança forte resultaram infrutíferas.
Tendo um político na Prefeitura a

Arena disporia, de melhores condições
'pàt�, bloquear o" crescimento opiJsiciÓ
nista nesta área.

Não se tem notícia concreta de quan
do o Governador do Estado enviará ã
Assembléia a indicação do Sr. Dib Che
rem. De qualquer forma, a disposição da
bancada dã-lhe desde já a tranquilidade
de sair-se bem, no seu primeiro teste
político, desde que assumiu o Governo,
junto ao Legislativo. A té lá a cidade
pode permanecer sob a administração
afável e dedicada do Sr. Waldemar
Joaquim da, Silva Filho, eis que está em

boas mãos, entre as melhores dos seus

mais diletos cidadãos.

rosas solicitações. Osvaldo
R. Cabral fez obra de' sínte
se, mas sem se deixar levar

pelo desleixo, mantendo-se,
isto sim, à altura do seu con
ceito de historiógrafo cons

ciencioso, .e compenetrado
das responsabilidades de
narrar, com base em resulta
do de pesquisas próprias e

objetivas, o curso das ativi
dades legislativas, tais como

'cresceram' desde que, em'

1834, o Ato Adicional à

Constituição do, Império
ampliou as atribuições dos

antigos Conselhos Gerais,
previstos pela Constituição
de.25 de março de 1824.

Esse trabalho, que assim

pormenoriza os primórdios
e o desenvolvimento das ati
vidades do Poder Legislativo
Catarinense é, sem dúvida, o
efeito de ingentes esforços
do dedicado escritor, cujas
qualidades de pesquisador
incluem o extraordinário
mérito de clarividência e

acuidade mental, tanto
quanto um nobre propósito
de servir à cultura catarinen

se, no que diz respeito à

'própria evolução cultural e

política do Estado de Santa
Catarina.

Como o assinalou preci- .

�ente, na apresentação do

livro, em seu prefácio ..

'

o

Professor Norberto Ulisséa

Ungar(}tti, "o estudo da ati
vidade parlamentar em qual-,
quer grupamento humano

politicamente organizado é

HÜltór_ do
LegÜllativo Ca:_tBrineQ8e

essencial para a compreen
são da sua própria história,
uma vez que as. assembléias

políticas, desde a sua com

posição até os seus trabalhos'
de elaboração legislativa, re
fletem as aspirações e ten

dências que marcaram as di
'versas etapas da evolução
coletiva".

Com a sua "Breve,Notí
cia sobre o Poder Legislativo
de SAnta Catarina" presta !J
historiador Oswaldo R. Ca-
b ral enorme serviço aos Ca
tarínenses em geral, que po
dem acompanhar' a vida

gislativa do Estado em larga
etapa histórica - .1835 a

1947 - bem como à cultura

'histórica, abrindo acesso aos

estudantes que ,procuram,
formar consciência a respei
to do passado da prática le- Igislativas em .nosso Estado.

Mais ainda: a "Breve No- '"

tíé ia", que, na ,verdade, nem
por "breve" deixa de descre

ver, profunda, e amplamen
te, os passos andados até.
agora pelo Poder Legislativo
durante cerca de cento e,

quarenta,anos de existência,
é um convite a novas incur-

'

sões nos mesmos campos,
em que sempre haverá
muito ,de interessante, pelo
menos muito a que se apli·
quem ainda a curiosidade
deis lttstoriadores e a aten-'

, ção, dos 'estudiosos das noS-

sas tradições, históricas.

Gustavo NeVe8
----------- '�,

A "Breve Notícia sobre o

Poder Legislativo de Santa
Catarina", que o nosso his
toriador -Oswaldo R. Cabral

primorosamente escreveu e

que a Assembléia Legislativa
do Estado, por elegante ini
ciativa do seu então Presi

dente, De putado Zany Gon
zaga, mandou editar e sole
nemente lançou, é preciosa
contribuição para uma His·
tória do Legíslatívo Catari
nense, que constituirá defi
nitivo repositório de/Infor
mações acerca do evolver'
das atividades parlamentares
em Santa' Catarina, desde
1.835.

A exemplo do que, ainda
recentemente, se fez em re

laÇão à História do Legislati
vo do Brasil, a divulgação
metódica de conhecimentos
sobre o funcionamento do
Poder Legíslativo do Estado
constitui ato digno de ericô
mos, dada 'a sua significação
como de fator da formação
cívica e cultural do público
e especialmente no sentido
de, valiosa cooperação a

quantos se dedicam aos es

tudos e pesquisas históricas,
no âmbito do crescimento

social, político � econômco
das diversas regiões do ,País.

,

A "Breve Notícia", como
lhe chamou o autor num

evidente exce,sso de modés
tia, é muito màis do que um

trabalho realizado à pressa e

sem maior pretensão que a

de acorrer a especiais e hon-
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DiVORCIO

A Igrejadiz porque é contra
.

\"'"
----------------------

Brasília - "De fendendo capítulos que expressam: 1} política, também ela sujeita do divórcio não dirime a "No contexto mais am- _elévação progressiva dos va-

Introdução (sentido e rea- às leis morais, não teria con- questão do seu valor ético. plo das relações e interde- lores do salãrio-famílía e sua

ções da palavra da Igreja); 2) dições de prover ao bem co- .às nações não. se devem re- pendências sociais em que se maior discriminação;
Aspectos sócio-políticos; 3) I mum". ger por maiorias estatísticas, insere a família, dever-se-ia �) A ampliação do grupo

Aspectos teológico-pasto- "Estamos convencidos de mas, por imperativos _

mo- levar em conta uma série de dos dependentes a ser bene- '

rais; 4) Tarefas que se im- que as-propostas de 'emenda rais". condiçÕes para sua prorno- ficiado pela Previdência So-

põem para a promoção da constitucional 04/75 e "Ninguém duvida, nem ção e.dígnidade, a saber: cíal;
família. 05/75 virão afetar grave- mesmo os divorcistas, que i) Extensão progressiva 4) Novas formas de arn

mente .a família brasileira". uma lei de divórcio afeta se- do salário família, vinculado paro à mão-de-obra femini-

cação da escola livre; do sin

dicato autônomo, da auto

organização das formas pro
fissionais rurais, dos direitos
da inteligência ao exercício
da crítica social, OM já ex"

pressão das minorias válida
mente configuradas no con-

O Ministro da Previdência Social, Nascimento Silva, texto da vida social, a aboli-
confirmou ontem que está estudando ,a possibilidade de

ção total e definitiva das
isentar os aposentados do pagamento da taxa de 5 por. torturas, dos sequestros e
cento de contribuição para o INPS, a título de retribuição das prisões arbitrárias".da Assistência Médico-Hospitalar prestada aos segurados e

- A afirmação -é da Confe-
seus dependentes.

'

rência Nacional dos BisposSegundo Nascimento Silva" a decisão será tomada Com
do Brasil que ontem divul-

base nos estudos que vêm sendo, efetuados por seus
gou sua posição oficial sobre

assessores, mas em princípio ele não vê inconveniência em
o divórcio em documento'

suprimir a taxa de 5 por cento, especialmente porque os
de 161audas, intitulado "em,

estudos em' andamento procurarão viabilizar uma fonte de favor da família". O traba-
recursos para substituir Cr $ 48 milhões mensais. lho evita críticas frontais

Por outro lado, o Ministro Nascimento Silva negou a
aos poderes constituídos e

existência de intenções do governo em reduzir de 35 para argumenta que a "maioria
30 anos o prazo legal de aposentadoria, esclarecendo que do povo humilde e simples
.uma medida desse tipo, se adota açodadamente, po�eria nãb está interessada em des-
trazer consequências danosas para a potencialidade da força f" a f h' mas em, ,( azer amIlla,
de trabalho nacional.

- constitui-la".
O-Ministro citou o exemplo de países onde uma política

de aposentadoria precoce contribuiu para a estagnação da

economia, além de sobrecarregá! o orçamento nacional com
o pagamento de aposentadorias a grande número de
trabalhadores.

Após despachar com o presidente da República, o
Ministro da Previdência Social anunciou a elaboração de um

plano' para melhorar o atendimento médico-hospitalar na

'baixada fluminense, acrescentando' <lue cerca de 1,2 milhão
de pessoas vivem naquela região, e necessitam de assistência
mais efetiva.

MEDIDA EXEMPLAR

melhor elemento de personi
ficação e ,defesa contra a

massificação" .

O Ministro Nascimento Silva classificou de "exemplar" a
- Ternos que ter a cora

decisão do governo com relação ao problema gerado pelos
gem de reconhecer - prossehospitais do grupo Conceição, de Porto Alegre, ressaltando

, guíu - que o problema bra-,

porém que a medida não teve caráter punitivo, visando

primordialmente evitar o colapso no atendimento dos si1eiro,�o momento, não é
, o divórcio, mas a assistência

segurados do INPS.
, à famílía, a habitação pró

- Adota:mos uma medida de inteligência administrativa,
pria, a previdência 'garanti

e através dela o governo pode continuar fornecendo
, - da, a eliminação da miséria e

atendimento sem ônus elevados para os cofres públicos. da fome de todos os lares.
"J q�Blp à de.�ilP�9P�iaç!Q. ,�ª.>�B1PF�§f\, o Ministro.rda. Estamos assist�cÍó' â uma

Previdência Social disse que ela demonstrou também a

ausência de intuitos estatizantes por parte do governo, pois
ele reteve apenas 51 por cento. das ações. ,

Falando sobre a unificação dos institutos de previdência
dos servidores estaduais e municipais, o Ministro
Nascimento Silva informou que 9S estudos estão em

andamento, mas a medida não terá caráter compulsório, se,
vier a ser adotada. '

Em sua opinião, alguns desses institutos ainda fornecem

serviços de maneira pouco .racional; suas fontes de custeio

não são suficientes' e muitos deles operam precariamente, o
. que fatalmente acarretará grandes despesas se tiverem que
ser suplementados por verbaS federais.

Em seu despacho com o Presidente Geisel; afirmou
Nascimento Silva ter conversado também sobre a nova

programação: a ser efetuada pela Funabem na politica de
atendimento ao menor abandonado. '

Para ele,' problema apresenta maior gravidade em

.Brasília, Fortaleza, Salvador' e Recife, cidades onde a

situação do menor abandonado não foi sequer equacionada,
obrigando a Funabem a realizar seu trabalho desde o início.

�',

contribuição
,

INPS: aposentado
,

. pode ser isento
da taxa de

Prieto anuncia

a regulamentação.
da profissão" de

artista
Brasília - Até o fim do mês serão entregues ao Mi nistro

do Trabalho, Arnaldo Prieto, os resultados do ttabalho de

uma comissão especial encarregada de estudar a

regulamentação da profissão de. artistas, baseado em ,

sugestões de representantes da classe.
.

O Ministro informou ontem, após despachar com o

Presidente da República, que a regulamentação da profissão
,

é do interesse do próprio chefe do governo, que prómeteu,
dinamizar os estudos de regulanientação nos contatos

_
mantidos com artistas na mauguração dos teatros Guaira e

, Ama�onas, em Curitiba e M�aus. \ I.
Entretanto

_

ele esqUIvou-se de prestar malores

esclarecimentos sobre o trabalho efetuado pela comissão

pr�sidida por Dea Ulmann, ressaltando que o relatório ainda
nãb lhe foi entregue, porque está em fase de redação final.
Informou, no entanto, que representantes da comissão

especial estiveram reunidos várias vezes com artistas do Rio,
São Paulo, Curitiba e Ri o Grande do Sul, além de terem

sido recebidas váiias sugestões das entidades representativas
da classe.

Disse Arnaldo Prieto que os'�mpresários teatrais também
COlaboraram com sugestões, e particularmente ele acredita

que a regulamentação da profissão atenderá aos anseios
:tanto de artistas quanto dos empresários do setor. '

Com relação à regulamentação da carreira de jogador de
futebol, o Ministro do Trabalho revelou já ter sido

executado um levan.tamento completo sobre a matéria, com
li part�cipação também dos Ministérios da Previdência e da

Educação. Um relatório não conclusivo, segundo suas

informações, foi entregue ao Mi nistro do Planejamento,
Reis Veloso, para estudos quanto à sua viabilidade.

a família indissolúvel não

deixaremos de sustentar,
.

com igual energia, a signífi-

o DOCUMENTO

1 Ao apresentar à imprensa
o documento da CNBB,
Dom Aloisio Lorscheidei,
presidente da entidade, afu
mou que "nossa sociedade
está passando por um gran
de progresso mas está se

massificando e a família é o

,O documento básico re

digido com antecedência pe
la presidência da CNBB con

tinha 20 laudas, mas o texto
final foi, apresentado ,com

16. Entre outros parágrafos,
foi subtraído um, apresenta
do no texto básico, que cri

ticava' o poder executivo de
se colocar indiferente ao de-,
bate. Indagado a este respei
to, Dr. Ivo Lorscheiter afir
mou que "o executivo deve

saber a sua responsabilidade.
Nós só fornecemos o princí
pio: c ada um conhece sua

responsabilidade e deve
exercê-la dentro de seu âm

bito".
No texto original havia

ainda um elogio ao ministé
rio da previdência social

porque muitas de suas ini

ciativas coincidem com as

reivindicações da Igreja Ca
tólica. Mas o elogio foi reti
rado do documento' final,
pois, segundo D. Ivo Lors

cheiter, "seria deselegante e,
antiético fazer menção á

apenas umministério" .

CONCLUSÕES
Os pontos principais que

expressam a posição da igre- .

ja, foram assim apresenta
dos:
"A posição da hierarquia

da Igreja não pode ser a do

Silêncio e da omissão".
"Não cabe' à hierarquia

da Igreja impedir a abertura
do debate dé questões'de
conteúdo moral vinculadas a

'valores humanos fundamen-

mesquinharia, isto é, há par 'tais, nem pretende ela envol

lamentares fazendo ruído ver-se num processo mera

pQ1' um assunto que não é o mente político. Cabe-lhe no

principal. �
,

entanto anunciar a 'fé, que
A pOSiÇã? oficial da igre- ilumina um sistema de valo

ja está. contida em quatro res sem os quais a �tividade

"A sociedade moderna se'

caracteriza por um processo
de massificação que reduz a

pessoa humana a uma sím

ples função de um imenso

mecanismo anômimo. Nesta

conjuntura, a famflia se

apresenta como o grande fa
tor de personalização, como
o corpo intermediário no

'qual cada ser humano tem

condições de atingir uma

certa plenitude, por se sentir
acolhido na sua absoluta sin

gularidade" .

"A sociedade moderna,
capa vez mais pluralista, exi
ge o reconhecimento dos vá
riosgrupos intermédios, que
enfeixam e preservam os lia
mes específicos da vida do
homem e de sua promo
ção".
"É precisamente neste

contexto que assume toda
sua Importância a doutrina
das comunidades intermé

dias, princípio básico do

pensamento social, da Igreja.
Sua validade é realçada pela
falência de substitutivos da
família nas tarefas de inte

gração do indivíduo à socie

dade. É o que vem demons

trarfpor e�emplo, o aban
dono crescente da legislação
permissiva na etapa mais re

cente de consolidação dos
sistemas socialistas forçados
reverem sua doutrina clássi
ca ante a dissolução da fa
mília".
f "Fitia provade mimetis

mo cultural pretender trazer
.

o '.divórcio para o Brasil,
com base no fato de, que ele

já foi 'adotado pela maioria

dos povos ditos civilizados,
A instituição generalizada

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTÀDO DE SANTA CATARINA - COHAB�SC
\

CGC-MF No. 83.883.710/001

Edital de Con�ocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sã0 convidados os Senhores Acionistas da Companhia de Habitação do Estado de Santa
Catarina - COHAB-SC, para a Àssernbléla Geral Extraordinária, a se realizar na sede 'da.
Empresa, à rua Almirante Lamego no. 2, nesta capital, no dia 2 de abril de 1975, às 15:00
horas, em-primeira convocação e sucesslvarnenteás 15,30 e 16,0.0 horas em segunda e terceira

convocação, com a seguinte ORDEM DO DIA.
'

a. Tomar conhecimento da Renúncia dos atuais Diretores da Companhia;
b. Proceder .à eleição e posse dos novos Diretores;

,

c. Alterar disposições estatuárias;
/

d. Fixar os novos vencimentos da Diretoria; ,

e. Outros assuntos de interesse da Soeied<>de.
. ,

Florianópolis, em 19 de março de 1975,
Fernando Caldeira Bastos

SECRETÁRIO DOS SERViÇOS SOCIAIS E PRESI
DENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA

COHAB-SC .. ,

BANCO ,BRASILEIRp DE DESCONTOS S.A.

C.G.C.60.746.948

Aviso aos acionistas

A�mento de.capital

Lembramos que se vencerá, no dia 24 de março corrente, o

prazo para o exercício do direito de subscrição de ações, do
aumento de capital lançado na Assembléia Geral Extraordinária
de 24.1.75, de Cr$ 690.000.000,00 para Cr$ 780.000.000,00.
Os senhores acionistas deverão procurar, junto às nossas agên-

. cias, onde habitualmente recebem seus dividendos, os boletins

d� subscrição, já devidamente preenchidos.

Cidade de Deus, 12 de março de 1975.

Co,NSELHO DIRETOR EXECUTIVO.

/

riamente a. estrutura da fa
rnílía. Seria, um contrasenso

social abalar essa estrutura

sobretudo num país.. como
o Brasil, onde a famílía, em
nível de povo, é muitas ve

zes a única instituição em

condições de desempenhar
funções sociais' índíspensã-

à Previdência Social, a novos na; ,

setores de beneficiários, en- 5) Aperfeiçoamento dos

.tre os quais, especialmente, mecanismos securitãríos e

os trabalhadores rurais e al� assistenciais, no que tange,
guns setores de trabalhado- por exemplo, às aposentado
res inativos; rias, cujo nível ainda índe-

2) A melhoria substancial 'pende da existência e do
do respectivo benefíc io sob vulto dos compromissos do
várias formas alternativas ou; segurado com a manutenção
acumulativas, implicando na dos seus familiares ..veis".

CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO ÀS FLS. 163, 164, 1'6_5 e 166 DO LIVRO
PRÓPRIO'DE ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS.

Florianópolis (SC), �O de março de 1975.

ATA DA ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINÁRIA
DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.,

"

REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1975.
Às dezesseis horas do dia vinte de março de mil novecentos e setenta e cinco, na sede do

Banco do Estado de Santa Catarina S/A, à Praça XV de Nove!11bro, no. 1, nesta cidade de

Florianópolis, reuniram-se acionistas da Sociedade, possuidores de 2.0.565.961 ações, acima,
pois, do quorum legal, todos com direito a voto,'conforme consta, do "Livro de Presença dos

Acionistas", no qual se consignaram as prescrições do artigo 92, do Decreto Lei no. 2.627, de
26 de setembro de 194.0. De acordo com o artigo 28 dos Estatutos Sociais do Banco, assumiu a

Pr,esidência da Assembléia o Sr. Lauro. Luiz Unhares, Presidente do Banco, o qual declarou
instalada a Assembléia Geral Extraordlnária, convidando para comporem a mesa os Srs. Ivan
Oreste Bonato, Secretário da Fazenda e Representante do Governo do Estado. de Santa

Catarina, e o acionista Sr. João Adalberto da Silveira, para servir de Secretário. Por solicitação
do Sr. rresidente, o Secretário leu o Ato Governamental, datado de 1:'7:.03.75, publicado no

Di ário Oficial do Estado edição de 17.03.75, pelo qual o Senhor Governador do Estadc

designou o Sr. Ivan Oreste Bonato pari! representar' o Estado de Santa, Catarina nesta

Assembléia. Pediu, ainda, o Sr. Presidente que 6 Secretário lesse o Edital de Convocação,
publicado no Diário Oficial do Estado e no Jornal "O Estado", desta Capital, edições de 6,11 e

.

13 e 4, 5 e 6 de março de 1975, respectivamente, e que é do seguinte teor: "BANCO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A, - Sociedade Anônima de Capital Aberto -'.

GEMEC-RCA-72/374 - CGC/MF no. 83.876.0.03 -e- ASSEMBLÉIA GERAL
'EXTRAORDINÁRIA - São convocados os Senhores Acionistas para uma Assembléia Geral

Extraordinária, a se realizar no próximo dia 2.0 de março, às 16 horas, na sede social sita à Praça
XV de Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA -

10. - Reforma Estatutária - Capítulo IV (Administração); 20. - Eleição de Diretores; 30. -

Assuntos Di�ersos. Fl'orianépolis (SÇ;), 3 de março de 1975. Ass. Lauro L.uiz Linhares,
Presidente". Finda a leitura do Edital, o Sr.. Presidente disse que passaria a dar cumprimento ao

item primeiro da Ordem do Dia: "Reforma Estatutária - Capítulo IV (Administração),
solicitando ao Secretário da Assembléia que procedesse a leitura da "Exposição Justificativa." da.
Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, vazadas nos termos a sequir: "EXPOSiÇÃO
JUSTI FICATIVA. Senhores Acionistas, com vistas a adequar os Estatutos Sociais do Banco do
Estado de Santa Catarina S/A a novos objetivos financeiros/administrativos inseridos no

Programa de Governo de Sua Excelência o Senhor Governador Antônio Carlos Konder Reis,
vimos àpresentar à elevada consideração dos senhores acionistas as seguintes rnodificaçôes dos

artigos 11 e seu parágrafo único, 13, 14, 15, 17, 19, 2.0 e 22, do Capítulo IV - Da
-

Administração, dó referido diploma legal: Artigo " - O Banco será 'administrado por uma

"oi reto ria censtltufda de até sete membros - Presidente, Vice-Presidente e cinco Diretores -,
eleitos, pela, Assembléia Geral, e todos pessoas de comprovada idoneidade moral e experiência
bancária ou de adrninlstraçâo pública, domiciliados no Estado de' Santa Catarina. Parágrafo
Único - O mandato' do Presidente, Vice-Presidente e dos Diretores 'será-de quatro (4) anos,
podendo ser renovado; Artigo 1'3 - A remuneração mensal do Presidente, Vice-Presidente e dos
Diretores será fixada, anualmente pela.Assembléia Geral Ordinária. O Presidente perceberá ainda
uma verba de representação, igualmente fixada pela Assembléia Geral, em importe de até 2.0%
sobre a remuneração prevista neste artigo. Artigo 14 - AI ém da remuneràção mensal, terá cada

Diretor, inclusive o Vi ce-Presidente eo Presidente, direito a uma percentagem sobre os lucros

líquidos verificados em cada Balanço Semestral, igualmente fixada pela Assembléia Geral
Ordinéria, obédecida a legislação vigente. Artigo 15 - A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente;
urna vez por semana, e, extraordtnarlarnente, sempre que o Presidente a convocar, mas somente

deliberará estando présentes o Presidente .ou Vice-Presidente e a maioria dos Direto�es. Do
ocorrido lavrar-se-á ata, assinada pelos presentes. Artigo 17 - Os, documentos que criem

responsabilidade para o Banco e os que exonerem terceiros de obrigações para com ele deverão
ser, sempre, assinados pelo Presidente, e um Diretor, pelo Vi ce-Presidente e um Diretor, ou por
"deis Diretores. Artigo 19 - ,Ao Vice-Presidente e aos Diretores, isoladamente, compete a

direção, dos negócios que lhes. forem atribuídos, além da pratica dos atos normais de

administração que não colidam com as atr!buiçõe�specfficas de cada componente da Diretoria.

Artigo 2.0 - O Presidente, em suas licenças, ausências, impedimento ou vaga, será substitufdo
pe+o Vice-Presidente. Artigo 22 - O Vice- Presidente e os Diretores apresentarão,
semestralmente, ao Presidente, relátóri0 suscinto das atividades a seu cargo. Florianópolis (SC),
17 de março de 1975. Ass, Lauro Luiz Linhares, Presidente". "PARECER - De acordo com a

Exposição' Justificativa da Diretoria e à vista dos, elementos fornecidos, os membros do

Conselho Fiscal do Banco do Estado de Santa Catarina S/A, sêo favoráveis à modificação dos

artigos 11 e seu' parágrafO único, 13, 14, 15, 17, 19, 2.0 e 22,' do Capítulo IV - Da

Administração - dos Estatut0s Sociais do Banco, na' forma' apresentada. Nestas condições.
propõem aos senhores acionistas a sua aprovação 'e a autorização para a consequente
modificação dos Estatutos Sociais do Banco. Florianópolis (SC), 17 de março de 1.975. Ass.
Leone Carlos' Martins, Gustavo Zimmer, José Meirelles". Finda a leitura dos referidos

documentos. e, d�pois de amplamente discutida, a. matéria foi aprovada por unanimidade,
passando os artigos 11 e seu parágrafo único, 13, 14, 15', 17, 19,2.0 e 22, do Ca pítulo IV - Da

Administração - dos Estatutos Sociais a vigir, em todos os termos, com a redação proposta pela
Diretoria, aprovada nesta oportunidade. Passando-se ao segundo item da Ordem' do Dia -

"Eleição de Diretores", o Sr. Presidente propôs à Assembléia a substituição da atual Diretoria
do Banco, como forma a possibilitar ao Eminente Governador Antônio Çarlos Konder Reis a

ação precisa na indicação de novos nomes para comporem o quadro diretivo. da Empr.esa. Como
, ninguém mais fizesse uso da palavra, a proposição foi. colocada em votação, tendo Sido aprovada
por unanimidade. Disse então o Senhor Presidente que competia à Assembléia Geral eleger a

nova Diretoria que completará o mandato da Diretoria ora substituída. Com a palavra o

Representante do Governo do Estado de Santa Catarina e Secretário da Fazenda, Sr. Ivan
Oreste Bonató, propôs à, Assembléia fossem eleitos os nomes do senhor Jorge Konder

Bornhausen, brasileiro, casado, advogado, CPF /MF 1'10. 0.03.731.179, para Presidente; do senhor
Elrnar Rudolfo Heineck, brasileiro, casado, bancário, CPF/MF no . .0.08.754.9.09, para
Vice-Presidente; e dos' senhores' Victor Oswaldo Konder Reis, brasileiro, casado, engenheiro
aqrônomc, CPF /MF no . .014.345.197; Renato Jol brasileiro, casado, advoqadc, CPF /MF no -.

018.259.689; Luiz Alberto de Cerqueira Cintra, brasileiro, casado, advogado, CPF/MF no.

.001.819.199 e José Egypto Pereira Barbosa Lima, brasileiro, casado, bancário CPF /MF no .

.003.3.07.01.0, para Diretores, todos residentes e domiciliados nesta Capital. Propôs, ainda, o'Sr.
Representante do Governe do Estado que a vaga de Diretor em aberto fosse preenchida em

próxima Assembléia Geral. �m discussáo e depois em votaçâoas indicações do Sr. Ivan Oreste
Bonato foram aprovadas por unanimidade. Na oportunidade, o Representante do Governo, para
que os negócios do Baneo não sofram solução de continuidade, propôs aos·acionistas presentes
a indicação do nome ,do ,Sr. Lauro Luiz Unhares, para que co'ntinuasse investido das

prermgativas conferidas pelos Estatutos, na qualidade de Presidente do Banco, até a data da

posse dos Diretores eleitos. Idêntica proposição foi feita também para os diretores substituídos.
Discutida e analisada, a matéria foi aprovada'por una�imidade. A seguir, o Sr. Presidente da
Assembléia, Sr. 'Lauro Luiz Linhares, pl1di,u a palavra, solicitando que fosse registrado um voto

de ,louvor e de agradecimento ao Engénheiro Colombo Machado Salles que, na qualidade de
Governador de Santa Catarina, sempre dispensou todo o apoio à Diretoria do Banco, razão'
precípf!la do vertiginoso. êxito do Banêo Oficial nQ� quatr0 anos de atual administração_ Disse,
também,0 Sr. Lauro Luiz Unhares, de sua satisfação em pod!)r voltar a agradecer a manifesta e

desprendida colaboração de seus colegas de Diretoria e servidores, que não mediram esforços no
desempenho das tarefas atribu {das. Por último, pediu que se regis.trasse votos de felicidades a

Sua Excelência o Senhor Governador Antônio Carlos Konder Reis ao iníciei' de sua caminhada
administrktiva à frente do Governo do Estado, caminhada essa que esperava fosse pontilhada de

grandeza ,e de realizações. Çf!lmprimentou, a seguir, os senhores diretores recém-eleitos,
augurando vetos de uma feliz e próspera gestho. Logo após, com a palavra, o Sr. Jorge Konder

Bornhausen, manifestou seus agradecimentos ao Sr. Governador, do Estado pela confi.ança
depositada em seu nome para gerir os destinos do Banco, no próximo quadriênio, dizendo de
sua intenção em promover o aperfeiçoamento do BESC, dotando-o de instrumentos precisos ao

fortalecimento da economia estadual. Agradeceu e·cul1'1primentou o Sr. Presidente e os senhores
diretores pelo excelente trabalho realizado. Logo após, o Sr. Presidente agradeceu a presença
dos acionistas presentes, declarando que ia suspender a sessão pelo tempo necessário para ser

lavrada esta ata. Reiniciados os trabalhos, é esta ata lida, discutida, achada conforme e aprovada
por todos os presefltes, sendo assinada por mim, João Adalberto da Silveira, Secretário, pelos
acionista� que aqui se encontrilm e pelo Sr. Presidente, que, declarou encerrada esta Assembléia
Geral Extraordinária. Florianópolis (SC), 2.0 de março de 1975. Áss. Ivan àreste B,onato,
Representante do Governo do Estado de Santa Catarina; Lauro Luiz. Unhares, José Pedro'Gil,
por procuração; �r.asmo Szpoganicz, Álvaro Tomaselli, João Adalberto da SiI�eira.

I'
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Deputado. q�.r.
Clpenas um

fundo para' incentivos
: A çríação: de 'Um fundo único de.íncentívos físcaís será
defendida pelo deputado Hélio Mauro (Arene-Goíãs), que
esteve no Ministério do Interior colhendo subsídios para
elaboração de um trabalho que pretende encaminhar ao

Ministro Maurícío.Rargel Reis, propondo a medida,
O "Fundão", que -absorveria, entre outros, o Fímr, o

Finam e o Fisep, segundo' o parlamentar goiano, seria
constituído dos recursos oriundos das deduções do Impos
to de Rema das pessoas jurídicas e fiscais e se destinaria
ao financiamento de projetos índustríaís, agropecuário,

. agroindustriais, pesca, turismo, reflorestamento e floresta
mento, considerados prioritários pelo Conselho de Desen
volvimento Nacional.

'Com isso - disse Hélio M�uro - outras regiões que,
atualmente não gozam de favores fiscais, como o .Centro
-Oeste, I poderia areir a iniciativas privada, r, porque ao invés
destes incentivos beneficíarem . o norte e o nordeste, e_

alguns setores da economia nacional, passariam a benefi
ciar todas as regiões do país, cuja renda "per capita" não
atinja 400 dólares.

Para exemplificar, • ele apontou a região sul do estado
de Mato Grosso, onde há terras de alto potencial agrícola,
além de outros recursos aproveitãveís economicamente,
mas praticamente inexplorados, por ínsufícíêncía de capi
tal do empresariado local para obtenção, principalmente.
de insumos e equipamentos.

Transporte elétrico
pode ser c;linamizado

:I
<I

J
'I I

;1 o coordenador da comissão de Economia de Cómbustf-

"�I
veis, General Paulo Teixeira da Silva', informou que o

Brasil recebeu duas propostas de abertura de crédito de ,

empresas do exterior para a aquisição e montagem de
,I sistemas de transportes elétricos, tais como, ônibus,

automóveis e locomotivas.
Acrescentou o general Paulo Teixeira da Silva que em

1978 terá início a fabricação de caminhões nacionais
dentro do novo sistema de relação potência do motor

,!' pelo peso do veículo. A partir desta data a potência

:I!' mínima será de seis cavalos valor (HP) por uma tonelada

.de peso. Este sistema facilitará o tráfego de veículos de

carga nas estradas.

I' Uma das ofertas de abertura de crédito proposta ao

: Brasil foi da empresa "Azíende Italiene", da Itália, que
assinou um protocolo com a firma Soma-Equipamentos
Inlustríaís, brasileira, na qual se comprometeu conseguir
um financiamento de Cr$ 400 milhões de dólares (Cr$ 3
bilhões e 36 milhões) a serem utilizados na compra de
equipamentos e instalação no país de sistemas de tranpor
tes elétricos.

- A firma italiana, disse o coordenador da comissão,

l'
está disposta ainda a aumentar esta linha de crédito para
até 1 bilhão e' 200 milhões de dólares (Cr$ 9 bilhões e

228 milhões) para implantação de outros projetos indus
triais no Brasil.

Rea;ustamen,to salariaf.:�,

foi'fixado em J,44%
O presidente Ernesto Geisel assinou ontem decreto

fixando em 1,44 (um inteiro e quarenta e quatro
décimos) o fator de reajustamento salarial correspondente
ao mês de março.

O reajustamento salarial de que trata o decreto

presidencial é' aplicável hs convenções, acordos coletivos
de trabalho e decisões. da justiça do trabalho, nos termos ,

de que dispõem a lei a lei no. 6.147, de 29 de novembro
de 1974.

João Baptista Bonnassis,
,

Presidente

,

Magali Margarida Ramos Kdeger
.

Secretária

IDe presta
esclarecimento
sobre venda

para Espanha,
o presidente do Instítu-

. to Brasíleíro do Café; Sr.
Camíllo Calazans de Maga
lhães, declarou que a Espa
nha adquiriu 192.000 sacas

de café de exportadores
brasileiros. Esclareceu que a

importação de material fer
roviário . não tem nenhum
vínculo a esta venda, como
divulgou um jornal do Rio.
O acordo firmado en tre

Brasil -e Espanha para com

pra de café foi feito a

partir de um ''Protocolo de
Intenções", firmado entre o

IBC e o representante da
entidade oficial espanhola
- Comíssãría Geral Espa
nhola de Importadores -

que veio aqui para esse fim.
Até o momento já foram
embarcadas para a Espanha
85.100 sacas de café e a

remessa da mercadoria res

tante � .( sendo retard-ada
devido .. .nedídas comple
mentares que estão sendo
acertadas entre os· dois
países.

O Instituto Brasileiro do
Café informou que o Con
selho Monetário Nacional
liberou mail! Cr$ 152 mi
lhões para financiar a com

pra de fertilizantes por par
te dos cafeicultores. Esses
recursos são provenientes
do Fundo de Defesa dos
Produtos Agropecuários -

Café, e serão aplicados den
tro do plano de renovação
e revigoramen to de cafezais
74/75, que está em execu

ção.

Indústria da

construção
civil tem

sua comissão

Renato: 8adesc .vai promover
crescimento econômico de se, .

.

o presidente do Badesc, Sr. Renato
Ramos da Silva, afinnou que \0 novo

Banco, tendo como papel principal pro
mover o crescimento econômico, compati
bilizando os interesses da iniciativa priva
da com' as metas governamentais, ao mes
mo tempo em que atuará em bases empre
sariais, tem definidos seus objetivos múlti
plos, na seguinte onlem:

Objetivos operacionais: atuar preferen
cialmente na promoção do desenvolvimen
to, através de aporte de recursos financei
ros e técnicos aos setores econômicos,
.com intensidades variáveis e com conso
nância com os objetivos-fins fixados pelo
planejamento governamental;

O bjetivos institucionais: estabelecer
e aprofundar vfnculos financeiros e de co

operação técnica com entidades governa
mentais e privadas; ,

Objetivos empresariais: fixar politicas
,

"

de modemízação, de aumento de eficiên
cia e de lucratividade.
Idormou o presidente do novo 'Banco

que a comissão organizadora do ótgão
está formulando seus estàtutos sociais sob
a forma de sociedade anônima. de capital
autorizado, desenvolvendo-se coneomítàn
temente estudos que visem a fixação de
seu dimensionamento e escala mínima de

-

operação para, em função dessas premissas
básicas serem definidos: a localização, o

espaço físico, e. o contingente de pessoal
recessárío às atividades-fins e ao apoi]o
logístico da instituição, como tal.

.

- O Badesc - assinalou - nascerá
observando .os princípios dos modelos
básicos de bancos de desenvolvimento, o
que até certo ponto muito tem contribuí
do para a formulação de sua estrutura
empresarial e aberto facilidades ao aporte
de recursos junto aos õrgãos de fomento
do, governo federal.

, MGeRSvão
aumentar

dívida

consolidada

Fibra de bambu é usada

para produção de PClpel
Um financiamento de 20 milhões foi solicitado de

Sergipe, ao Banco dó Brasil, pela empresa "Agro-Industrial
O Sr. Paulo Betolli, secreta-

de Itaporanga" que vai implantar em Sergipe uma fábrica

rio-geral do MiIistério da In- de papel, usando como matéria prima a fibra do bambú.

dústria e do Comércio, em sole- Essa firma trabalhará as 24 horas do dia e dará 250 novos

nidade em seu gabinete, no Rio empregos diretos.
de Janeiro, instalou ontem, a Ontem, em Palácio Olímpio Campos" o empresário José
Comissão Nacional da Ínclt\stria Arnoivo Campos, entregou ao Governador José Rollem
de Construção Civil, que 'tem berg Leite um exemplar do projeto de implantação dessa
como(secretário-executivo oSr: mva indústria, que será localizada no município de
Resende de,�ouza. _

.
l}<'; ;�' Itaporanga D'Ajuda, 25Km de Aracaju. Terá um investi-

_ Log� apos. o ato de U?s��___. mento de Cr$ 34 milhões sendo Cr$ 20 milhões obtidos
çao fOI realizada li pnmeira financi fi

. '1 d il
reunião da CNICC, quando fo- do nancl�ento eíto pe O Banco O Bras. e o restante

ram apresentadas sugestões ao com captaçao de recursos da Sudene e próprios.
regimento. interno, tratado o

E fãbri d I t á linh d ducã
program'a preliminar de traba- ssa oca e

. p�pe er em sua a e pro uçao,
lho' da comissão, e aprovada papel �ranco, e c�ao.duplex,_ branco e na�r.al. Para .a
uma resolução de �recomertda- obtençao da ,matéoa pruna, se�o plantados. vanos alquei
ção para a) "redução das exigi-' res de bambu. O Sr. José Amoívo Campos, falando sobre
bilidades de capital de giro, a agro-índustríal de Itaporanga, disse que o mundo precisa
mediante adoção de modalida-. de papel e 'o Brasil que consome apenas 18 quilos per
de de pagamerto que conte�- capita, "tem muita coisa aínda a empacotar". Observou
pIe as �espe�as de ��ns�çao que o pinheiro - uma das matérias primas para a
de canteiros, ,de mobilizaçao de f: bri -

d I aí
pessoal e equipamento e de a . �caçao o pape - nos p ses eu�opeus passa, em

instalações industriais ye- média 120 anos para se tornar adulto, enquanto que no

obras".
- :----- Brasil apenas 10 anos".

A comissao de Econo
mia do Senado aprovou,
ontem, proposta dos gover
nos de Minis Gerais e do
Rio Grande do. Sul, para

. que elevem o montante de
sua sívida consolidada, me
diante a emissão de letras e

obrigações do tesouro da
queles estados.

.
Para a realização de pro

gramas de governo, Minas
elevará sua divida de
Cr$ 1,5 bilhão para Cr$ 2
bilhões e, Rio Grande do
Sul, de Cr$ 45b_ milhões O Banco do' Brasil aplicará este' ano, no No'rdeste,
par� Cr:é600 milhoesi it recursos especiais da ordem de Cr$ 6 bilhões, ampliando
aúc:deSa:n:a B�:r� '::� .'

de !�,5 por Cet;tto para .1_6 por cento� �o mí�mo, a

§ul foi autorizada a fixar \ : particípação relativa da regiao na liberação de créditos do

em Cr$ 600 mil o montan-
BB 'pa�a todo � país.

. .

te de sua dívida consolida- � mformaçao é do. diretor do B!illco do �rasil para a

d t
.

-

de regiao nordeste, Sr. Aristofanes Pereira, .que disse ser meta
a para a cons ruçao um d B li t articí

-

20 t
centro administrativo na-

o .anco am? ar es a p clpaça� .par� por cen o nos

qu 1 íd d próximos doís anos. Esta nova mjeçao de recursos na
e a Cl a e.

economia nordestina, segundo fez questão de salientar, diz
respeito tão-somente a créditos especiais, não se compu- ,

tando os recursos normais operados pelo aB.
EIlluanto' isso, o presidente do Banco do Nordeste, Sr.

Nilton Hollanda, anunciou no �ecife que até o fmal deste
mês o' BNB jã deverá dispor de mais {:r$ 200 milhões em

todas as suas linhas de crédito, o que virá contribuir para
desafogar um pouco o setor.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1975

Aos vinte dias do mês de março de hum mil novecentos e setenta e cinco, às 16,00 horas na

sede da BESC Financeira S/A., Crédito Financiament� e Investimentos, à Rua Deodoro, no. 17,
nesta Capital, reuniram-se acionistas representando a totalidade do capital social, com direito a

voto, como se verifica de suas assinaturas no livro de presença de acionistas, à folha 40, com as

declarações exigidas em lei. Assumindo a direção dos trabalhos, o Presidente Sr. João Baptista
Bonnassis convidou a mim, Magali Margarida Ramos Krieger, para secretária, declarando

instalada a assembléia. O presidente determinou ,a leitura dos anúncios de convocação
publicados no Diárib Oficial do ·Estado dias 11,12 e 13/03 e no jornal O Estado nos dias�, 7 e

8/03, o que foi feito em voz alta e que são do seguinte teor:
.

"BESC Fil)anceira S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos, C.G.C. no. 83880427
Assembléia Geral Extraordinária. Edital de Convocação. São. convocados os senhores acionistas

para se reuAirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede desta Financeira, à rua Deodoro,
no. 17, no dia 20 de março de 1975 ,às 16,00 horas, para deliberarem sobre à seguinte: O�dem
do Dia 1) Alteraçãe dos Estatutos Sociais. 2) Eleição da Diretoria. 3) Outros assuntos .de
interesse da sociedade. Florianópoiis, 26 dE!. fevereiro de 1975. João Baptista Bonassis

Presidente'; Passando�e ao primeiro rtem da Ordem do Dia, com a palavra o representante do

Banco do Estado de Santa Catarina S/A., Sr. I.auro buiz I..inhiues, sugeriu que não houvesse

alteração estatutária, na present� Assembléia: Após os debates foi a questão submetida a

votação e aprovada por unanimidade. Passando-se ao segundo' item da Ordem do Dia, solicitou a

palavra o representante do Banco do Estado de Santa Catarina S/A., Sr. Lauro Luiz Linhares

que, após tecer considerações sobre a nova orientação da direção do Grupo Financeiro BESC

dentro. do programa administrativo do Governador Antônio Carlos Konder Reis, propôs fosse

substituída e atual Diretoria cesta Empresa. Como � ninguém] mais fizesse uso da palavra o Sr.

Presidente colocou a proposta em votaçâ"o, a qual foi aprovada por unanimidade. Disse então o.

Sr. Presidente que competia a Assembléia Geral �Ieger a Diretoria que irá c�mpletar o, mandato
da Diretoria ora substituída. Dada a palavra ao representante do Banco do Estado oe Santa

Ciltarina S/A., Sr. Lauro Luiz Unhares propôs fossem eleitos os Senhores Eduardo Santas Lins,
"

Evaldo' Amaral, Hélio Mário 'Guerreir\), Alfredo lexelra Sobrinho e Lourival Batista Filho,

respectivamente para os cargos de Presidente, Vice-Presidente e Diretores. Submetida a proposta
a votação, foi a meSma aprovada por unanimidade, verificando-se que a Diretoria ficou assim

constituída: Presidente Eduardo Santos Lins, brasileiro, casado, Advogado, residente e

domiciliado à 'Avenida Rubens de Arruda Ramos, Edifício Da Ninci _ 60. andar, C.P.F.

004.576:20.9, portador da Carteira de Identidade no. 40.960 do Instituto de Identificação
Médico Legal; Vice·Presidente Evaldo Amaral, brasileiro, casapo, industrial, residente e

domiciliada à Avenida Professor Othon Gama D'Eça no. 147 - Florianópolis. C.P.F.,
001.794.939, portador da Carteira de Identidade no. 78.788, do Instituto de Identificação,
Médico Legal de Florianópolis; Diretores; Hélio Mário Guerreiro, brasileiro, casado, contador,
residente e domiciliado à Rua Felipe Sc hmidt no. 96 _ 130. andar, C.P.F. 004.572.729

portador da Carteira de Identidade no. 81.362 do Instituto Identificação Médico Legal de

Florianópolis; Alfredo Texeira Sobrinho, brasileiro, casado, bancário, residente e dOpliciliado à .

rua Visconde de Taunay no. 147 - São Bento do Sul - SC - C.P.F. 009.721.009, portador da

Carteira de Identidade no. 66.875,do Instituto de Identificáção Méd!co Legal de Florianópolis -

SC; Lourival Batista Filho, brasileiro, 'casadq, economista,! residente e domiciliado à. Rua
Presidente Kennedy 4/302, Barra, Salvador, Bahia, C.P.F. 041.336.765, portador da Carteira de

Identidade no. 853.766 do Instituto Pedro Mello, Salvador·Bahia. Passando-se ao terceiro item

da Ordem do Dia o Presidente declarou a palavra livre. Disse então. o representante do Banco

do Estado de S;nta Catarina S/A., de sua honra em hav�r ,contado com' ai �olaboração
inteligente, eficiente, dedicada e leal dos Diretores ora substltuldos que, sob a �Ideran.ça do

Professor João Baptista Bonnassis, colocaram em lugar de destaque a BESC Fmancelra no

cenário financeiro do p<lís, concluindo por solicitar fosse regi�trado em ata o reconhecimento

do Banco do Estado de Santa Catarina S/A., à sua atuação. A proposição foi aprovada por

unanimidade. A seguir como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra,.foi, após aprovação
unânime das decisões acima, encerrada a folha de presença do Livro de Presença e suspensa a

sessão, pelo tempo necessário à lavratura de.sta ata, em .Ii.v.r� própriO. Heaberta a sessão a

p,resente ata ·foi lida, achada conforme e aprovada e vai aSSinada por todos os presl1ntes.

Florianópolis, 20 de março de 1975. Lauro Luiz Linhares, p/ Banr.o do Estado de Santa

Catarina S/A.; João Baptista Bonnassis, Luiz Carlos Santiago, Carlos Alberto Ganzo Fernandez,

çyro Gevaercf, Paulo Bauer Filho, Carlos Alberto Ganzo Fernandez .p.p. Juan Carlos

Ganzo Fernandez, Ewaldo Moritz e Lauro Luiz. Linhares p.p. Jacob A. MooJen Nacul, 110 de

San Plácido Brand;;'o. Florianópolis, 20 de março de 1975.
A presente é cópia fiel do original do livro de atas no. 01, pago 63 a 65.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 20 DE MARCO DE 1975.

.
, .

Aos vinte. dias do mês de m'lrço de hum mil novecentos e setenta e cinco, às 16,00 horas, na
sede da BESC Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A, à rua Deodoro, 17, nesta
Capital, reuniram-sé acionistas representando iii totalidade do Capital Social, com direito a voto,
como se verifica de suas assinaturas no L.ivro de Presença de Acionistas, à fQlha no. 11 ,'com as

declarações exigidas em lei. Assumindo ií direção dos trabalhos, o Presidente, Sr. João Baptista'
Bonnassis, convidou a mim, Magali Margarida Ramos Kdeger, ·para secretária, declarando,
instalada a Assembléia. O Presidente 'determinou 'a leitura dos anúncios de convocação
pUblicados no Diário Oficial do Estado nos dias 11, 12 e 13/0� e no Jornal O Estado nos dias

6,7 e 8/03, 6 que foi feito em voz alta e que são do seguinte teor: "BESC Distribuidora de,

Títulos e Valores Mobiliários S/A, C.G.C. no. 82.518.523. Assembléia Geral Extrao,rdinária.·
Edital de Convocação. São convoclldos os srs. acionistas para se reunirem em Assembléia Geral

I, Extraordinária, na sede desta Distribuidora', à rua Deodoro, p, no dia �O de março, às i6,00
horas, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Alteração dos Estatutos Sociais. 2)
Eleição da Diretoria. 3) Outros assuntos de interesse da sociedade, Florianópolis, 26 de

fevereiro de 1975. Joâ'o Baptista Bonassis, Presidente". Passando-se ao primeiro item da Ordem
do Dia, com a palavra o representante' do Bánco do Es�ado de Santá Catarina S/A, Sr. Lauro
Luiz Unhares, sugeriu q!Je não houvesse alteração estatutária na presente Assembléia. Após os
debates foi a que�tâo submetida a votação e aprovada por unanimidade. Passando-se ao' segundo
item da Ordem; do Dia, o Sr.. Presidente esclareceu �ue o mandato da atual Diretoria se.

encerraria na' última Assembléia Geral Ordinária do corrente ano, mas que, em face da nova

orientação da Direção do Grupo Fi'nanceiró, dentro do programa administrativo do Governador
Antônio Carlos Konder Reis, resolveu a atual Diretoria convocar a presente Assen;lI:iléia para

eleição da nova Diretoria. Com a palavra o representante do Banco do Estado de Santa Catarina
S/A, Sr. Lauro Luiz Linhares, propôs a eleição dos senhores Pedro Harto Hermes, Eduardo
Sdlon Cabral Canziani, Jauro Dêntice Linhares' e Pi3ulp. Roberto Pereira Oliveira (reeleito),
respectivamente para os cargos de Presidente, Vice·Presidente e Diretores. Submetida a proposta
à votação, foi a mesma ·aprovada por unanimidi3de; verifica'ndo-se que a Diretoria ficou assim

constitu ída: Presidente _ Sr. t;'edro Harto Hermes, brasileiro, casado, serventuário da justiça,
'residente e domiciliado à Rua Jairo Çallado no. 21, Florianópolis-SC, C.P.F. 007.728.959,
portador da Carteira pe Ideniidade no. 1/R-26.602 do Instituto de Identificação Médico Legal
'de FlorianóPolis; Vice-Presidente '_ Sr. Eduardo $olon Cabral Canziani, brasileiro, casado,
bancário, residente e domiciliado à rua. Visconde 'de Ouro Preto, 93, apto 203,
Florianópolis-Se, C.P.F. 102.491.509, portador da Carteira de Identidade no. 2B.883 do

Instituto de Identificação Médico Legal de FlorianópoliQi Sr. Jauro Dêntice binhares, brasileiro,
casado, economista, residente e. domiciliado à Rua Mar.echal Guilherme, 47, Florianópolis-SC,
·C.P.F. 006.663.789, portador da Carteira 'de I�entidade no. 315 do Conselho Regional de
Economistas, 7a. Região, Florianópolis; Paulo Roberto Pereira Oliveira, brasileiro, casado,
advogado, residente � domiciliado no Jardim Itaguaçu� 167, Estreito, Florianópolis-SC, C.P.F.
no. 002.663.299, portador da Carte,ira de Identidade no. 0498 da Ordem dos Adv09ados do
Brasil, Secção de Santa Catarina. Passando-se ao terceiro item da Ordem do Dia, o Presidente
declarou a palavra livre. Disse então o representante do Banco do Estapo de Santa Catarina S/A,
que deveriam ·ser piscutidos. os honorários da Diretoria. Ficou deliberado que serão fixados,em
Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros) mensais, sendo que os do Presidente serão acrescidos de
20% (vinte por cento), >.I títuld de �erbà de r.epresentação. ,Em seguida o Sr. Lauro Luiz Linhares
disse de sua honra em haver contado com a colaboração inteligente, efiçiente, dedicada e leal
dos Diretores ora 'substitu(dos que, sob a liderança do Professor. João Baptista Bonnassis,
colocaram 'em lug�r de destaque a BESC Distribuidora no. c,enário financeiro do pâís,
concluindo por solicitar fosse registrado em ata o reconhecimento do Bi3nco do Estado de Santa
Catarina' S/A à sua atuação. A proposiçâ'o foi aprovada por unanimidade. A seguir como
ninguém reis quisesse fazer uso da' palavra, foi após aprovação unânime das decisões acima,
encerrada a folha de presença do Uvro de Presença e suspensa à se�são pelo tempo necessário à
lavratura desta ata em livro próprio. Reaberta a sessão a presente ata foi lida e achada conforme,
aprovada e vai assinada por todos os �reseAtes .. Florianópolis, 2.0 de março de 1 �15. Lauro Luiz

Linhares, pelo Banco do Estado de Santa Catarina S/A, João Baptista Bonnassis, Luiz Carlos'
Santiago, Harry Corrêa, Paulo Roberto Pereira Oliveira, �1agali Margarida Ramos Krieger, Carlos
Alberto da Nova, .Manoel Bernardo Alves, José da Silva LOhmeyer, Merquior Luiz Delagnelo,
Sérgio Itamar Alves. A presente é cópia fiel do livro de atas no. 1, pago 38/40.

Banco do Brasil aplica
6 bilhões no Nordeste

',As principais indústrias automobilísticas do país
Volkswagen, Chrysler, General Motors e Ford.• informaram
ontem que seus pátios estão atualmente com um estoque
normal' de veículos, com a maioria já vendidos, aguardando
apenas o faturamento, o que demora pelo menos um dia.
Denunciaram também que "está havendo grande
dificuldade nas vendas de carros usados, que consideram um

dos sustentáculos para a indústria do setor".
Salientaram os dirigentes das principais indústrias,

especialmente o diretor de relações públicas da General
Motors, Romeu Neto, que '''o mercado de carros usados,
está praticamente paralisado, por falta de compradores. Isso
cria um descompasso entre a produção da indústria e as

vendas de. seus produtos. Um comprador de carro usado, {
na realidade, um potencial adquirente de um veículo novo".

Dirigentes da Volkswagen salientaram que não há
problemas nas vendas de seus carros para os revendedores.
Consideram normal que seus pátios estejam parcialmente
lotados de novos veículos,

-

- Nós produzimos de 1700 a 1900 automóveis
diariamente. Não temos lugar onde colocá-los a não ser no

pátio, onde ficam aguardando o faturamento, que
geralmente demora 24 horas. As vendas 'em fevereiro
normalmente. caem, pois só temos praticamente 15 dias
'úteis nesse' mês. Devemos ressaltar ainda que fevereiro é
considerado mês de férias e os negócios decaem não só nas

vendas de veíc ulos como de outros produtos", concluíram
Para o diretor de relações públicas da General Motors,

Romeu Neto, "as vendas, da General Motors para os

revendedores é normal, estando com aumento atualmente.
Em janeiro vendemos 12 mil 946 e em fevereiro 13 mil
.448" .

.

- Nossos pátios também estão lotados. O· estoque é

normal e representa menos de um dia e meio de produção.
Há também o problema do faturamento que demora 24

heras.Produzimos cercá de 700 veículos diariamente".

Explicou. também que "os concessionãrios _não podem
permanecer com suas lojas vazias, devem dar opção ao

comprador. Se há alguma dificuldade no mercado
revendedor de carros, ela reside no de veículos usados, onde

.

ainda há falta de algumas facilidades, como um prazo maior"
de fmanciamento".

Otávio Valejo, que faz parte da Associação Brasileira dos
Revendedores de Veículos, ABRAVE, disse ontem que "o

mercado da venda·· de veículos a varejo . realmente
ressentiu-sesda falta de negócios no mês de fevereiro, mas
que agora já se recupera".

.

- Pa rece ter havido falta: de dinheiro no mês passado
mas agora com as medidas adotadas pelo governo 'federal,
aprovando empréstimos para as pequenas e médias

empresas, a situação já volta, a regularizar-se". <,

- O ideal - prosseguiu - seria que o governo .criasse
também um mecanismo, como o faz para o dólar, para a

'

indústria absorver os aumentos do custo de vida, como uma

espécies de correção monetãria, Isso evitaria os aumentos

maiores, como o do mês de janeiro último. '

Salientou também que "o governo deveria esticar o'

prazo de financiamento para 30 meses, sem a cobrança de

juros excessivos, facilitando assim oíncremento nas vendas.'
A ABRAVE já enviou um estudo/nesse sentido, ao governo
federal e aguarda uma resposta".

""
. Y \ • � �f -

'Mercado 'de carros usados

passa por díflculdades

TribUJIal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃOE PUBLICAÇOES

DECISÕES DO. TRIBUNAL PLENO em 19.03.75.

HABEAS.cORPUS
.

No. 5.2512 - ITAIÓPOLIS - Impte. Dr. Marcos Flávio de
Oliveira Schiefler. Pacte. Vicente Chlebowski. ReI. Des. Alves
Pedrosa - "Negaram a ord,em. Unânime';.

No. 5_254 - CURÍTIBANOS - Impte. Dr. Carlos Ho

mem. Pacte. Ary Pires de CamaIgo. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Negaram a ordem. Uninime".

No. 5.251 -·CAMPOS NOVOS - Impte. Dr. Alexandre
Muniz de Queiroz. 'Pactes. Alfredo Albino Pratto e Olivia
Retorri Pratto. ReI. Des. João de Borba - "Negaram a.

ordem.U�ânime".'
. .

No. 5.260 - SOMBRIO - Impte. e Pacte. Ercílio Soares.
ReI. Des. Eduardo Luz - "Não conheceram do pedido..
Unânime". J

'

No. 5.246 - JOAÇABA - Impte. ,e Pacte. Paulo Cezar
Schueda. Ret Des. Nelson Konrad - "Concederam a ordem

para anular o processo desde a audiência de instrução e Julga
mento, devendo o paciente e o co-réu Arivan Bachi aguarda·
rem em liberdade a renovação da audiência. Unânime".

No. 5.240 - BLUMENAÚ - hnpte. Dr. Renato de Mello
Vianna. Pa de. Adernar Frederico. Rei. Des. Rid Silva -

"Concederam. a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do

processo. Unânime".
APELAÇOES CWEIS(MANDADO DE SEGURANÇA)
No. 1.156 - BRUSQUE - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca: Reqte. Curtume Brusquense S/A,
Reqdo_ Sr. Agente do Serviço de Fiscalização da Fazenda do
Estado de Santa Catarina. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira -

"Rejeitaram a preliminar e detenninaram a voIta dos autos 1
Procuradoria Geral do Estado para que a mesma se manifeste
sobre o mérito. Unânime".

No. 1.162 - SÃO BENTO DO SUL - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Comarca. Impte. Viação Canarinho Ltda.
Impdo. Prefeito Municipal de São Bento do Sul. ReI. Des. Ivo
Sell - "Não conlll;ceram do recurso voluntário e reexaminan
do a sentença de 10. grau. �nfirmaram-na. Un�ime".

RECURSO DEMANDADO DE SEGURANÇA
No. 766 - OfAPECÓ - Rectes. Alvirio Silvestrin" Aquili

no Gollo e Arcy Chiarelotto. Recdo. Prefeito Municipal de
CeI. Freitas. ReI. Des. Cerqueira Cinra - "Deram provimen
to para deferir a segurança. Unânime".

ZenQn Vitor Bon'nassis Filho
Diretor
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Campeonato Brasileiro de Voleibol
�

Aconiianca
do treinador

Valdir
na seiecão
'masculina

A exemplo. de Walmo.r
Buss, treinador da seleção.
feminina de voleibol, Valdir
Ferreira Martins, técnico. da
seleção. masculina que está
ultimando. seus preparativos
para os Campeonatos Brasi
leiros nas duas categorias
que iniciam segunda-feira
em Floríanópolis, reunindo
os melhores estados na mo

dalidade, também tem co

mo. primeira. preocupação
transmitir ao. público. a ne

cessária confiança, nos atle
tas catarinenses, solícítando
aos torcedores o compareci
mento. em massa aos giná
síos durante as competí.
ções, levando. o. índíspensã
vel apoio. as duas agremia
ções.

O trabalho. que vem sen

do. feito. por Waldir vem
merecendo. o.s melhores
comen tãríos dos afíccíona
dos no. volei catarinense,
com os dirigentes da FAC
confiando numa boa apre-'
sentação das duas seleções,
diante dos modernos .méto
dos de treinamentos utiliza
do.s,· o. apoio integral da
entidade e a convocação

-

DIFICULDADES
dos melhores atletas do. es- Após 0.' dia 26 do. mês'
tado,

_ passado OS treinamentos da
Foi necessária muita cal- ; seleção. passaram a ser efe

ma para Waldir Ferreira
<.

tuados em Florianôpolís,
. '

Martins coordenar os seus mas foi aí que Waldir en

trabalhos, dado. aos proble- controu os primeiros pro
mas iniciais de contusão. e a blemas. "Tivemos a ínfelíci

. não. apresentação. de alguns dade de uma série de con

convocados devido. a pro- tusões na equipe, todas, de
blemas de ordem particular. acidentes .de treinamentos

A seleção. masculina -. com Benhur, Werner,
apresentou-se ao. treinador Edío, Amo, M�, Pecos
.no dia 4 de fevereiro. em e Marcelo.". Romeu e Ara
Florianôpolis, viajando. em . Ma (este cursando. Faculda
seguida paraBlumenau, onde . de de Odontologia em Por
efetuo.u o. treinamento. base to. Alegre), devido. a pro.ble
dmante 22 dias, sendo. fei- mas particulares só vinham
to. to.da a parte de prepara- aos treino.s no. fim de sema

ção. física, cóm a utilização. na. So.mente o.ntem se apre
de treinamento. em circuito.. sentaram defmitivamente
Na primeira semana, segun- ao. treinado.r.
do. Valdir, o.s atletas se�ti- - Isso. atrapalhou bas
ram bastaríte a dureza do.s tante a programaç.ão, mas

trabalhos que fo.ram realiza-
. po.r o.utro. lado. fo.mos com

do.s em seis ho.ras diárias, pensados. A FAC presto.u
sendo. a necessária e eficien- todo. o. apo.io. necessário.,
te participação. do.s massa- cumprindo. de fo.rma eft
gistas para recuperar os jo.- ciente ãsuaparte. Acredito.
gado.res. Nesta fase o. trei- que nenhuma seleção. do.
nado.r co.nto.u com to.do.s os Brasil teve o. apo.io. qué.

atletas; meno.s Mário., de tivemos (segundo. Alo.isio. a

Chapecô, devido. a afazeres
particulares. •

Em seguida, por iniciati
va da FAC, a seleção, jun
tamente com a feminina,
excurcionou pelo. interior
do. Paraná. e São. Paulo,
onde conseguiu resultados
compensadores. Em termos

técnicos, disse Waldir, foi
excelente este gíro, pois a

nossa seleção. vinha de du
ros trabalhos físicos, prati
camente sem nenhum trei
no. de quadra'. Foi de gran
de valia para os jogadores,
que puderam sentir o. gaba
rito. técnico. de equipes su

períores e de elevado. pa
drão. de jogo como. foi .a
seleção. paulista e o. time do.
Santos,
/

Nesta rápida excursão. já
deu para Waldir sentir a

pontencialidade dr cada jo.
gador e medir o. tíme base.
"O intercâmbio. foi demais
importante para nós, em.
véspera de um grande cam

peonato, a exemplo. do. que
fazem as grandes equipes
do. volei mundial".

Rubens Lang não quer

Pela Transbrasil seguiu .o.ntem para
Co.rnélio. Pro.cópio, no.rte do. estado. do.

Paraná, a seleção. catarinense �e basque
tebo.l juvenil, o.nde vai participar do.
zo.nal sul do. cameponato. brasileiro. da

modalidade, juntamente com as seleções
paranaense e gaúcha, rio. próximo. sábado.
e do.mingo..

O treinado.r Rubens Lange teve algu
mas dificuldades para treinar a seleção.
restando. so.mente um perío.do. de 15 dias

para fazê-lo., e para' tanto., ele faz co.m

reserva uma previsão. dos resultado.s, ale
gando que "o.s nosso.s jo.gado.res são. de
excelentes co.ndições técnic� mas sem a

Heber Poeta

qúer a dinamIzação
do handebol

o professo.r. Heber Le- peo.nato. estadual será dis
barbencho.n Poeta, direto.r putado. em setembro. na ci
da Divisão. de Educação. dade de Co.ncórdia, sendo.
FfsiCa ,da Secretaria da aJ:>erto. a qualquer equipe e

,.

Educação. e presidente da servirá co.mo. uma prévi�.·
recém fundada Federação. dos Jo.go.s Aberto.s de Cha- .

'Catarinense de Handebo.l, pecó.
(Waldemiro. Carlsson é o. O fato. do. certame ser

vice), divulgo.u Çl calendário. aberto., é face a Federação.
o.ficial da FCH, esperando. ser criada a Po.uco. e co.nse

dar a esta modalidade a quentemente, não. ho.uve
recessária f\inamização. em ainda tempo. hábil para
todo. o. estado. catarineÍlse. o.rganização. das Ligas do.

Para o. perío.do. de 5 de interio.r e para tanto., o.

maio. a 30 de junho., será' dirigente está consultando.
disputado. o. ca..-n'peo.nato. o. Co.melho. Regional de
aberto. das catego.rias mirim Despo.rtos neste sentido..
e infantil; de 10.: de ago.sto. Na área estadual, partici
a 30 de setembro. o. cam- parão. do. certame, que pela
peo.nato ab�to. nas catego- primeira vez será disputado.,
rias juvenil e adulto.; em clubes e associações fo.rma
o.utubro. a participação. das das po.r estudantes o.u não..

seleções municipais no.s jo.- Heber espera a participação.
gos Abertos de Santa Cata- em massa de todo. o. estado.,
rina e da seleção. catarinen- dado. a aceitação. deste es

se no. campeo.nato. brasileiro po.rte em' Santa Catarina,
da modaiidade. confo.rme ficou evidenciado.

Segundo. o. dirigente, im- ms Jo.go.s Aberto.s.
plantado.r deste espo.rte em Atualmente o. melho.r
Santa Catarina,' através da handebo.l está sendo. dispu
Divisão. de Educação. Física tado. em Flo.rianópo.lis,
na área estudantil, Õ cam- campeão do.s Jo.go.s Abertos

FAC gastou aproximada
mente 50 mil cruzeiros na

preparação das duas' sele
ções).

Ressaltou Waldir que o.

material humano. que com

põe a seleção. é o. melhor
possível, o. que tem de me

lhor em todo o. Estado, e a

convocação foi. baseada em

observações feitas durante
as disputas do. campeonato
estadual e 0S Jogos Aber
tos. Inicialmente foram
convocados 20 atletas, de
pois de passar por um sério.
perfodo seletivo. o. número,
foi reduzido. para 12, entre
estes quatro. são.' juvenis,
ímportante pa'ta\o' :tfid1âl1i8
��ej�novação (dóS 20' sete
eram juvenis); mesmo. por
que já em julho. estes atle- .

tas estarão. participando. do.
campeonato brasileiro. na

categoria em Recife.
Pela primeira ve.,. em

Santa Catarina uma seleção
é formada com jogadores
de diferentes cidades (antes
era sempre a base de uma

só equipe) de Chapecó -

cidade campeã do. estado. e

dos Jo.gos Aberto.s' no. mas
culino. - Waldir convo.Co.u

Benhur, Werner, Aranha e

Ageno.r, de Co.ncórdia -

Peco.s; de Blumenau - Ro
meu e Osri (este._juvenil),
de Brusqu,e. - Édio. e Amo.,
de Flo.rian6po.lis - Martins
e Ivo. e o. juvenil Marcelo. e

.

de São. Ludgero. :- cidade
tradicio.nal, do. vo.lei catari
minse, vice-campeã brasilei
ra há muito.s ano.s atrás).
TIME INDEFINIDO
Para fo.rmar o. tiqle base,

Waldir USo.u de muitos cri-

térios e observações até é chegar entre os três prí
chegar a uma definição, meiros colocados (mas é
como. 6 entendimento. entre certo. que um terceiro. lugar
.os jogadores (da mesma é uma colocação honrosa
equipe), característica dndi- para o voleí catarinense),
vidual e o. poder de adapta- "queremos mostrar o. pro
ção de cada atleta, com gresso técnico. do. nosso '10-

estas mudanças o. treinador leíbol ao. Brasil. Em 18
procurou encontrar o. time campeonatos brasileiros, se

ideal. O técnico. não. gosta gundo me falaram (Waldir é
de falar em time titular, paulista), Santa Catarina,
pois adianta que tem uma somente participou. E ago
séria de opções para escalar ra, pela primeira vez, vamos
a equipe.' -competir e não. participar.

,

Na verdade Waldir Fer- E de uma coísa todos pode
reíra Martins já tinha o. rão .. estar certo. A partir :.

time praticamente definido, deste- campeonato. o. Brasil
mas diante de muitos pro- vai observar o. nosso volei
blemas de contusões, ele bol com bons olhos",
foí- obrigado �a .

fazer uma Esclareceu Waldir que a

série!'1q!( tilUêlanças"'-;,�im:II evolução do. voleibol é feí
de um lado, bom pelo. ta, sendo. necessário. um tra
outro" -. Na partida amis- balho de muitos anos, e dá
tosa que a seleção. fez re- um exemplo: O Japão. pre
centemente contra a de. parou uma equipe durante
Lonírína, campeã deis Jo- 10 anos para ganhar os

gos Abertos do. Paraná, o, Olimpíadas, e no. fim deste
treinador teve que fazer período conseguiu, E Santa
algumas' adaptações ao. ti- Catarina está pensando. da
me, utilizando. jogadores mesma forma. "Em nosso.
em outras posições como. estado, precisa ser feito. um
Edío, (que de reserva prati- trabalho. de padronização.
camente ganhou a posição do. voleibol e para tanto.,
de titular) e Pecos, apo.nta- seria indispensável que o.s

do. co.mo. um jo.gado.r útil treinado.res do. interio.r par
em o.utros seto.res do. time. ticipassem ativamente des-

OTIMISMO tes do.is campeo.nato.s, a

De uma coisa: Waldir FAC está. colabo.rando. nes
Ferreira Martins está certo.: te sentido. co.locando.· o. ajo
''Não. vamos decepcio.nar o. jamento. do. Ginásio. de Ca-

.

público., a equipe está co.m poeiras, cedido.· pela Secre
espírito. bastante preparado., taria de,-Educação.,·a dispo.
vamos fazer uma bela apre- sição. de todo.s. A padroni
sentação. neste campeonato., zação. do. no.sso. vo.leibo.l é
todos estão. co.nsciente dis- fundamental, o.s no.sso.s trei

so., toda esta mo.tivação. é nado.res teriam meno.s tra
reflexo. do. excelente perío.- balho., necessitando. so.men

do. de treinamento.". - te da preo.ClJpação. co.m
,

O pro.gnÓ$tico. de Waldir parte técnica"..
.

,

o bom trabalho de Heber na área estudantiL
.

I

no. masculino. e feminino.,
através <;lo.' Instituto. Esta
dual de Educação., cujas se

leções lfo.ram dirigidas pelo.
pro.fesso.r Ivair de Lucca.
Mas segundo. o. presidente
Heber Lebarbencho.n Po.eta,

as perspectivas deste espo.r
te para 1975, são. as melho
res po.ssíveis quando muitas

equipes do. interio.r deverão..
se apresentar com um nível
técnico. superio.r e a previ
são. para o. ano. vindo.uro., é

de muitas agremiações en

trando. na mesma faixa'do.
Instituto. de Educação..
DNISÃO DE EDUCA

çÃO F(SICA
Este impo.rtante órgão.

de difusão. do. espo.rte base
em Santa Catarina, que no.

anO. passado., através de seu

direto.r, Heber Lebarben- •

cho.n Po.eta, realizo.u Um
\
excelente trabalho. em todo.

;. o. estado na área do. despo.r
to. e da educação. física,
co.nseguindo. inclusive' o. ter
ceiro. lugar na modalidade
de atletismo. dos

I

Jo.go.s
A berto.s Estudantis, em

Campinas, o.nde co.nquisto.u
o. "Dedinho. de Bro.nze",
em co.mpetição. que partici
pa atletas de nível mundial,
já_

elabo.ro.u o. seu c(l}endá-
.

,

rio. para o. co.rrente ano.,
co.m co.mpetições durante

, to.dos o.s meses de 1975.
Este trabalho. é dirigido.

pela DEF e realizado. atra
vés das Co.o.rdenado.rias Re
gio.nais de. Ensino., e este

\

ano. co.m o.s pro.fesso.res já
pen&ando. seriamente em

aquilatar o. nível do.s atletas
visando. fo.rmar a seleção.
catannense estudantil. que
vai dusputar o. certame bra
sileiro. ,(JEBs) em Brasília,
que reúne anualmente mais
de cinCo. mil atletas na área
estudantil.

,J

'.

..
"

I. '

I',
';
,

'.
/.
•

..

,.

. . -

arriscar uma prevlsao
altura necessária e isso. pesa bastante na

balança" . ...-

Segundo. Rubinhõ, as Po.ssibilidades
da seleção. catarinense são. iguais as do.s
demais participantes, "po.is não se c�
nhecem um ao.s: o.utro.s". Os altQS, que
tinhamo.s no. ano. passado. esto.uraram

idade e na relação. do.s 13, o.ito. 'ainda
serão. juvenis no. ano. que vem, quando.
então. poderemos fo.rmar uma seleção.
realmente gabaritada".

- Rubinho.L preferiu não.. adiantar a

escalação. da equipe� que viajo.u levando.

Baú, Luiz Antônio., Charles, Édso.n, Tuti,
Mauricio., Omar, Ro.he, Oiriaco., Marco.s,
Maurição., Bo.telho. e Ro.drigo..

Os catarinenses querem se classificar no zonal. em Cornélia Procópio.
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Giuliari ficou ,sozinho,
.

.

sem assessores

\

.� �Giuliari
faz reservas

à minha

pessoa"
COM EFEITO'

"Não detinha nenhum cargo
na administração da Federação.
Apenas como advogado particu
lar de Gito, meu amigo e ex

-aluno, fui 'por ele convidado

para dar-lhe assessoramento, en
quanto permanecesse como pre
sidente da entidade. FOI um

convite pessoal e um pedido a

que não pude fugir. Lá trabalhei
como assessor jurídico da presi
dência. Não existe departamen
to jurídico e meu cargo, logica
merite, também não existe, ou

existia antes de Gito. Sen ti pro
fundamente que a Federação
necessita de um departamento'
jurídico, para resolver os proble
mas que são muitos, não para
serem resolvidos por apenas um

advogado, mas por vários deles.

Pelas posições que tenho assumi
do em diversas oportunidades
no futebol catarinense, não te

nho condições de exercer qual
quer cargo na. Federação Catari
nense de Futebol na administra-

. ção José' Elias Giuliari. Ele faz

reservas vã minha pessoa, como

esportista, e eu faço outras tan

tas a ele, também como esportis
ta. Eu sou dono das minhas
idéias e ele das suas. Tenho ple
ra convicção de que minhas

idéias são válidas, por isso até as

de fendo agressivamente. Por

uma série de motivos, é que che

go � conclusão de que não 'tenho

"O problema
é.que ele
mora em

Joinville"

"Tivemos
um trabalho
bastante
produtivo"

JorgeAlberto daSilva', Dire- Joaquim lVIacário da Silva,
tor de futebol ex-diretor financeiro.

"Não aceito mais ocupar "É praticamente impos-
meu cargo junto à Federa- sível dizer que na FCF não

ção por várias razões. A pri- houve falhas, que nós procu
meira e principal, é devido ramos saná-las de um modo

ao desestímulo que uma es- ameno. Mesmo assim, houve
trutura desordenada, forma- poucas modificações e não

da em bases anteriores a profundas pela exiguidade
.

\
.

nossa, tem me dado. No do tempo. Jamais o senhor"

meu departamento formei José Elias Giuliari deveria

uma equipe de colaborado- I
deixar o cargo por tempo in

res que constantemente rea- determinado. Como fazer

lizava reuniões para tratar 'planos se momentos após
,

dos mais variados problemas 'chega, seu supervisor e os

de nosso futebol, onde não põe abaixo? Haveria o que
só o profissional foi alvo de salvar, mas acho bastante

estudos, mas o amador, ju- difícil porque ele não me

venil e infantil, tanto a nível conhece e jamais tive conta

estadual como em outro in- to direto. Por isso, coloco

ferior, mas de grande impor- meu cargo à disposição. No
tãncia, ou seja, o disputado, meu setor, na diretoria fi

em regiões ou ligas. Tivemos I nanceira, sempre achei inad
um trabalho bastante produ- II

míssivel a divulgação da ren
tivo porque nos foram da apenas no dia seguinte à
dados amplos poderes e uma I partida, ,quando deveri,a ser

.certa autobomia. Partindo I feita antes de terminar o

.

dessa estruturação; elabora- I jogo. Isto não consegui por
mos planos coinpletos para i falta de tempo. Pude consta

campeonato estadual de ju- ,.
tar que praticamente t040s

venís, infantis, amador e, os clubes de futebol do Es

logicamente, profissional. I tado estão devendo à FCF,
Além disso, tínhamos pla- I'

muitos dos quais, nem FCF
nos para recuperar o estádio e nem eles sabem omontan-'

do Biguaçu Atlético Clube, I te das dívidas. Como pode
do Guarani de Pa lhoça e, a I riam saldá-las? Pensávamos

partir dessa condição básica, I em introduzir um sistema de

elaborar uma tabela e regu- I pagamentos não rígido ou

Iamento ·para a disputa de : drástico, mas suavizado em

um campeonato amador da I prestações, já que sabemos
Grande Florianópolis. Toda I das deficiências desses clu

a base foi
_ conseg�ida junto I

bes. P�sso garar:tir que se a

à Federação Paulista, onde i FCR nao conhecia um traba

estive fazendo um breve es- Ilho de equipe, ela teve esta

tágio para conhecer o siste- experiência conosco, Reas

ma. O que fazer agora? O sumo o cargo se forem man

problema principal é o des- tidos os, mesmos moldes e

preparo, que está aí nova- intenções de Cito, e não ser

mente". apenas figura .decorativa",

"Federação
não sabe o

'montante das
dívidas" ,o

"Oslivros
financeiros
tem erros

primários"

"Há coisas
que não
posso
revelar"

. .

e corrrgir
as falh IS

absurdas' ,
Osvaldo Mendes, segundo
secretário.

,"Admito uma volta. ao

cargo que ocupei na Federa
ção junto com o Cito, �o
caso de ser convidado por
Giuliari, Tenho, entretanto;
algumas argumentações para
aprovar o cónvíte ou não.

Antes de dar meu parecer
deveria analisar os planos do
atual presidente e as 'condi

ções de trabalho que me são

oferecidas. Neste caso,

j amais suportaria ter um

papel decorativo no órgão,
como sempre houve com os

presidentes anteriores a Jor

ge Daux Filho. Para mim, é

mais do que evidente que a

gestão do Sr. Giuliari deixa
de agradar, com todos seus

improvisos. Somente -em

Sa nta Catarina acontece c

fato do presidente dirigir ()

cargo máximo dentro do fu
tebol numa cidade do .inte

ri o r , tomando. resoluções
importantes através do tele

fone. Quando pão, dirigen
tes têm que se 'deslocar para
Joinville. para falar com ele.

Dinheiro gasto desnecessa

riamente, além de ser grande
dispêndio para a Federação.
Mas pode ser que el� queira
modificar e corrigir as falhas
absurdas que existem .. , Estru
tura na FCF? "Jamais exis

tiu estrutura. Os cargos que

ocupamos no período de

Cito, não tinham répresen
tanfes antes de n6s. Pode
mos então definir como um

tipo de poder centralizado,
quando não interesseiro".

nada para fazer na Federação
tom o senhor Giuliari,

O futebol de Santa Catarina
tem ainda todas as caracterfsti-

. cas provincianas, eÍn termos de

vícios de administração. Embora
seja profissional, jamais foi diri

gido nesse sentido. O que é pre
ciso e necessário en tão? f ne

cessário remover obs táculos, in
clusive homens que já provaram,
faz mu�to tempo, 'que não têm

condições mínimas de' fazer
coisa alguma pelo futebol. Acho

que não tenho nada, absoluta

mente nada, repito, para fazer
na Federação no momento

atual ..Se' vivi alguns dias na enti
dade, em sua administração, foi
tão só por um gesto de solidarie
dade e amizade para com Jorge
Daux Filho. Minhas idéias não
se casam com o atual estágio do
futebol de Santa Catarina. M,as, ,

afinal, se Giuliari é o presídente
escolhido por aclamação de
todas as ligas e clubes do Estado
de Santa Catarina, é certo que
sua administração atende o de

sejo dos reclamantes. Que te

nham bom proveito".

Zany Stael, secretãrio-geral.
"Desde o momento em

que Gito me convidou para
ter uma função na Federa

ção, assumimos mutuamen

te um compromisso moral

de fazer alguma coisa pelo
futebol de Santa Catarina"
uma vez que ele tinha de

monstrado desde o início
suas intenções, claras e coe
rentes com a situação. Na
minha função, de assessora

mento direto ao presidente,
admitiria esse mesmo tipo
de trabalho com Giuliari,
desde' que mudasse suas con

cepções e atitudes, geral-,
mente influenciadas por
outros, cujos interesses são

facilmente dedutíveis, por
razões diversas que não cabe

agora analisá-las. Particular
mente, não assumo nenhum
compromísso com o senhor

Gíuliari, já que com Gito
�

.tive grande autonomia em

meu trabalho, além de ter

libenlade para apresentação
de proposições e conciliar
várias soluções na busca de

uma ou algumas Idéias, de
boa receptividade prática.
No mesmo instante que
Gito abandonou a, Federa

ção, junto com ele <> futebol
catarinense em seu todo,
perdeu vários pontos, planos
que poderiam mudar com

pletamente e dar nova ima

gem ao setor. O que há,
atualmente, não' posso reve

lar, porque hã.coisas impu
blicáveis" .

Maurílio Martins, primeiro-' Jorge Mussi, diretor admi-

-secretá ri o. nistrativo.

"Meu cargo já está à dis

posição para, ser ocupado.

Como é um cargo de con

fiança, Giuliari tem amplos
poderes e direitas, de convo

car qualquer pessoa de seus

interesses para ocupá-lo. Na
gestão temporária' de Jorge
Daux Filho, fui o responsá
vel, junto com Krieger, de
elaborar o regulamen to do

campeona to catarinense,
coisa que não existia com

todos os detalhes. Fizemos a

implantação do início de

uma estrutura dentro do fu
tebol catarinense, que por
sinal não existia. Agora, se

quiserem dar prosseguimen
to ao nosso trabalho, será

fácil, pois o caminho foi
aberto e ISÓ resta dar-lhe se

quência, o que seria de bom
senso. Apesar d�, não dispor
de muito tempo, há 'a possi
bilidade de': toda a equipe
continuar trabalhando, des
de que Gito e Giuliari traba
lhem juntos. O grande pro
blema é que Giuliari reside
em Joinville e por esse moti
vo não tem condições de
formar uma boa equipe para
assessorá-lo, como foi o caso

de Gito. Agora se ele quiser
continuar com a mesma

equipe, tem quehaver diálo
go. Giuliari é muito meu

amigo .e tenho certeza de

que a gente conversando se

entende.

"Havíamos. confecciona
do planos para organizar, re
formular o departamento
administrativo e dar maior

dinamismo às atividades que
envolvem jogadores, clubes
e outros problemas de fute
bol relacionados e de incum
bência da Federação. Minha
volta ou não depende ape
ras se Giuliari abrisse mão

I'

de seu poder diretivo e par-
tisse para contatos mais fre

quentes com seus assessores,

fato que não aconteceu em

nenhuma oportunidade du

rante seu pseudo-afastamen
to. Como então podemos
ms entender e realizar um
trabalho' em equipe? Uma
sistemática de funcionamen

to da Federação, nos moldes
implantados por Cito, daria
ao futebol catarinense o que
.ele jamais teve oportunidade
de ter: organização e coerên

cia, Com a falta, dessas duas

variáveis, como está aconte

cendo, a tendência é pouco
otimista. Os livros financei
ros têm erros primários, fa
tor que impede avaliar as

dívidas dos clubes com' a
FCF. Um retorno ao cargo
se dará somente se toda a

equipe que trabalhava com

Cito voltar, Sozinho nunca,

porque já vislumbro a idéia

de ter uma função mera

mente sem papel ativo, des
sas que somente a desorgani
zação sabe criar, mas sem

nada produzir":

��Voltaria,
tendo como

meta a

organização' ,
.

José Mussi, sem cargo definido.
"Tive pouca ação durante o

curto período em que Jorge
Daux Filho permaneceu na Fe

deração" por motivos estrita
mente particulares e que me to-·

Ih eram totalmente o' tempo,
uma vez que fui obrigado a me

ausentar de Florianópolis. No

tempo de· Giuliari, antes de

Gito, eu deveria ocupar o depar
tamen to técnico de fiscalização
de campo, que não aceitei por
razões também particulares, sen
do pouco provável um bom de

sempenho devido minha impos
sibilidade de viajar para o inte
rior. Como eu e Giuliari somos

amigos há muito tempo, ele dei
xou transparecer numa conversa

informal que iria convidar algu-

,1) dos assessores de Gito para
assessorá-lo. Não sei se ele já fez
um convite oficialnesse sentido.
Com relação a mim, voltaria �
Federação se fosse convidado.
Acredito e compartilho da idéia
de que se deve ocupar uina posi
ção, tendo-se como meta priori
tária a organização de uma equi
pe de; comando. Depois de' atin
gir esse estágio, minha função
seria estudar os vários processos
que têm que ser reformulado e,

finalmente, partir 'para a ação".

1\ureo: "Nosso estoque não acabou"Búrigo pode manter, o mesmo time
universitários em Florianópolis, que tolhem seu tempo
disponível para treinos e outras atividades que o clube

programar. Em Rio do Sul ele esteve presente depois que o

supervisor Cláudio Wagner o convenceu da necessidade.
Sabe-se também que Jailson não gostou das modificações

. do técnico, deixando-o fora.
A . mais recente novidade que envolve contratações, se

refere ao zagueiro central Almeida, vinculado ao Atlético de
Curitiba: Os entendimentos nesse sentido estão bem
adiantados.

ÇONTUSÕES
Legra, massagista do Figueirense téve muito trabalho na

tarde de ontem, resultado da partida contra o Juventus.
Tonínho sentiu pancada na coxa; Caoo tem um sintoma na

per.na esquerda enquanto Pinga foi medicado no tornozelo,
onde tem problemas há' algum tempo e voltou a senti-los
com mais intensidade quarta-feira.

Hoje haverá coletivo, às 14h30m.

O empate conseguido pelo Figueirense frente ao

Juventus em Rio do Sul, na noite da última quarta-feira,
com igualdade em um gol, foi considerado um resultado

perfeitamente normal.
A normalidade do placar contrastou com a atuação 'do

Figueirense no· segundo tempo, depois de uma primeira
etapa' onde o Juventus dominou parcialmente o jogo e

apresentou um melhor futebol. Em razão disso, marcou um

gol que lhe deu uma vantagem que iria perdurar até os 34

rriinutos do segundo tempo, quando apareceu o empate.
Enquanto a irregularidade da defesa chegou a ser bem

evidente, o ataque não se acertava. No intervalo, Lauro
Búrigo introduziu algumas modificações, onde foi .feliz.
Colocou Izalto no lugar de Pinga e Caco no de Jorge Luiz.
Orcina começou o jogo como quarto zagueiro e Casagrande
corpo, zagueiro central, SU.bstituindo os até então titu�ares
Jaílson e Moenda. Raul jogou na lateral esquerda. DepOIS de

fazer estas modificações, o time todo sentiu-se

transformado e dominou completamente o jogo, embora
viesse a empatar somente aos 34 minutos através de Marcos
Orcina teve uma excelente atuação, considerada por muitos
a melhor figura do Figueirense. Sua infelicidade apareceu
no final do jogo, ao ser expulso. Na sua quarta partida;
contra o Palmeiras em Blumenau, no próximo domingo,
Moenda 'deverá voltar e Casagrande provavelmente deverá '

continuar na posição de zagueiro central. Raul poderá ser

mantido por ter ganho alguns ponto� de confiança do

técnico depois de sua apresentação emRio do Sul.
Ontem à tarde, o técnico comentava' que suas

modificações' foram feitas em detrimento da necessidade de

se dar maior ímpeto âs jogadas e lançamentos, que não se

fizeram presentes na etapa inicial. Também ontem à tarde
circulavam rumores no estádio de que Jaílson abandonará
definitivamente o futebol. Sua decisão, se deve aos estudos

Na apresentação dos jogadores na tarde de ontem, Aureo e Dacica
'

fizeram pequenas esplanações sobre' a partida contra o 'Carlos
,

Renaux e agradeceram o desempenho e a boa vontade do plantel,
que deu mostras' evidentes' de potencialidade e coordenação,
aumentando o otimismo não,.só da torcida como da própria diretoria
na conquista do título, pois 'segundo o treinador, condiçõesexistem,
e bastante.

Sobre a su rpre eendente goleada, Áureo não quis fazer

comentários, mas chegou à.conclusão de que se o Avai forçasse mais

o ritmo, poderia ter marcado. ainda mais gols. Entretanto, ele

afirmou que meia dúzia foi o suficiente para não gastar todo o

estoque, e mostrar as condições da equipe.
- Realmente se o Avaiforçasse ainda mais, poderia ter marcado

mais gols, mas estou satisfeito com o resultado e tenho certeza que o.
estoque não' terminou, pois ainda faltam muitos jogos. Deixamos

, alguns para a partida de domingo.
'

TREINO

Depois de darem três voltas no pesado gramado do estádio

Adolfo Konder, os jogadores que atuaram contra o Carlos Renaux

fizeram massagens e revisãomédica.

Apenas -Lourivf.' Adernir.Drivaído e Juti, após exames realizados
pelo acadêmico José Cancelier (irmão de Jorge Cancelier do

América), apresentaram pequenos problemas, mas têm presenças
garantidas contra o Guarani.

.

Duas novidades esperavam os jogadores na tarde de ontem. A

primeira delas, foi a distribuição gratuita de refrigerantes (um para
cada jogador) e a segunda; que trouxe mais alegrias, foi o pagamento
do "bicho". Os jogadores receberam Cr$ 50,00 pelo empate em
Tubarãe; Cr$ 100,00 pela vitória contra o Carlos Renaux e mais

Cr$ 50,00 pela diferença de gol. Apenas Juti e Lourival, por ,terem
recebido cartão-amarelo, e dentro, da nova tabela de prémios é

considerado indisciplina; deixaram de receber Cr$ 50,00 cada.

DACICA
Como sempre, estudioso e criterioso nos exercíc ios ministrados

aos jogadores, procurando sempre dosar-lhes as energias e cujos
resultados positivos estão sendo demonstrados durante as partidas,
com o plantel correndo normalmente os 90 minutos, o preparador

ffsico considera qu� o Av ai está fisicamente bem e preparado para a,

maratona do estadual.
- Nosso trabalho, graças a Deus, está conseguindo os objetivos

traçados e tenho certeza que dom a continuidade das partidas, 'o
plantel filiará melhor ainda fisicamente, pois implantamos um

sistema de exercícios metódicos em que os jogos complementam os

trabalhos de preparação e servem para fazermos um teste de

avaliação. Posso garantir que o negócio está indo muito bem ..

APOSTA
'

Após a chegada dos repórteres setoristas, João Carlos procurou
<kber detalhadamente quem era o artilheiro do campeonato e com

quantos gols. A pergunta chegou a causar estranheza, já que o

ponteiro do Avai apenas marcou um gol nestes três jogos. ,

Somente mais tarde, com a chegada de Zenon é que a situação foi ;

esclarecida. Ac ontece que Zenon prometeu a João Carlos
'

Cr$ 500,00 caso ele seja o artilheiro do campeonato, pois a �"
·Federação oferece um prêmio de Cr$ 3 mil cruzeiros. Em troca, .

Zenon quer apenas que João Carlos faça-lhe os cruzamentos para a

área, onde ele. esteja colocado. (Zenon é o atual artilheiro do

estadual com 3 gols junto com Juti)

�:k

treinador espera nova vitória contra o G�arájContra o Juventus, na etapa final..o Figueira jogou bem
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Ao contrário do Coronel de Gabriel Garcia �Aarques, que
?escansava num galo magro toda a razão de sua existência, o
Coronel Aristiliano Ramos ainda recebe muitas cartas, nos

seus su rpreendentes viçosos 86 anos. 'As que recebeu por toda
a vida, certamente resultarão no livro de memórias que está

escrevendo.-Algumas delas levam assinaturas ilustres, como as.

de um Flores da Cunha, Getúlio Vargas, Oswaldo ,Aranha,
João Neves da Fontoura, Nereu Ramos, Eduardo Gomes,
Adolpho Konder e Irineu Bornhausen.

i'.lem todas são cartas amistosas. Alqurnas buscam concilia

ções, outras lamentam comportamentos pai íticos. Mas todas

elas revelam a retidão moral do destinatário e sua irresistível
-r

,

propensão para o exercício de uma pol ítica imaculada, super
[ativamente idealista e perfeitamente utópica.

O Coronel Aristiliano Ramos comandou em Lages a

Frente Única que pretendia varrer do mapa pai ítico nacional

a aristocrática autocracia da República Velha, Foi um autên-
, ,

tico revolucionário de 30, participando da Campanha ao lado
dos Generais, Waldomiro Lima e Ptolomeu Assis Brasil,

apoiados pela "Coluna Oswaldo Aranha". Foi Interventor

Federal de Santa Catarina, por dois anos - de 1933 a 1935.
Líder do Partido Republicano,' na serra, fundou a UDN após
a queda do Estado Novo, ao lado de nomes como. José de

Magalhães Pinto.;Odilon Braga,
.

José Américo de Almeida,
Otávio Mangabeira, Virgílio de Mello Franco.

Na UDN regional, só "lançou semente e colheu tempesta
des" - talvez por seu comportamento prussianamente verti

cal, herdado ao pai, um homem excessivamente .puro. A

pai ítica do passado - das fraudes eleitorais e das eleições de
bico de pena - e � pai (tica do presente ("hoje os partidos
não passam de conglomerados interesseiros") estão guardadas I

na retina e na memória deste velho Coronel, cuja liderança,
por tradição, ainda se comunica nas coxilhas e nas Fazendas

laqeanas, ,.*_,<, � .... ,

O galo canta cedo na chácara D. Mina, distante .12 quilô
metros do centro de Lages. Cedo desperta o Coronel para seu

grande tesouro: o tempo. É o tempo o valor de lei mais

,elevado, em virtude da escassa duração da vida humana.

Perdê-lo, é deixar de viver. Quanto maior for o mérito de um

homem,' mais precioso será o seu tempo. Nenhuma dádiva

poderá tornar-se mais generosa do que um dia, uma hora, UIT'

minuto.
Eis o

tempo.
depoimento de um homem que ainda vive o seu

1

.
\

Sérgió da Costa Ramos
;:./);,::-.

. , '}- � ,

�-- ...

O A
\ ,.

Fotos: restes raulo

ob·aárvore
Ali, à sombra de um carvalho

ainda moço, rodeado de cravos e

assucenas, o Coronel Aristiliano
Laureano Ramos encílhou o va

loroso corcel de sua memória e

desfiou as rédeas de' sua vida e

de suas pelejas, que não foram

poucas.
Não fora aquela sua petiça

c astanha, de crina orgulhosa
que despertava no puro sangue
do Coronel Belisário, seu pai,
um cio tão irresistível, e talvez o '

pequeno Aristiliano não chegas
se jamais a se entreter com as

armadilhas e os desencantos da
política" Mas que fazer, se aos 6
anos, não pudesse cavalgar senão
a petiça, se gostava tanto de es

tar junto ao pai e se o garanhão
paterno era tão insistentemente

fogoso, a ponto de desobedecer

0.<101\0, quando não via por per
to a sua graciosa montaria?

O pequeno Aristiliano não se

pol ttico ativista, republicano
conservador, apoiado pelo Parti
do Federalista, Chefe da Frente
Única contra Arthur Bernardes e

Washington Luiz, amigo intimo
de Getúlio Vargas e Oswaldo
Aranha, um revolucionário alia
do do Rio Grande, em 1893 e

em 193Q.,"'"
Sup�rintendente Municipal

sentia traído - como acontece
ria mais tarde ao político. Pelo
contrário. Sempre gostara de ou
vir e acompanhar o pai, um polí
!i.r� tão raro que, eleito quatro
vezes consecutivas prefeito de

Lages, de 1902 a 1922,recusou
se .sempre a receber seus venci

mentos, devolvendo-os aos co

fres; públicos, em benefício da

instrução primária.
BELISÁRIO
Chefe do primeiro Partido

Republicano fundado em Santa
Catarina - o de Lages - o Coro
nel Belisário José de Oliveira Ra
mos era o-primogénito de D. Jú
lia Ribeiro de Souza Ramos e do
CeI. Vidal José de Oliveira Ra
mos Sénior, irmão de Maria Cân
dida e de, Vidal José de Oliveira
Ramos. Nos seus 98 anos e qua
tro meses de existência � de 7
de maio de 1859 a 12 de setem
bro de 1957 - Belisário foi um

no tempo do Império; e Prefeito'
de Lages na Velha República, os
postos mais elevados, reCUSOU-<lS .

sempre. Em 1918, Lauro Müller
convidou-o para ser seu vice

governador. "Se tivesse aceitado
- lamentou-se mais tarde o en

tão Chanceler da República -.

-Rercaio Luz não teria se investi
do no cargo de governador,
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da política.
, Belisário chegou bem cedo,
acompanhado de um "carguei
ro", e apeou à porta da Fazen

da, os passos fumes refletindo-se
no incontrolável deseompasso
que se instalara 1\0 coração de
Vida!. Do alto de seus 25 anos,
sentenciou ao pai:

- Estou aqui para levar o Vi
da! a São Leopoldo.

- E coro ordem de quem? -

·

interrogaram a voz e as sobran
celhas do surpreso Vida! Sénior.

- Ordem minha. O senhor
não �ai fazer com o Vida! o que
fez comigo. Ele vai estudar com
os outros. Ademais, mamãe está
de acordo.

'

Trêmulo pela ousadia, o pe
queno Vida!, na insignificância
de seus 16 anos, atravessou a sa

Ia e pôs-se ao lado do irmão.
O velho Vidal concordou. E

chorou. ,

Durante três anos consecu

tivos a operação se repetiu. Beli-.
sário encaminhava Vida! a São

" Leopoldo e ao fim do ano letivo

ia buscá-lo. Era como se fora ele
próprio o recompensado.
A Província de Santa Catari

na era presidida à época pelo Dr.
Francisco José da Rocha e Beli
sário despontava como chefe po
lítico no planalto. No regime

· monárquico, foi eleito para o

Conselho Municipal em 1883.
Presidindo o Conselho, represen
tou o presidente da Província de
Santa Catarina na instalação do

município de São Joaquim. Vi
da! estudava, Belisário fazia po-

.

lítica. Completo o ginásio, Vida!
fez-se um auto-didata e sua pre
cocidade levou-o outra vez ao ir
mão:

- "Seu" Be lisário, quero ser

deputado.
- Mas você sabe que não po

de. Tem só 19 anos e a Assem
bléia Provincial exige idade
mínima de,2i.

- "Se u" Qelisário, você que- \
rendo dá um jeito. Aqui em La
ges, nada sei do que você não

possa fazer.
Não havendo Registro Ci vil

foi providencial e indispensável
a ajuda do padre. Uma certidão
de batismo envelheceu adequa
damente Vida! Ramos em dois
anos. E aos' 21 .- menos dois -

ele era deputado à Assembléia
da Província, com os votos da.
serra e o prestígio do irmão.

Assim, fez-se Constituinte
em 1891, Prefeito em' 1895,
reelegeu-se em 1899.

O Estado da Velha Repú
blica já conhecera dois governa
dores: Hercflio Pedro da Luz, in
separável de sua temível benga
la, e o lageano Felipe Schmidt,
um sisudo militar. O terceiro,
Lauro Severiano Müller, era um

amigo íntimo de Belisário, e te
ve como vice-governador o pre
feito de La ges, Vidal José de
Oliveira Ramos. Müller gover-'
nou apenas dois meses: de 28 de
setembro de 1902 a 15 de no

vembro do mesmo ano, quando
foi convidado pelo Presidente da
Re pública, Francisco de Paula
Rodrigues AI ves, para ocupar a

pasta da Justiça.
Aos 44 anos, Belisário substi

tuía o irmão mais moço na Pre-
·

'feitura, .de onde só sairia em

1922, após quatro mandatos, re
conduzido insistentemente por
republicanos e federalistas.

Aos 35 anos, Vida! era Go-.
vernador,

O século tinha 2 anos de ida
de, à República apenas 13, a Re '

volução Federalista de 1893 ain
da produzia feridas, Nos campos·

de Lages, dois jovens da mesma

idade, separados apenas por es

cassos quatro meses, cavalgavam
puros-sangue de estirpe e sen

tiam as mesmas inclinações, aos
14 anos, Na infância haviam
brincado juntos nas Fazendas

·
dos pais, políticos que mais tar
de haveriam de suceder. Não vi
viam' como primos. Viviam 'co
mo irmãos, O mais velho, há
exatamente 8 anos deixara de

cavalgar a petiça de estimação.
Tinha agora planos -de estudar
engenharia na Alemanha.

Chamava-se Aristiliano Ra
mos.

() mais moço estudava em

São Leopoldo desde 1899 e sua
'déia fixa era formar-se bacharel
tm Direito. Cavalgadas, raras, só
'7Iesmo nas férias.

.

Se u nome era Nereu. Nereu
Ra mos.
I Filhos de Belisário, prefeito,

, e de Vidal, Governador.

"senhor":
- "Seu" Belíàãrío, não per

mita que isso aconteça outra
vez. Papai é um homem rico e

vai pagar os estudos de Thiago
de Castro em São Leopoldo. Eu
quero epreciso estudar.

Grave, Belisãrio projetou-se
no irmão, e indagou:

- Estás disposto a desobede-
cer teu pai?

.

- COIl1 tua ajuda, sim.
E foram ambos tramar com a

mãe, Júlia, a partida <J.e Vidal. O
assentimento materno encera

jou-os ainda mais.
- Arruma as tuas coisas que

amanhã mesmo venho te buscar.
Não perderás sequer a primeira
lição em Sâo Leopoldo.

À noite, Vida! não conseguiu
. dormir. Excitado, passou-a em

claro à espera da manhã, so

nhandp com o sol da instrução e

com os horizontes � amplos �

Belisário, e agora vetava a ida de
Vidal, convocando, a titulo de
consolo, um professor itinerante
à rica Fa zenda de São JOOo. (,
mesmo 'que ministrava aulaspar
ticulares a Belisário, na Fazen
da do Guarda-Mor, onde passara
a morar desde que casara com

D. Theodora e desde que, além
da polttica,dedicara-se a povoar
o mundo de novos Ramos: 16
ao todo.•

VIDAL
Oito anos mais moço que o

irmão, Vida! José de Oliveira
Ramos era o caçula da família e

o seu bezerro preferido. Inteli
gente e inquieto não se confor
mara: com a injustiça. Clamou
pelo irmão, vítima igual, e guar
dando o respeito que a diferença
de idade e a condição de chefe .

de família instalara entre os

dois, pediu, decidido, tratando .0'
irmão cerimoniosamente por'

aproveitando-se da circunstância
de que, em tempos de guerra
contra' o Kaiser; f} sobrenome
Müller carregava o peso de uma

acesa xenofobia.

Singular, que o primeiro Ra
mos a se estabelecer em Lages
chamava-se Coelho, Lqureano
José Ramos Coelho. Nascido
num domingo de Ramos, aboliu
o Coelho e plantou no planalto
serrano todos os Ramos de que
se tem noticia, à partir de seu

fértil e saudável tronco. nrádieo
em revelar poltticos que desde
1850 influíram na vida pública
da Provincia e do Estado.

No verão de 1883, os fazen
deiros de Lages reuniram-seco
mo de costume, para .assumir
graves deliberações: escolher os

jovens beneficiários de bolsas

particulares .de estudo, segundo
o critério dos mais bem dotados'
e dos que. nela vontade ou vela

inteligência, deveriam perseguir
os vestíbulos do bacharelato, no
Colégio Jesutta de São Leopol
do, no Rio Grande do Sul. Os

. recursos eram reunidos em regi-
me de condomínio, colaborando
mesmo aqueles cujos' filhos não
fossem contemplados. Naquele
ano, Vidal Sênior desembolsou
c onsiderdvel quantia para cus'

tear os estudos de Caetano Cos
ta, Se bastião Furtado, Thiago de
Castro, Bebiano, Rodrigues de
Lima e outros jovens tão pró
missares quanto seus /ilhas Beli
sário e Vidal. Muito apegado aos

dois, e à filha Maria Cândida, o
( velho patriarca primeiro proibiu

o Cel. Aristtliana acordacom o dia, passeia pela chácara elé os jornais.
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TSTdecideseestivadores
receb-erão osoitomilhões

Movimento econômico 'de
Criciúma será conhecido

Criciúma (Sucursal) - A Secretaria Municipal de
Fi nanças da Prefeitura. de Criciúma dará início, ainda est
semana, ao levantamento do Movimento Econômico do
município. Para tanto, o órgão de Planejamento da
municipalidade já esquematizou um plano de ação visando
obter cem por cento das declarações.

Para o desenvolvimento do trabalho, a Secretaria de
Finanças pretende contar com a ajuda dos sindicatos rurais
e da Acaresc, "pois estes programas têm na execução de
seus serviços o objetivo de obter declarações corretas,
principalmente na área agrícola, que ainda pesa bastante na

economia do município".
A campanha de conscientização para o levantamento do

Movimento Econômico do Município se apoia nos

"slogans" É chegada a Hora de Mostrar o Quanto Vale uma

Cidade que Conta com Muito Amor e Trabalho" e "Quem é
quem na Escala Estadual e Nacional, e Você é Responsável
pela Posição do Município".

Rotarianos iniciam seu

encontro em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Com a presença do Vice-Governador do

Estado, Marcos He nrique Buechler, Prefeito Municipal, Félix Theis:

e o representante do presidente do Rotary Internacional, José
Ferreira de Assis, além' de aproximadamente 500 rotarianos,
representando mais de 40' clubes de diversas cidades do Estado,
realizou-se, ontem, às 20 horas, no Teatro Carlos Gomes, a sessão
solene de instalação' da XV Conferência do Distríto 465 do Rotary
Internacional.

Ap�ós a instalação oficial da Conferência, os presentes
participaram de um coquetel de confraternização, oportunidade em

que foi inaugurada uma exposição de tapeçaria do baiano Pedro

Amorim, organizada pela Galeria Açu-Açu e o lançamento em

âmbÚo nacional do livro "Clareza 5 ':, de autoria da escritora Helena

Jobim, irmã do consagrado compositor musical Antônio Carlos

Jobim.
Para o dia de hoje, os destaques da programação oficial, na parte

social, são a promoção "Uma Tarde de Arte e Moda", com a

apresentação de músicas eruditas e poesias além de, um desfile de

modas e o .espetáculo "Cidadão de Araque", com uma apresentação
exclusiva para rotarianos e convidados do humorista José

Vasconcelos, no Teatro Carlos Gomes.

Na parte de trabalhos, a programação para hoje terá o seguinte
desenvolvimento: 11 horas - primeira reunião plenária, com a abertura

dos trabalhos a cargo do Governador do Distrito 465, José Marques.
Trilha, que em seguida fará um relato sobre a "Posição do Distrito";
9h30m - palestra sobre o tema "O que poderá ser feito pela paz nos

últimos 25 anos deste século", a cargo de Onório Migliorini, do
Rotary Clube de Xaxim; ii horas - apresentação do candidato

oficial a .Governador para 76/77, Dalci Catari; 15 horas - instalação
da segunda

-

re�pi�?:: pl��.ári!L, �<'>IJ!'7�- �a!,�,s,���;'� R.���va.çKg •., do�.
Executivos e sua Açao no Desenvolvimento Profissional , por Onacli
Luiz Fabrin, do R.C., de Herval do Oeste seguida pela palestra
"Somos Verdadeiros rotarianos perante nossas famílias?", pelo
blumenauense Francisco Péricas.

José 8essa
• •

Inspeelona
obras no
Vale Itaiaí
Bhimenau (Sucursal)

O Diretor Geral do Departa
mento Na cional de Obras e

Saneamento em Santa Cata
rina, engenheiro José Bessa,
em visita aos trabalhos de
retificação e dragagem do
Ribeirão Garcia, em execu

ção por uma draga do
DNOS, comunicou ao Pre
feito Félix Theiss que o Di
retor Geral do DNOS, enge
nheiro Harry Amorim Costa
autorizou a realização de li

citaçâo para a contratação
das obras de revestimento
das margens daquele curso

d'água pelo 'sistema de ga
biões.

Desta forma - esclareceu
Bessa - O DNOS poderá,
dentro de aproximadamente
2 meses, iniciar os trabalhos
de revestimento e proteção
dós taludes para a fixação
do' Ribeirão Garcia em seu

leito definitivo. Sobre as

possibilidades de atuação de
uma segunda draga, reivindi
cada pelo Prefeito Félix
Theiss, Bessa informou que
isso não tem sido possivel
no momento, mas que o

DNOS está em vias de libe
rar novos equipamentos
para serem localizados no

Ribeirão Garcia,
Sobre o Ribeirão da Ve

lha, o engenheiro JoséBessa
afirmou que o DNOS encon

tra-se na fase de elaboração
de projetos para a fixação
da 'dirretriz do novo tra

çado. Várias providências es

tão sendo encaminhadas pa
ra que se possa definir eta
pas e responsabilidades de
serviço. Afirmou que "tão
logo o projeto estive; con
clutdo - o que poderdacon
.1eC;gr,. Y(o·.erime.iro 'semg§,tre
deste ano - o inicio da r,etifi.
cação com os trabalhos de
escavaçâo deverá ocorrer

imediatamente ':

Tratoristas encontram
ossos de índios rio Sul

Tubarão (Sucursal) - Tratoristas contratados pela
Eletrosul para executar obras de escavações em seu terreno

situado em Ca pivari, localizaram um sambaqui que,
segundos arqueólogos que estiveram procedendo análise no

local, trata-se de uma raça indígena que habitou esta região.
Junto aos ossos foram localizadas peças trabalhadas erri
pedra, machadinhas e outros �strumentos utilizados para a

caça.
Ao perceberem os ossos, os trabalhadores se

encarregaram de retirá-los com cuidado e comunicar às
autoridades, No mesmo dia, padre João Alfredo Rohr
esteve .no local munido de um farto material de pesquisa.
Com a autorização da direção da Eletrosul, que determinou
a suspensão dos trabalhos, padre Rohr recolheu todos os

materiais com a colaboração do Departamento de Estudos

Arqueológicos da Fundação Educacional do Sul 'de Santa
Catarina.

A direção da Eletrosul, atendendo o pedido do padre
Rohr, interditou o local, impedindo a presença de
estranhos.

Aeckerle inaugura amanhã

sua filial em Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Está programada para amanhã a

inauguração da fílialda H. Aeckerle Comercial S.A. em

Criciúma, empresa especializada em materiais elétricos,'
A organização Aeckerle localizará sua filial à rua Marcos

Rovais, 460 e será sua primeira atividade forado Estado do
Rio-Crande de' Sul.Bua matriz 10çaJ�a5s.FMm .I?Q�t,Q;N.�g�J\'1
rtiás iii:rfit�nf filiâis' enYTàXias do Sul desde .19W,-em No�o
Hamburgo, rdesdé 1961, em Pelotas, desde .1969 e.agora,
quando comemorará seu 300-. aniversário, procederá a

inauguração de sua quarta filial em Criciúma.

Prefeitura'
• • •

reInIcIa a

urbanização
Jaeidade
Criciúma (Sucursal) - "Em

setembro do 'ano passado a

Companhia de Desenvolvimento
Urbano de Criciüma deu inicio
ao Projeto de Arborização da
zona urbana da cidade, que teve

a

.

sua primeira etapa desenvolvi
da no bairro Pio Correia, e que
agora terá novo impulso ". A de

claração é do assessor de Plane

jamento da Prefeitura Munici-

pal, economista Hélio Correia,
que acrescentou que a primeira
fase foi desenvotvida:num bairro
c onsiderado classe "A" na cida
de, por ser objetivo principal da
campanha aproveitar o tndice
cultural da população, de manei
ra a preservar a integridade das
mudas.

Mas mesmo assim, das 600
mudas de árvores fruttferas
plantadas no'bairro; cerca de 40
por cento foram arrancadas. Es
ta ocorrência, segundo Hélio

Correia, deveu-se aos atos de
vandalismo praticados "por ele
mentos estranhos, cujo desejo
principal é dar vazdoa seus ins
tintos animais", e ele tem sua

opinião' fundamentada no fato
de também terem sido inutili
zadas as mudas plantadas no

paço municipal.
SEGUNDA FASE
- Mesmo assim, a adminis

traça-o municipal, empenhada
em melhorar o tndice de verde
na cidade, dará nos próximos

_ dias inicio à segunda fase do PIa·
no de Arborização, mesmo sa

bendo que tais atos se tornarão
a repetir, diz o Sr. Hélio Correia.

Nesta segunda fase, o plano
prevê o plantio de 2.500 mudas,
sendo que destas, 1.500 serão

plantadas na Vila Oltmpica, no
Morro da Televisão, e onde ain
da não existe ajardinamento. O

restante, será distributdo nas

principais ruas da cidad"
. Concluindo, disse o assessor

de Planejamento da Prefeiturc
que Pq!ll. que as depredações se

ja 1'1.1, , d.esestiJTlulada�, < -desapare
cérldb, 'dii petó'm'eri6idimin'ú�n .

do, será desenvolvida uma cam

panha puõttcttãna de 'apoio,
através dos órgãos de divulga
ção.

..r

QUADREi /SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO. LTDA
FILMES� TV E CINEMA 35 E 16MM - AOVIVO-ANIMADO-TABLETap

Rua Júlio Moura, 33 - Fone 2523 . 88.000 Florianópolis se

.

.

AQuadra prometeestara postos com seus refletores,
cãmarase técnicos,para filmar todoo p-rogr�so·
que este governo vai trazer para&lnta Catarina.

I

Facilitar a comunicação entre nossa

gente é especialidade. da Quadra: Para isso
fela montou uma equipe de técnicos de alto ntvel,

liimportou. eq�ipamento sofisticado e. iQstalou. o único i�
laboratório para processamento de filmes, existente

jino Estado.
. i

O resultado desse esforço foi a produção de
.

175 ,filmes durante o ano passado. Uma média de í".P.

-15 por mês. Que provaram sua boa qualidade
ganhando dois prêm ias do Jornal
do Comércio de Porto Alegre e três

prêm ias Coligadas, em Santa Catarina,
atributdos aos melhores comerciais
de Televisão do ano de 1974.

Com esta estrutu ra, montada em

dois anos de atividades, a Quadra mostra

seu otimismo e confiança manifestando
a vontade de participar cada vez mais
da vida de Santa Catarina.

_.
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.
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Brasílía -'0 Tribunal Superior dó Trabalho fará hoje o

úl timo julgamento na ação trabalhista requerida por
estivadores que serviam a Cia. Siderúrgica Nacional e a

Usiminas, no porto de Imbituba, Santa Catarina,
embarcando carvão, que, se julgada favoravelmente aos

requerentes, estes receberão mais de' Cr$ 8 milhões, Sendo
essa tuna das maiores reclamações em curso na Justiça do
Trabalho.

Os estivadores trabalharam até 1965 recebendo por
produção. Nesse ano, a Sunaman baixou portaria alterando
o critério de remuneração desses trabalhadores, passando' a
perceber salários certos 'mensais, o que provocou uma'
sensível redução nessa remuneração.

.

o

A reclamação trabalhista foi reiteradamente julgada
procedente pela Justiça do Trabalho, até a ação rescisória
proposta pela Cia, Siderúrgica Nacional e pela Usiminas e já
julgada procedente no Tribunal Re gional doo Trabalho dE
Porto Alegre. O TST julga hoje recurso.contra essa decisão
'de Porto Alegre, não cabendo depois nenhum outro recurso

na esfera da Justiça do Trabalho.

Câmara quer saber das
multas da Prefeitura

Blumenau (Sucursal) - Prosseguindo na sua constante

preocupação na solicitàçâó de informações do Poder Executivo, a
bancada arenista na Câmara Municipal de Vereadores apresentou
requerimento' pata 'saber o montante de multas, juros e correção
monetária pagos pela Prefeitura em decorrência de empréstimos para
a liquidação de débitos com o INPS, IPÉSC e-outras operações.

Na discussão da matéria, o Líder da bancada do MDB, Milton
Pompeu da Costa Ribeiro reiterou a sua posição em torno de

matérias sobre as quais os vereadores tem pleno conhecimento

através dos balancetes encaminhados mensalmente à Câmara pelo
Prefeito Félix Theiss, Por entender ser esta outra impertinência dos

arenistas em querer receber a inforrnação do Prefeito, Pompeu
absteve-se na votação do requerimento, no que foi acompanhado
pelo líder do Governo, Vitório Pfiffer, Embora tenha sido aprovado
o requerimento, Pfiffer declarou que as informações serão prestadas
pelo Chefe do Poder ·Executivo que já se prontificou a ir ao

. Legislativo prestar todo e qualquer esclarecimento sobre assuntos de
sua administração.

INICIO DE OBRAS
O líder da bancada da Arena, Carlos Braga Müller entrou com

requerimento solicitando inforrnações do Poder Executivo-sobre o .

início de algumas obras de importância para o município, citando
como exemplo, a retificação da rua He rmann Huscher, no bairro

Garcia e o novo prédio da Prefeitura Municipal.
, Foi aparteado' pelo. líder do Governo, Vitório Pfiffer,: o qual
esclareceu que todo o projeto de melhorias previsto para aquela via
pública só poder ser executado a partir do momento em que.as

.

. obras de retificação e dragagem do Ribeirão Garcia, nos fundos da

Companhia Souza Cruz estiverem concluídas pelo DNOS.
Com relação ao novo prédio da Prefeitura, o líder da bancada do

MDB, Mi lton Pompeu da Costa Ribeiro, lembrou ao edil arenista

que, tal- obra não foi considerada . como' .prioritária. nos estudos

.IY�ad.Qs pQr técnic;q�(Aq. c�anC9:.. !io_,'ó6:t;.àsil,; resp'orisáy,tàrlP!@
financiamento lI;través d�i'�,I:lndo de Desenvolvimento �.rr,bIl119'
Frisou Pompeu que" em vista do elevado custo da obra que

ultrapassaria 'a casa dos 'lo milhões de cruzeiros, li Municipalidade
não teria condições atuaimente de arcar com tal encargo.

DENúNCIA DESMENTIDA
.

A denúncia feita na semana passada pelo vereador Rodolfo

Sestren (Arena) sobre uma dívida da Prefeitura para com um

restaurante da cidade, no valor superior a 6 mil cruzeiros foi taxa�a
pelo Vereador Milton Pompeu como "inverídica e dolosa", que, na
ocasião, apresentou números para comprovar as inverdades

proferidas.
Segundo. o documento apresentado por Pompeu, o compromisso

da Prefeitura assumido quando da realização da 3à. Feira Brasileira
de Ciências, era de Cr$ 7.734,00. A primeira parcela (Cr$ 606,00)
foi paga no dia 26 de novembro; a segunda (Fr$ 1.000,00), no dia 5

de dezembro' a terceira (Cr$ 2.500,00), no dia 18 de dezembro; a
quarta (Cr$

,

1.6211;00) no dia 20 de fevereiro. Nenhuma dessas
inforrnações - ressaltou Pompeu foram apresentadas com a denúncia,
feita no dia 11 do corrente mês, sendo que até esta data o

proprietário do restaurante havia recebido o total da sua conta,
menos 2 mil.cruzeiros, que viriam a ser pagos no dia 12 de março, de

acordo com o cronograma financeiro da Prefeitura.

BREVEMENTE EM ITAJAI
KUCO - O protetor de seu lar
Todas as dnn�s de casa vão gostar e possuir 9

�·KIKO" .

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
DO EST-ADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE- CONVOCAÇAO
Convoco todos os Cirurgiões Dentistas inscritos neste

Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, para
Assembléia Geral·Ordinária a ser realizada ria dia 31 de março
de 1975 às 20:00 horas em sua sede sita à HuaAnira Garibal
di, 19 - Edf. Ce ntro Executivo Miguel Daux . 20. andar·
s/203-204,' nesta Capital para atender a seguinte ordem do
dia:

1. Prestação de.Contas da Diretoria.
2. Relatório do CRO/SC

Florianópolis, 18 de março de 197!'i
Edemir Costa, CD
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS MECÃNICAS E DO
MATERIAL EL';TRIC.O DE CFÚCIÚMA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DO MATERIAL
ELÉTRICO DE CRICIÚMA, nos termos 'do artigo 14 dos
estatutos sociais e das disposições legais em vigor, ficam, pelo
presente, convocados os Associados no gozo dos seus direitos
sociais para a ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA, a' reali·

'

zar-se no dia 10 de abril de. 1975, às 20:00 horas, na sede

social, à Rua Cônego Miguel Giácoa no. 27, a fim de delibera
rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

.

1. Reconhecimento como Sindicato representativo da res-

pectiva categoria econômica.

Criciúma(SC), 19 de março de 1975
João Thadeu Bialecki

Presidente
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Uma farmácia vendia
medicamento desviado
do Centro de Saúde

Criciúma (Sucursal).
Uma funcionária do Dasp
de�cobriu, por acaso, na tar

de de quinta-feíra, um des

falque de mais de seis mil
frascos de medicamentos,
cometido por funcionário
contra o Posto de Saúde do

município de Içara. Zilá
Maria Siqueira estava de pas-

. sagern, em viagem de servi

ço, por esse município,

quando teve a atenção des

pertada por alguns frascos
de medicamentos, marcados
com o' código do Centro de

Saúde, na casa de Felisberto
Pacheco. Indagando da pro
cedência dos mesmos, teve a

informação de que eram

adquiridos na Farmácia São
Carlos, do comércio local.

Comunicado o fato �s
au t o ridades, estas rápida
men te procuraram apurar o
vulto do estoque, descobrin
do na farmácia em questão,
situada �, rua Marcos Rova

.

res, mais de seis mil frascos
de medicamentos diversos,
todos com o 1 código, e por
tanto desviados, do Centro
de Saúde'daquela cidade. O

proprietário da farmácia,
José Cardoso, foi conduzido

,� Delegacia de Polícia para
responder o competente in

quérito. Até agora as infor

mações colhidas são de que
José Cardoso adquiria os

remédios de "alguém", cujo
nome ainda não quis revelar,
mas sabidamente funcioná
rio dó Posto de Saúde da
localidade.

Perda de cidadania por

reli.gião intransige'ntê
Mais nove catarinenses Paraná; João José Pacheco,

perderam os direitos 'polftí- nascido a 27 de maio de
cos de acordo com o artigo 1955, emBlumenau e resi

,149, parágrafo 10. alínea b, dente na mesma cidade; Jo
da Constituição Fe deral, em ão Wrubel Filho, filho de,
virtude de recusarem-se a João Wrubel e de Ellyde'
,prestar o serviço Militar Wrubel, nascido a 8 de abril

obrigatório, motivados por de 1956, em Mafra' e resí-

convicção religiosa. Os atin- dente na mesma cidade.

gidos pelo' decreto publica- Luiz 'Carlos Furghieri Ri
do no Diário Oficial da beiro, filho de Absalão Ri

União; edições de 23 a 28 beiro de Moraes e de Elvira,
de janeiro, cujos respe«tivos. Furghieri Ribeiro, nascido a

processos agora chegaram à -4 de setembro dê 1955, em
Secretaria da Justiça do Es, Curitibanos e residente ria
tado, são: mesma cidade; Mauro Odel-

Ademir Pinto, filho de. li, fílho de Alfredo Odelli e
Luiz Emydio Pinto e de Edi- de Érica Voss Odelli, nasci
te Bernardo dos Santos nas- do a 12 de março de 1955,
cido a 2 de janeiro de 1956, em Indaial e residente em

em Blumenau e residente na Blumenau; Paulo 'Motta, fi
mesma cidade; Alfredo lho de Francisco Motta e de
Bartz Filho, filho de Alfre- Maria Rosalina Motta, nasci
do Bartz e de Brtinhilda Bar- do a 2 de' janeiro de 1956,
tz, nascido a 10. de julho de em Florianópolis e residente

1935, em Joinville e residen- na mesma cidade; Vilmar
te na mesma cidade; Celso Dalmarco, filho de Antônio
Dreher, filho de Teobaldo Dalmarco e de Leontina
Dreher e de Marta Dreher, Dalmarco, nascido a 26 de
nascido a 21 de abril de' novembro de 1955,emBlu-
1955, em Videira e residen- menau e residente na mesma

.te em Ca scavel, Estado d cidade.

Onda de criminalidade

preocupando
O jornal EI Tiempo", de

Bogotá, expressou ontem,
em se u e dí toral , que
"Maicão vive. horas de ter

ror", ao referir-se a uma

alarman te onda de criminali
dade que se registra nesta ci
dade fronteiriça .com a Ve

nezuela. O "EI Tiempo"
afirma que os deliquentes
que tomaram conta de Mai
cão "são especialistas em

assaltar comerciantes e turis
tas venezuelanos impedindo
a corrente de divisas que por
ali entra no país, em direção
a diversos setores econômi
cos do país.

Segundo o editorial de,
"El Tiempo", 38· pessoas

•

Imprensa

Exército divulga nota
sobre ramificação das
2 gráficas comunistas'
O Comando do Grupamento do Leste Catarinense distri

buiu na tardyde ontem nota oficial do Comandante do III
Exército, a respeito da ramificação de trama comunista cen

tralizada nas gráficas recentemente descobertas no Rio de
Janeiro e em São. Paulo.

B o seguinte o teor da nota oficial: "Conforme é do
conhecimento geral, as autoridades policiais do Rio e São
Paulo localizaram e desarticularam um conjunto de oficinas
gráficas clandestinas pertencentes aO proscrito Partido
Comunista Brasileiro, engajadas na irradiação .da subversão
para os demais Estados brasileiros: Com base em dados já
existentes nos órgãos de segurança da área do III Exército,
subsidiados por novos elementos colhidos pelas autoridades
que apuram a extensão da trama comunista no Rio e São
Paulo, o Comando do III Exército determinou a intensifica
ção das investigações necessárias na área deste Exército, as

quais resultaram na detenção de vários suspeitos de ativida
des subversivas, cujos nomes, já do, conhecimento da Justiça.
Militar" só serão divulgados posteriormente, por medida de

segurança, (a) General Oscar Luiz da Silva' - Comandante
do UI Exército".

Polícia, Federal marca

concursos em Curitiba
O Departamento de Polícia Federai continuará nos dias

22 e 23 do corrente, em Curitiba, as provas de seus concur

sos para Agente, Escrivão e Inspetor de Polícia Federal. Os
candidatos inscritos através da Superintendência Regional
em Santa Catarina, que terão provas na capital paranaense,
deverão apresentar-se para a prova de Datilografia ao cargo
de Escrivão, h 9 horas do' dia 22, na rua Ubaldino do
Amaral no: 321; para o exame Psicotécnico, aos cargos de

Agente, Escrivão e Inspetor, h 9 e h 15 horas do dia 23, no
mesmo endereço.

'

Os candidatos relacionados pela Academia Nacional de

Polícia, para prestarem essas provas são, no cargo de:

AGENTE DEPOLICIA FEDERAL
Ademir Alves, Alfredo de Oliveira Silva, Altevir Carlos

Betinaroi, Antônio Cuzzioli, Benedito Cleyton de Castro,
Bernardo Procópio dos Santos, Braz Rodrigues Neto, Carlos
Herrique Lenzi Ferreira, Celso Diniz de Barros, Clodoaldo
Turbay Braga, Clovis Ustra. da Rosa Chagas, Dionísio
Coelho, Dulce Tereza Longo, Edson de Souza Gomes,
Elegal Nascimento dos Santos, Eliana Reitz Sarda, Enio de

Luca Hubbe, Enivaldo Aparecido de Lima, Evino Costa

Mendes, Eugênio Roberto Maia, Fernando Alberto Praquim
Porto, Hamilton Sérgio Ribeiro, Irene Britto Andrade, João
Oreste

.

Dalazen, Jorge Brenneisen, José Lázaro Pereira de

Oliveira, José Mana Simões, José Sodré dos Santos, Júlio
Cezar Michelato, Laerte Canabarro Fernandes, Lúcia Gon

çalves Lopes, Luiz Henrique J. Jacinto Pereira, Luiz Carlos
Paula Assis, Luiz Carlos Soares, Mário Kiyotaka Ikeda,
Mário Régis 'Martins Dias, Mário Sérgio Hampel, Miguel
Murad Varela, Mimru Choshi, Nami AI Farah, Newton
Hidenori Ishii, Oiram Soffíatíi Ribeiro, Orívaldo Modesto

.

de Oliveira, Osvaldo Raimundo de Lima, Pacífico Junqueira
da Cunha, Paulo Antônio Pereira, Paulo Dutra dos Reis,
Paulo Gomes de Oliveira Filho, Paulo PIres Freitas, Piter'
Marinus Van Línschotén, Rafael Carlos Monda, Regina
Guil, Renato Luiz Koladicz, Roberto Burese, Roberto Pre
cioso Júnior, Rosely Garcia Montovani, Rubens Tadeu
Leite Gnatta, Saníno Teixeira dos Reis, Sebasti�o Celito

Afonso, Sônia Maria de Jesus, Sônia Rocio Santos de Souza
e Valdenir Tonelli.

ESCRNÃO DE POLICIA FEDERAL
morreram em 27 dias em Ari Paulo, Beatriz Guimarães Rioli, Benedito Aurélio

Maicão, vítimas. dos delin-, Gonçalves, Eduardo Nascimento, Flávio Friedrichs, Francis
quentes, e assinala que co Alves Casteli Teixeira, James Tadeu Maranhão Bus

"viajantes procedentes da' smann, Jeferson Luiz Krauchychyn, Jesué de Jesus Miranda
tão formosa zona mostram- Westpahl, João Deltrudes Amaral, Leonardo Joaquim
-se aterrorizados com o que Albano, Luiz Armando Carvalho Barreto, Luiz Gonzaga
está acontecendo". Revela o Oliveira Salomão, Maria Cecília Magalhães, Milton Caetano,
"El Tiempo" que a explosi- Nelson Pessuti, Neri Vargas, Neuza Francisco, Paulo
va situação de insegurança Muszynski, Revílson Miguel Komarcheuski, Terêncio Calix-

to Carvalho, Ubirajara Francisco da Silva e Wilson Carlos

tem sido criada na cidade Rodycz.
INSPETOR DE POLÍCIA FEDERAL
Antônio Celestino Toreloto, Antônio Nilton Víctórío,

Antônio Rampanelli, Breno Walter, Casemiro Regis, Cectlio
Ribeiro Jaques, Evandro José Ferrari, José MOacir Favetti,
Laerte Ribeiro Nobre, Luiz de Oliveira Santos, Luiz Inácio
Prado e Souza, Norivaldo Augusto Furtado, Odessil de Bar
ros Pirheiro, Paulo Maurício Valente Astolpho, Randal
Juliano Garcia, Roberto Alves, Roberto Ferreira do Nasci
mento e Ubirajara Gonçalves Couto.

com a reunião de "centenas
de compatriotas' sufocados
por uma difícil situação eco

nômica, por contrabandistas
e deliquentes da pior espé
cie". Ultimamente a polícia
tem.sido ajudada por tropas
do exército no combate aos,

delinquentes.

GOVERNO DO ESTADO'
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â ����� aguas e saneamento

,20 boates e

jogo�do-bicho
são fechados
em Niterói

A decisão
, I

no caso do

incêndio

do Joelma

O juiz Gilberto Reis Frei
re, da 3a. Vara Criminal de

,

São Paulo, deverá formular
hoje a sentença contra as

seis pessoas denunciadas·por
homicídio culposo no incên
dio do Edifíc io Joelma
quando 187 pessoas perde
ram a vida. A decisão havia
sido adiada, a

. pedido do

advogado Milton Saad, da
Termo-Clima, uma das 'im
plicadas no. caso, para riova.
análise de laudos técnicos. O
julgamento ganha cotação
especial por dois motivos:
Pelo elevado número de víti
mas fatais e pela circunstân
cia do pedido de indeniza
ção impetrado pelas famílias
atingidas, contra a Crefisul e
a Termo-Clima. No decorrer
dó processo, a Imobiliária
Joelma, igualmente aciona
da pelas famílias das víti
mas, não foi considerada
responsável pelo ineândio.

"

OSREUS
São' réus nesse processo,

iniciado em 13 de agosto do
ano passado, acusados de
homicídio culposo por im

perícia imprudência e negli
gência: Kiril Petrov, ex-su

perintendente de Serviços
Gerais da Crefisul; Sebastião
da Silva Filho e Alvino Fer
nandes Martins, eletricistas
da mesma firma; Wa lfrided
Georg, diretor e proprietário
da Termo-Clima; Ilton Osti
'e Gilberto Araújo, também
eletricistas.

Os ad-vogados das famí
lias das vítimas estão exigin- ,

do, como indenização, cerca
de Cr$ 75 milhões, cuja im
portância foi calculada so

bre a vida 'útil de cada uma

.das pessoas mortas no incên-
dio. O interesse no desenvol
vimento dessa ação indeni
zatória é justificado, por ou
'tro lado, por se tratar da
maior soma até agora pedida
num Tribunal brasileiro, a

fim de cobrir perdas e da
nos.
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Morte e. atropelamentos são
I

.

últimos sal/dos do trânsito
deiro Silva Pa z, em Campinas, que transita
va pela rua José Maria da Luz, no José

Mendes, atropelou o menor Roberto Go

mes, de 4'anos, filho de Roberto João Go

mes, residente à rua José Maria da Luz,
causando-lhe ferimentos graves. O motoris-
ta atropelante socorreu a vítima e a condu-
ziu ao Hospital de Caridade, onde esta fi-
cou internada, em observação médica.

I'

NA SANTO SARAIVA
.

I

Às 18h3Qm de quarta-feira, quando o I
caminhão Chevrolet de propriedade da F�- ._ I
ma Max Willhel e dirigido por Milton Ma- 'I

noel Linhares, \ residente na Max Willhel, I
transitava pela rua Santo Saraiva, atropelou i
o menor José Martins, de 12 anos, causan- i
do-lhe ferimentos graves. O motorista atro- I
pelante socorreu a vítima e a transportou
para o Hospital de Caridade, onde ela ficou
internada, em observação médica.

I
I

, I
I

Chuvas causam, preiuízos .�

ameaçam tragédia .no Ceará
A sangria do Orós - o maior açude do

Brasil - está preocupando seriamente as
•

populações dos municípios do vale do

Jaguaribe, no Ceará, porqueo nfvel das

águas aumenta a cada dia em virtude, das
fortes chuvas que prosseguem caindo sobre
todo o Estado. Ontem à tarde, o Depa r ta
mento Nacional de Obras contra as Secas
informou que a lâmina de sangria do gigan
tesco reservatório - atualmente acumula
ndo dois bilhões e 200 milh-ões de metros

cúbicos de água - era de 95 centímetros.

Ontem, uma, tromba 'd'água desabou
sobre Fortaleza, inundando o centro e mui

tos bairros da cidade, paralisando o tráfego
de veículos em algumas ruas e avenidas,
danificando a pavimentação e cheg�do a

destruir alguns casebres no Lagamar, um

dos mais pobre bairros dessa capital. Em
Maranguape, 24 quilômetros a sudoeste de

. Fortaleza, as chuvas causaram dois peque
nos deslizamentos de terra na serra que cir-
cunda a cidade.

.

O açude Orós barra o Jaguaríbe, o maior
rio do Ceará, pouco mais de 500 metros 'a

montante da Cidade de Orós. O seu sangra
douro, que tem 120 metros de largura e é

todo revestido de cimento armado, está

despejando no leito do rio oito mil metros
cúbidos de água por segundo. Como a pers
pectiva, em virtude das chuvas que contí
ruam caindo na região é a de que a lâmina
de sangria 'aumentará ainda mais, teme-se

que as cidades de Itaicaba, Aracati e Palha
no, inundadas no ano passado pela encheu
te do Jaguaribe, sejam outra vez invadidas

pelas águas.
Em todas as regiões cearenses" chove

incessantemente, o que já causou o arrom

bamento de muitos açudes de pequenos e

médio porte. Em Barbalha, no 'sul do Esta

do, e em Çascavel, no litoral leste, arromba-

Além da morte de uma vítima de atro-

Pelo menos 20 boates .que pelamento ocorrido no mês passado, mais
exploram a prostituição ao lon- duas pessoas foram feridas em acidentes
go da BR-IOI, nas proximidades deste gênero, quarta-feira. Célio Hubaldo
de Campos, em Niterói deverão de Souza, atropelado no dia 28 de fevereiro
ser fechadas pela polícia local -

por determinação do Departa- na avenida Ivo Silveira, quando apresentava
mento de Polícia do Interior _ acentuados sintomas de embriaguez, pelo
que recebeu ordens, também, Volkswagen de placas AB-3431, dirigido
para paralisar o jogo-do-bicho pelo seu proprietário Emanoel Tadeu Me-
raquele município, que é prati- ddeiros Vieira, residente na rua Antenor e
cado com mais intensididade

.

nos distritos mais distantes da Morais, internado desde aquela data no

sede. Hospital de Caridade, veio a falecer. às
Na ex-capital 'fluminerise a

.
'9h30m de quarta-feira, no mesmo hospital,

Delegacia dos Costumes e as De- não resistindo aos ferimentos recebidos.
legacias Distritais - num total
de cinco - não haviam recebido ATROPELAMENTO
qualquer, comunicação para rea-

lizar uma repressão mais rigoro- Ocorreu às 14h50m de quarta-feira,
sa na cidade, pois ué efetuada quando o Ford Corcel táxi de placas
Uma ronda diária pelas áreas e' AX-0014, dirigido pelo seu proprietário,

sabe-se que a proibição é respei-
'

Valdir João Alves, residente na rua Brigà-'
tada, não havendo informações

, de que o jogo-do-bicho corre

livre, como no Rio". Em São
'. Gonçalo, devido à<; d'ificuldades
policiais, p ode-se encontrar

vários pontos, mesmo no centro

comercial, a poucos metros da

Delegacia Regional.

Caixa Econômica Federal

ram dois açudes, causando prejuízos � la
voura, e danificando estradas. No municí

pio' de Catarfua, BO centro-sul, as estradas

municipais não permitem o tráfego de veí
culos..

BARREIRAS CAINDO
Nos municípios do planalto de Ibiapaba,

divisa do Ceará com o Piauí, chove bastan
te também, mas a situação mais grave é na .

rodovia BR-222, na subida da -

serra. Ali,
entre os quilômetros 280 e 300, estão cain

do barreiras e até pequenos, blocos de pe
dra. O Dner mantém, no trecho, turmas de
operários que cuidam de orientar o tráfego
de veículos, ao mesmo tempo em que retira
do leito da estrada terra e pedra que rolam
da serra. A chuva que desabou ontem, ao
meio-dia, em Fortaleza, demorou apenas
meia hora, mas foi suficiente para transfor
mar em autênticos riachos muitas ruas e

avenidas. Na rua Joaquim Távora, o tráfego
de veículos fazia-se demoradamente, por
que o nível das águas subiu a tal ponto que
invadiu mais de 50 residências.'

No bairro do Lagamar, dois casebres fo
ram destruidos parcialmente pela chuva,
mas não causaram vítimas. As obras da pre
feitura sofreram prejufzos, principalmente
as de asfaltamento de algumas ruas recente
mente abertas: o aguaceiro não permitiu
que as máquinas trabalhassem.

Em Maranghape, onde no ano passado
uma avalanche de terra na serra que circun
da a cidade matou 13 pessoas, registraram
-se ontem dois deslizamentos, mas sem con
sequências graves. A população e as autori
dades maranguapenses estão temendo que,
com a continuação das chuvas, se registrem
novas avalanches, principalmente porque o

leito dos rio Pirapora e Gavião foram prati
camente aterrados com as últimas enchen
tes.

,DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE' PÚBLICA

TOMADA DE PREÇO. N � - 002/75
AVISO

O DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE PÚBLlÇA torna público, para conhecimen
to dos interessados que receberá propostas de firmàs habilitadas ,preliminarmente, nos termos
do Decreto OE. 8.755 de 15:12.69, até às 15 horas do dia 10 de Abril de 1975, para forneci-
mento de

,

I '

FILMES REVELADOR E FIXADOR PI APARELHO DE RAIO X.

_

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPART,AMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE
PUBLICA, � Rua Felipe Schmidt, no. 117, em Florianópolis, Estado de Ssrta Catarina onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 18 de Março de 1975.
Walmir Guimarães Bittencurt
Chefe da Seção de Compras

Decore o ambiente que
voce ama com

dee�Ptlmtl
MÓV�IS E DECORAÇÕES LTDA.

• Armários embutidos e modulados
• Estantes pi living e biblioteca
• Cozinhas americanas
• Toucadores 01 banheiros
• Paredes divisórias

Rua Santos Saraiva, 1135 - Estreito

VISITE OU SOliCITE ORCAMENTOS ct NOSSOS ,DECORADORES PELO
.

FONE,6538 I,
>; iiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill

•
)

SUCESSO! CONTINUA SENSACIONAL A APRESENTAÇÃO
DE GEISA CE·LESTE -,. Cantora Internacional.

Restaurante Corujão Lagoá da Conceição

,TOMADA DE PREÇOS
A CAIXA ECONOMICÂ FEDERAL - Filial de Santa Catarina, torna
público que fará realizar, no dia 16 de abril de 1975, licitação sob a

modalidade de Tomada de Preços para execução de obras de construção
.de prédio destinado às novas instalações da AGÊNCIA CEF EI\II RIO
DO SUL (SC).
O Edital, as especificações e as plantas que constituem o projeto se

encontram à disposição dos interessados na Comissão Permanente de

Compras e Contratações da Filial-SC, à Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar, em Florianôpolís.,
Florianópolis, 18 de março de 1975.

TOMADA DE PREÇOS Niº 005/75

EDITAL '.

A Companhia Catarinense de Âguas e Saneamento - CA
SAN - sociedade de economia mista, registrada na Junta
Comercial sob' o no. 34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda
no. 82.508.433.0001, com sede h rua Tinadentes no. 17, em
Florianópolis SC, comunica que se encontram li disposição
qOS interessados, no endereço aclrna mencionado os elemen
tos da Tomada de Preços. no. 005/75, destinada a selecionar

propostas para aquisição de 1.200 H ídrôrnetros.
O Edital encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 04 (quatro) de
abril de 1975.

F lorianópolis, 17 de Março de 1'975.
A DIRETORIA

'ii

I .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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florõscopo

Oinar Cardoso

ÁRIES - Um diamuito promissor para a,

grande maioria dos arianos, é o que está

previsto para hoje. Espere um dia ameno

e agradável. Cuide da sua saúde e procu
re aprimorar seus conhecimentos., Di
virta-se e pratique esportes.
TOURO - Toda e qualquer mudança no
setor, de atividades deveria ser adiada, se
possível. Logo você terá uma fase muito
melhor para se ocupar de questões rela
cionadas 'com o emprego, trabalho e a

vida social. Novidades.
GBMEOS - O setor espiritual e o aumen

to de conhecimento gerais continuam
merecendo suamelhor atenção. Aquário
favorece, ainda as longas viagens. Terá.
urn dia feliz para o trabalho, as novas

amizades e o romance.

CÂNCER - Hoje você terá um dia pro
pício. Dedique-se mais ao próprio apri
moramento e cuide da saúde. Toda ini
ciativa importante poderá levá-lo a posi
tivos resultados . Êxito social.
LEÃO - Este dia tende a ressaltar as fa
vorabilidades e anular as negatividades
do período. Assim sendo. terá urn iH!!.

EMPREITADA

totalmente benéfico. Conte com a cola

boração de amigos, parentes e gente do
sexo oposto.

'

VIRGEM - Bom dia para você consultar
médico, dentista, psiquiatra, orientador
profissional ou qualquer pessoa impor
tante para os seus interesses ou benefí
cio próprio. No plano das atividades,
conte dom a colaboração de amigos.
LIBRA - Dia de novidades, especialmen
te no setor dos elementos e assuntos do

planeta Vênus. Terá uni período bastan
te feliz para os contatos cOJ!l o sexo

oposto. Questões de dinheiro favoreci
das. Notícias alentadoras.
ESCORPIÃO - Data em que terá oportu
nidade de melhorar o seu nível de pro
dutividade no setor de trabalho. Envíde

'

esforços neste sentido, esperando os

mais positivos resultados. Dia promissor
para o romance.

SAGITÁRIO ', Aproveite o fluxo astral
do péríodo para expor seus planos de

ação e 'buscar o apoio de terceiros. As
amizades que fizer neste dia contribui
rão efetivamente pela melhoria de sua

personalidade.
CAPRICÓRNIO - Você terá que fazer

alguma concessão neste dia. Nos conta

tos com parentes patemos, use de mais

argumentos positivos, a fim de benefi
ciar ou influenciar favoravelmente as

pessoas de seu interesse.

AQUÁRIO - Positivas, favorabilidades
astrais estarão atuando sobre você neste

dia. Daqui por diante, pode esperarme
lhorias,' progressivas. Os contatos que fi
zer com pessoas de Libra deverão' ser

, promissores.
PEIXES - Fase relativamente feliz para
você de Peixes. Quanto ao setor de ,fi

nanças este será o mais beneficiado em

todos os sentidos. Apoio de pessoas im

portantes. Procure trabalhar com otímís
mo e confiarmais em si.

i_r;-j A.GONZÀGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IJVlOBILIÁRIAS

II A' •

Quando você for comprar um carro usado, procure onde,
há sempre uma vantager:n a mais: no seu concessionário
CHEV ROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, Carros

Governar é encurtar distâncias.
O Palácio é um ponto

Um inusitado movimento está tornando as

outroras plácidas manhãs 'do róseo Palácio dos

Despachos da Praça XV. Realmente, há muito
mo se conheciam tempos tão ouriçados, des- ,

de os tempos do doutor,Hercílio quando a

menina Hercflia Catarina, já então bonita, cor
ria pelos jardins, entre os relvados, Às sete e

meia o Palácio já fervilha. :e que o Governador
Antônio Carlos, a esta hora está reunido com

seus mais di�etos assessores, despachando.
Nem todos, é verdade, estão satisfeitos com

essas ínovações.: Pela cidade são encontrados
muitos olhos sonolentos, faces cansadas de
que, por hábitos e usos 'arraigados, só costu
mavam recolher-se ao leito quando as igrejas
já 'tinham entrado na terceira missa. Muitos
reclamam, acostumados 1 tradicional placidez
da nossa vídínha ilhoa. Mas não há nada a

fazer a não ser cair no trabalho pesado até
muito tarde da noite. Artes d'ontem, quarta
-feira, chovendo, eram' quase dez da noite e só
naquela hora, Antônio Carlos deixava o Palá
cio. E assim tem sido e, tenho certeza, por
mais quatro anos será. Acostumem-se,pois.

(-)
Outros-hábitos estão sendo introduzidos, até
então desconhecidos da nova geracão de cata-

rínenses,
"

Diariamente, das �-ls 5 da tarde, opovo
tem acesso ao Governador - menos ?is. 'sextas.
Esse dia está reservado a inesperadas viagens
ao interior do Estado. Hoje, por exemplo, só
ele e seus mais diretos auxiliares" sabem .aonde
estará. Prefeitos do interior; prestem atenção:
não se espantem se, de' uma hora pra.outra,

,

ruma sexta ou num sábado, o Governador en
trar Prefeitura a dentro pra rápidas e provi
denciais visitinhas. Estejam atentos. Este aviso
vale pras repartições pâblícas do mesmo inte
rior. O Governador pretende ter um Estado
trabalhando, produzindo" longe de maiores,
formalidades e de exagerados protocolos que
só fazem atrapalhar. Atrasar.,

,

(-)
Muitos, acostumados 1 boa vida de idos tem

pos não estão gostando desse método de tra

balho. :e claro: Antônio Carlos não pode, e ele
sabe disso, agradar a todos; Mas, com � tem

po, todos acabarão se acostumando, todos
acabarão trabalhando. E quem está adorando
toda essa faina diária, é Catarina, a nossa que
já está sentindo melhores dias pras suas terras:

de Garuva a Sombrio, do Campeche a Díonf

si(),Cerqueira.

Quem foi reprovado ern Lügua Nacional (ex-Português) no Instituto Estadual de
Educação no ano que passou, poderá requerer aos professores Ca etano Fachini (de
Psicologia), Hélio Solangio (de Desenho) e Maria de Lourdes Areher (de Pedagogia)
que, provavelmente, terão suas promoções garantidas. � que, segundo uma Iírgua
estadual, já há precedente: dois alunos foram devidamente contemplados....

'Blá-blá-blá no IEE-iee-iee

De pa880 em ptl880
, Caru80 continua no Paço -

Não será surpresa pra esta coluna se o Prefeito J;Valdemar da SilvaFilho,
popular Caruso, permanecer no cargo pormuito mais tempo do que se imagi
na: Comenta-se que, pelo menos até novembro, ele estará à frente do Pa ço
Municipal.

,>

t," .' -I""

Cinerna

Dare] Costa

A firma A. Gonzaga S.A. estará à disposição de ,EMPREITEIROS,
que dispuserem de serviços de MÃO DE

......

OBRA para execução de:
1. Rebôco interno em massa única com espessura média de 2 cm.

'

2. Rebôco externo em massa única com espessura média de 3'cm
3. Azulejos assentados, com juntas de amarração e o prumo '(15x15).
4. Enchimerrto de pisos com espessura média de 4 cm (massa única).
5. Parquet mosaicotcotado) ,

'

As propostas serão aceitas até dia 30/03/75.
,

Informações: Ed. Praça XV. Arcipreste Paiva, '11 - 40. andar - sala 408..
Tratar com Srta. Elizabete das 8 às 12 e das 14 às 19 horas.

Carros
usados de t�das as rnarcas,
recondicionados, testados e

garantidos por, 3,..000 km,.
só nós ternos. O resto é pap'o.

cuidadosamente recondicionados � rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo, VEI'CU110S S Adamos logo uma garantia de dois meses ou,3000 km.

"

a.; ••

Deixe a convérsa de lado, Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

Av. Ivo Silveira, No,999 - Fones: 2466 - 3566 -- ,3U'

o Destino que Jj�1JS me Deu, de Frank Perry.

O DESTINO QUE DEUS ,ME DEU (play it as it Lays)
Filme dirigido por "Frank Perry"; desperta a atenção a

começar pelo fato de a 'protagonista "Tuesday Weld"
haver conquistado o prêmio de melhor interpretação, no
Festival de Veneza de 1972,

O cenário do filme é a própria Hollywood; é a história
'complexa de Maria Wyeth, uma atriz ocasional, mãe em

seu tempo livre, esposa sem amor e analista de sua pró
pria vida. O fílme tem também a participação de
Anthony Perkins. O diretor Frank Perry é urn estilista,
merecedor de atenção, como se viu em "Enigmade Uma
Vida" (The Swimmer) São José 3 - 7,45 - 9,45 horas.
MEU NOME e, DRAGÃO - sensura 18 anos. Ritz 5 -

7,45 - 9,45 horas.
RELATÓRIO DE UM HOMEM CASADO - Filme na

cional de Flávio Tambelini, com Otávio Augusto e Fran

çoise Forton. Censura 18 anos. Coral3 - 8 horas.
SONINHA TODA PURA, com AdrianaPrieto,
OS 5 SANGUINÁRlOS DE KONG NAM - Censura 18
anos. Roxy 2 - 8 horas.
OS 5 SANGUINÁRIOS DE KONG NAM - 18 anos.

'Jalisco 8 horas
OS CAMINHOS DE KATMAND'aU, com Jane Birkin
NOIVA DA NOITE, com Rossana Ghesse - 18 anos.

AS ÁVENTURAS DE UM VELHACO, com' Kirk

Douglas - 14 anos. Rajá 8 horas.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
FLORIANÚPOUS ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados os associados desta
Entidade para a Assembléia Geral Ordinária que sera realizada
às 8 (oito) horas da manhâ do dia 15 de abril de 1975 na sede
social, à Rua Araújo Figueiredo, no, 2 . sobreloja, salas 1 e 2
(Edifício Jorge Daux), nesta Capital, para ii seguinte

ORDEM DO DIA

I - Eleição da Diretoria,
Comissão Consultiva e '

Conselho Fiscal

Florianópolis, 18 de março de 1975.

ODY VARELLA
Presidente

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DE FLORIANÓPOLIS

A V I S O
O Presidente da Entidade, no uso 'de suas atribui

ções, avisa aos -associados que, de acordo com o

disposto no artigo 36 do Estatuto, está em decurso o

prazo para "Registro de Chspes", que terminará no

dia 31 de março de 1975.
'

Florianópolis, 18 de março de 1975.

ODYVARELLA
Presidente

,,. - ...,

CORU.JAO
RESTAURANTE DANÇANTE

(A MELHOR COMIDA' DA LAGOA)
Música ao vivo no almoce e no jantar.

l Atrações: GEISA CELESTE
, (Cantora Internacional)

IVAN' TRIO COM O CANTOR CtL!O
JOSÉ
FLAVINHO E,SEU ÚRGÃOELETRONI,OO

Lagoa da Conceição em frente ao Posso

.... ......

-"'t

xinhas e caixotes atolados
de lixo e tudo jogar ál ma
re. Dia desses de maré bai
xa, muitos tiveram a opor
tunidade de ver, ali pelas
proximidades da Casa de
Saúde São Sebastião, urna
caixa de papelão contendo
usadas seringas e vidros
medicinais em'geral. Um
perigo: além de ser mate
rial altamente cortante,
aquele material pode estar
contaminado sabe lá Deus
de que ...

,

/

Ainda o ex-Jovem Alcaide
Nilton Severo da Costa (se .lembram?), acqmpanhado de sua eterna equipe, foi
visto, sentadinho, na ante-sala da Secretaria de Educação, esperando ser atendido
pelo atual Secretário, Salomão Ribas. Segundo ouvi na Felipa, o moço estava à
procura de emprego. Afinal, antes de mais nada, ele é professor. E a sua equipe é
professora.

Entre o luxo e o Iíxo, uma avenída
cheiro, irritação por parte
de ,algumas pessoas que
moram pela redondeza.
Em outras (pessoas) mo
há o que irritar já que mui
ta daquela poluição é, exa
tamente, provocada por

elas. Dois ponto". não é
raro a gente ver pessoas,
algumas pertencentes ao

nosso mais fino soçaitchi,
atravessar, a qualquer hora
do dia ou da noite, a aveni
da carregarido caixas, cai-

A Beira-Mar Norte, a'
mssa mais fina avenida,
em dia de maré baixa, vê,
esperançosa, surgir urna

prainha, sujinha é bem ver

dade. Uma prainha que,
maioria das vezes, não du
ra mais do que urn dia,
mas o suficiente, pra quem
passa pela calçada (que cal
çada?) do lado de lá, sacar
da -suje irada que vem dar

, m dita - ou que ali está,
'impregnada, provocando
além do tradicional'mau

-

A dulcissima lJutcinha Buendgens está de viagem marcada pra Londres. Com
este corpo que Deus lhe deu e homem .nenhum põe defeito (e muitas mulhe
res põem mau olhado) a moça em questão, com toda a certeza, causará furor
por onde passar. Declarou o Príncipe Phillip ao saber da ida da Buendgens:
"Por essa eu abandono aRainha". Sem dúvidas, umamoça consorte,
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Arlete,
esposado

Secretário Paulo
da Costa Ramos

Esteve em nossa cidade

para tratar de assuntos re

lacionados a uma nova

promoção de beleza, de
Helena Rubinstein, o ge
ren te de vendas dos afama
dos produtos HR, em San
ta Catarina, Paraná e Rio
Grande do Su, Sr. Eloy
Artime.

(-)
O professor Nelson Teixei
ra Nunes, com um grupo
de amigos foi visto jantan
do no Manolo'S. Tudo In
dica o professor aguarda
temporada de férias para
uma viagem ao exterior.

(-)
Rita de Cássia - O broti
nho Rita' de Ca ssía filha de

elegante casal Terezinha e

Miguel Daux, aniversariou
anteontem; A festa do bro
tinho em foco deu-se no
salão de festa do Clube
Veleiros da Ilha.

(-)
Sérgio Preto, um catari
nense que já há alguns
anos residia na Bahia, en
contra-se em nossa cidade,
dizendo que voltará a ser

catarinense. O Dr. Preto
está com alto cargo' na Se
cretaria da Fazenda.

(-)
Curso - O Dr. Júlio Cor
deiro está! frente da pro
moção a se realizar na ca

pital catarinense, que é o

20. Curso de Trabalho em

Medicina. Médicos do in
terior do EStado, estarão

participando do concurso.

(-)
Os senhores Horst Dommi
ning e João Correa Bitten
court, na Assembléia Le
gislativa assumiram as va

gas de Deputados pela
Arena, suplentes dos se

nhores secretários Sebas
tião Neto Ca mpos e Zany
Gonzaga.

Zury
também da sociedade, 01

vereador Waldemar da Síl
va Filho, Prefeito interino
da capital. Sua posse reali
zada segunda-feira movi
mentou a cidade.

(-)
Deu recital no Teatro
Álvaro de Carvalho, com
gr ande êxito a pianista
Margarida Furtado. A con
sagrada pianista e brasileira
radicada emViena, a mais
de um mês está viajando
pelo Brasil.

(-)
As elegantes sras. Bernade
te Viegas e Eliana Cabral
Cherem, em companhia de
seus esposos, Fernando
Viegas e Nilton José' Che
rem, presidente do Tnbu
nal de Contas do Estado,
jantavam no Mamlo'S.

o
Muito comentada em nos

sa sociedade, a elegância e

beleza das sras. Dr. Walde
mar Mazaquatro, indus
triais Flávio Brandalízé,
! nas recepções realizadas na
última semana em nossa

cidade. As elegantes sras.

usaram modelos confeccío-
'

rados pelo nosso costurei
ro Lenzi. '

(-)
O advogado Ernesto da
Luz Pinto Luz Dória e o

Sr. Décio .Martíago, com

um grupo de amigos foram
vistos jantando no Mano-
10'S.

(-)
Como parte da programa
ção de comemorações !
Semana da Biblioteca"
alunos do curso de biblio
teconomia da Universidade
Federal de Santa Catarina,
visitaram a Biblioteca da
Universidade do Paraná",
para estudos e pesquisa.

(-)
O Chefe da Coordenação-

Estadual' de 'Relações Pú
blicas e sra. Flávio Coelho,
que

-

estão
,

té�idh\dd"i10"

MachlJdo

'I
.

,.
,

"
I

Foto de Paulo Dutra

Querência .Palace Hotel,
estão seriamente preocupa

, dos' com a decoração de
sua residência em nossa

cidade.
(-)

,

Na galeria Jacquelíne sala
3, está a galeria de Arte

Joel, com telas de' tapeça
rias de Aldo Beck, Vícchíe
te, Murilo Pereira, Dimas
Rosa, Douglas Luz, Hassis,
Tirelli, Nini, Edson Luiz,
Joel e José Roberto.

(-)

O novo chefe do Estado (-)
Maior do 50. Distrito Na- Alcides Ferreira o conhecí-'
vai e sra. Capitão de Mar e do Senador' que gosta dê
Guerra Adhemar José", ler seu jornal! sombra da
Soares M. Cruz, estão rece- figueira da Praça XV,
bendo elogios da sociedade agora poderá ser encontra-

catarinense pela sua classe, do em seu gabinete -no

elegância e simpatia. BESC, onde agora é asses-

(-)
o coronel Saulo Nunes de
Souza e sra., com um gru
po de amigos jantaram no
Saveiros. O casal Nunes
Souza festejava aniversário
de casamento,

'

(-)
Tem recebido cumprimen
tos do mundo oficial e

sor.
(-)

A Direção da Construtora
Predílar., está nos infor
mando, que acaba de inau
gurar sua loja de vendas no
térreo da galeria Comasa.

Raquel Lenzi
"Miranda, o lindo

brotoque hoje
é�dêSfaque e'

, Giscard
D'Estaing
almoça com

os Kennedy

UM TRABALHADOR A MIIIS,
,

UM MENDIGO A �MENOS!
Paris - O Palácio

Champs Elysées anunciou
ontem que Caroline e John,
filhos do falecido presidente
norte-americano John F.
Kennedy, foram convidados
a almoçar hoje com o présí>
dente Valery Giscard D'Es
taing, ocasião em que a se- '

nhora Eunice Kennedy Shri
ver vai 'receber a condecora
ção de cavaleiro da Legião
de Honra.
A senhora Shriver é irmã

do falecido presidente e es

posa de Sargent Shríver,'ex
-embaixador norte-ameríca-

� no na França.,

Entre os outros convida- /

dos para o almoço figuram
, Shríver e Pierre Salinger,

,

que foi secretário de im
prensa de Kennedy. Os fi-
lhos de Kennedy estão em

Paris desde terça-feira, dia
em que foi sepultado seu

padrasto Aristóteles Onassis,
na ilha grega de Skorpios.

, Não se informou se Jacque
line Kennedy Onassis tam
bém teria sido convidada
para a recepção.

..

Itamarati
,

.

oferece

banquete ao

xeque do Kuwait
NAO ETERNIZE A MENDICÂNCIA!

COLABORE COM O PASAM
Brasffia - o Itamarati vai

oferecer um banquete de
� 120 talhares ao chanceler do
I

Kuwait, xeque Sabah Elja
b, AI Sabah, na noite da

. Sua chegada a Brasília, na

próxima terça-feira.
Sabah, acompanhado de

uma delegação de 20 pes-
I' soas, será recebido pelo
,

chanceler Azeredo da Silvei
ra, terá encontros com os

ministros da Indústria e

Comércio, das Minas e Ener
gia e com o Ministro do Pla
n�jamento, e se avistará com
o presidente Ernesto Geisel
em audiência especial no

Palácio do Planalto, no dia
de suá chegada. No dia se

guinte, vai ter reuniões de
traballio no Itamaratie ofe-
recerá uma recepção is
au t orídades brasileiras no

BoteI Nacional.

A Secretaria de Educação, .

Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal - SESAS
elaborou o Projeto Mendicância Atendimento e

Recuperação Social - PASAM - objetivando
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esmolas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda

na mão de um mendigo, você nãe está colaborando para torná-lo
útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente

na promoção do homem e não"da mendicância,
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 as 18,00 horas.

PROMOÇÃO: �.....;._ �IiRALLYEa.UBEDEFLORIANÓPOLIS
INSCRiÇÕES:

.

R. VALGAS NEVES, 83· Sede do RCF· 20 a 4 de abril das 20:00 às 22:00 horas

PRÊMIOS: 4 passagens de ida evolta ao Rio'de .Janeíro pelo
Jatão da TRANSBRASIL e TEoféus do 1!? ac 52 colocado.

COLABORAÇÃO: EDEME -TRITÃO-JORNAL ��O ESTADO" E TRANSBRASIL

I
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@.)C.RAMOSS.A�
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(, , 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondlcionados à base de troca

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR
1300 - VERMELHO
1300 - BEGE
1500 - AZUL PAVÃO
1500 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE
BRASIUA - AZUL SAFIRA

" .

ANO
. 1968'
.1968'
.1970
.1971 ;

.1970

.1972

.1973

.1974

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Volkswagen 1300 .À.zul:Danúbia OK
CORCEL LUXO VERMELHO COUPE .1'972
VARIANT VERDE IGUASStJ . .1972
VARIANT BRANCA .... 1971

Compramos à vista o seu carro.

....._,_..____.1j)'LTOA.�
R. Sandànha Marinho Esq. de João Pinto'

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-Ui> ..

, OPALA VÁRIAS CORES .

OPALA CUPÊ Luxo .

CHEVETTE VÁRIAS CORES " .

. DODGE 1800 VÁRI.AS CORES .

DODGE ,1800 "SE" VÁRIAS CORES
CORCEL STANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

• 1975
.1975
. 1975
. 1973

; ..1975
. •. 1975

· .1975
· .1973
· .1972
.197(:)
.1971

r

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

ESTREIT'O - FPOLlS.
PASSAT VERMELHO

.

OI(

OI(
OK
OI<

1973
1973
1972
1972
1972
1972
1971

marca

BRA5(UA ÀZUL
CHEVETTE AZUL
OPALA CUPÊ LARANJA MET.
VOLKS 1300 OCRE
VOLKS 1500 AMARELO
VOLKS 1500 AMARELO ;

VOLKS 1500 AZUL
DODGE DART VERMELHO.
TL 16004 P. VERMELHO
VOLKS 1500 BEGE

. .

Veículos OK e usados de qualquér
da linha Nacional.

(c:;:�-_.- �:--�_ .. 18-:EIA�\-l�lA�R ] I
COMERCIAL BEIRA' MAR VfrCUlO� t- Rt-PAf S�Nl ... ÇOES lT DA

Av"Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone :-:' 4377 . .' i,' _ ..
Kombi OK Branco Lótus 1975
Bras(lia Branco Lotus

'

, 1974
Brasflia Ocre Marajó '. . .. 1974
Passat Marrom Caravela 1974
Volkswagen 1500 Ocre Maraj6 1973
Volkswsqen 1500 Vermelho 1973
Volkswagen 1300 Branco Lotus 19701
VOlkswagen Azul 1968
Volkswagen Branco' Lótus 1300 ; ,. 1973
Volkswagen Azul '.' 1967
Chevrolet Opala Luxo Verde 1971
Rural Willys Turqueza 1971

ATENÇÃO. .

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

REVENDEDOR

AUTORIZADO

PASSAT L - AZUL SAFI RA 1974
SP 2 -_AZUL CAIÇARA � 1974
FUSC�O - OCRE MARAjO : le74
FUSCAO - AMARELO TEXAS 1973
FUSCÃO - BRANCO LOTUS 1973
FUSCÃO - VERMELHO MONTANA 1972
FUSCÃO - BEGE CLARO 1971
1300 - BRANCO LOTUS 1970
1200 - AZUL COBALTO 1966

V�RIANT - AMARELO MANGA., 1972
VARIANT - BRANCO LOTUS 1972
KOM!31 - BRANCO LOTUS , 1969

.T.L. - AZUL DIAMANTE
, 1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

. R.-GASPAR p_LJTRA - 90 ESTREITq I
FONES - 6312 - 6628 - SJ332

Florianópolis.

CARION" COMo AUTOMOVEIS LmAlAv. Rio Branco. 53 - Fone 3966 .

I
1 - 8elina Ford Corcel Azul 1973
1 - Variant marrom , 1973
1 - Vol ks 1500 verrnelho.: 1973
1 - Corcel Cupê Luxo 1971
1 - Dodqe Luxo 1.800 : 1974

polis

Ora. MOEMA D,ESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas; no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

. andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô-
.
'

D·R. SAVAS APOSTOLO
MIODICO DE SENHORAS

Consultório: Edif(cio Ceisa,.40. andar - conjunto - 401 .

Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às'20 horas.

.. Residência: fone 221 L

CASA 206' m2 .

NA T.RINDADE, BAIRRO ESTRITAMENTE RESIDEN:
CIAL, PARTE EL.EVADA COM BELlSSIMA VISTA, CON
TENDO 3 QUARTOS, SENDO 1 COM ARMÁRIO e
BANHEI RO PR IVATIVO, COZINHA AMER ICANA, COPA,
LlVING, TERRAÇO, DEPENDÊNCIA DE. eMPREGADA,
LAVANDERIA, GÁS CENTRAL, BANHEIRO COM ARMÁ
RIO, AZULEJOS DECORADOS, MASSA CORRIDA, FOR
RAÇÃO E GARAO,EM PARA 2 CARROS.
PREÇO 4201000,00

TRATAR NO EDF. UIAS VELHO SALAS 15/16 E 17 OU
PELO FONE 3537 - RÉGIS IMOVEIS - CRECI 142.

.olVENDE-SE

VENDEDOR-VIAJA�TE PARA
STA.CATARINA E PARANA

REQUISITOS:
Condução própria
25 a 35 anos de idade
Inscrito no CORE - sc.
P.rática comprovada em vendas para "operar com produtos
para postos de gasolina.
Apresentar-se munido de documentos à rua Castro Alves 104
em Joinville.

CASA EM CANASVIEIRAS
,

VENDE-SE
Casa de madeira, para oito pessoas, com terreno de

12,5X30 com Cr$ 10.000,00 de entràda e o saldde
Cr$ 1.200,00 por mês. Ver e tratar no CANÀSBEACH HO
TEL'em Canasvieiras.

CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horârio .comercial)
. CENTRO; Ótima área pI grandes ernpreendjrnentos, Arbori
zada c/ praia particular. Área de 7.000 m2 .

COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360 m2 .

Pronto p/ construir. Preço: Cr$ 60.000,00.
COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente p/ o asfalto. Zona
comercial - parte construída. Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000,00.
COQUEIROS: Edif(cio Praia da Saudade. Apto. de 100 rn2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA
DO.
CAMPECHE: Terreno p/sítio. Perto do Mar. Ár�a de l5.000
m;2. Preço: Cr$ 50.000,00.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO DE
CAPITAl,..

\
'

.

ITACORUBI: Terreno c/ 360 m2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar. -

..
:.,

ÁREA: Ótima área com�6�8.507,04 m2. Entre Garopaba' e
Imbituba. Com 1.477 metros de frente para o mar. A'3 krn .

da BR-l01. Preço a combinar.
C O M P R A MOS: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marecl;tal Guilherme, 5.

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGlIO & CIA. LTOA..
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

Sua última chance de adquiri� um lote na parte privilegia
da do Loteamento Stodleck. (Rua Alan Kardeck, lote no. 11)
com 12m de frente por 35m de fundo. Terreno plano.
Preço Cr$ 170.000,00

-

,

Tratar no Edf, Dias Velho - salas 15/16 e 17 ou pelo f(>Ae
3537 - Régis lrnpovels - �RECI 142.

. CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Segurança em seus imóveis
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1791

Crei 119'- Fone 6674
VENDEMOS

AO LADO DO DETRAN
'encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE H, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, lncêrndio e

obrigatório, plastificações, inst ruç ões teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
flAPI DEZ'E EFICIÊNCIA.

TERRENO tOT. STODIECK (420 m2)

APTO. 'COM 280 m2
RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA: casa de alvena

ria medindo 210m2. com 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha,
banheiro privativo e social, garagem p'/2 carros, dependência
da.empregada, área de serviço, acabamento em gesso·e rnár-
more, aquecedor a gás, armários embutidos e lustres.

.

Preço: Cr$ ioo.oeo.oo de entrada, saldo a combinar.
RUA ASFALTADA PRÓXIMA À MA:RINHA: casa de

alvenaria com living, 2 quartos, suite, copa-cozinha, banheiro,
dependência de empregada, área de serviço, churrasqueira e

garagem.
Preço: Cr$ 260.000,00 .

AVENIDA SANTA CATARINA: terreno medindo 12 x

30m .

Preço: Cr$ 60.000,00 .

E.pecializada em A ,·tigos para Marcenaria

De fino acabamento, todo acarpetado, contenda 4 quartos
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, pr�dio de 3 p'avimen· í

tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resl
denclal., estilo colonial'.
Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis ImJ)oveis - CRECI - 142.

ALUGAMOS

Com telefone e máquina de teléx;, casa à Rua Osmar Cu-
.

nha c/living, .sala de estar, 2 quartos � suites, 2 banheiros

sociais, escrttório, dependência de empregada, cozinha. des
pensa, lavanderia mais área de serviço" 2 terraços, garagem pI
3 carros mais amplo estacionamento, armários embutidos em

todos os quartos, 1 aparelho de ar condicionado, área da casa:'

520m2. Área do terreno: 600m2.

Compensados de Pinho, Imbuia e

Cedro Aglomerado, Duratex,
Fórmica, Duraplac, Tintas, Vernizes,

Colas e Ferragens.

MATRIZ:. FLORIANÓPOLIS FILIAL: ITAJAI
Rua Gal, Gaspar Dutra, 45 - Estreito Rua Aimiran.te Barroso, 620

AREA CE�TRAL
Vende-se, com 422 m2 sita à rua Marechal Guilherme,

próxima à escadaria do Rosário onde situa-se as residências de
nos, 21 e 23. Tratar à. Av. Trompowsky ?o. 88

- n/capital.

.

RUA FRANCISCO TOLENTINQ,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO, DE CHAVE

CREQ 17

VENDE-SE

.FUNCIONÁRIOS
Estam'os precisando de CARPINTEIROS E

SERVENTES para obra em São Francisco do
Sul.

Os interessados deverão tratar em Taba
S.A. à rua Anacleto Damiani, 25.

V .. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu 'imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho, Possu (mos
. planos de finançiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em !lOSSO quadro de funcio
nários uma equipe de 'técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.

.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501- FONE 6453

. TELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone residencial no Estreito.

Tratar à rua Major Costa, 54.

Terreno medindo 360 m2, situado na Av.

Santa Catarina. Preço Cr$ 60.000,00. Tratar
na Imo,biliária Sere aton - fone 6674:

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO
.

Esp(rito Santo, você que me esclarece tudo, que me ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os

instantes de minha vida 'está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca

. quero me separat de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o m (nimo de vol,tade que sinto de um dia estar com você e'
todos os meus irmãos na glória perpétua.

Obs: Fazer esta oração 3 dias seguidos, fazer o pedido.
(Dentro de três dias óserá alcançada a uraça por mais diffcil que seja.
Publicar assim q\,e receber a graça). M.D.V.

- . .

ALUGA

.

- APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO - total
mente acarpetado e com forrações em todas as paredes -

armário embutido no quarto - piSOS de paviflex decorados -

.
cózinha funcional - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba
nheiro, 'dependência de empregada completa e ampla área de

serviço." Ed. Banco Nacional do. Comércio da' Praça XV de
Novembro - 50. andar.

.

- APARTAMENTO NOVO - Ed. Berenice - com 1 quar
to, sala, cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$ 1.100,00.

- APARTAMENTO NOVO - Ed. Visconde de Ouro Pre
to - com 2 quartos, sala, cozinha - copa, deo, de empregada
completa e área de serviço. Cr$ 1.400,00. - CASA DE AL
VENARIA com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependên
cia empregada, pátio, área de serviço, situada � rua Conselhel
ro Mafra, 115 - Cr$ 1.500,00. - ÓT,IMA SALA COME�-.
CIAL - com 111 m2 - à Rua Conselheiro Mafra, 115 - Cr$
2.500,00.

- CASA NA PRAIA APROPRIADA PARA DESCANÇO
- casa de alvenaria com 2 quartos, sala, cozinha e banheiro-

garagem -' Casa na Beira da Praia com canoa e material de

pesca - Cr$ 50,00 por dia. Ic/Chácaral.
�

VENDE
- ÓTIMA CASA DE ALVENARIA NA RUA DUARTE

SCH UTTEL - com 4 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro,
escritório, sala de visitas, dependência de empregaCIa comple
tae lavanderia. Garagem. Terreno com área de'l.296 m2 -

- Casa com 3 quartos; sala, cozinha, 2 banheiro, pátio, de
alvenaria fi Rlia Franzoni na Agronômica. Cr$ 160.000,00.

- CASA DE ALVENARIA NA AV. BEIRA MAR NORTE
.:... com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada completa Cr$ 380.00Q,00.
- APARTAMENTO EM ÓTIMA ZONA RESIDENCIAL

- com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. empregada
completa, área de serviço, garagem SOLAR DONA MARTHA
- na Rua Esteves Jr. - Cr$ 200.000,00.

- CASA DE ALVENARIA EM PALHOÇA - COM ÓTI-
MO PONTO COMERCIAL - situada na rua Capitão Augusto
Vidal, 3473 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo
nos fundos, e uma sala para comércio na frente - Cr$
80.000,00.

Certificado Extraviad� .

Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(culo Jeep,
Marca: Willys, Cor: Verde, Motor No.: 806018, Chassis No::
CJ5B6005059, pertencente ao Sr. Ad(lio Cezário.

Tubarão, 18 de março de 1975.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado dePro

priedade de um Volkswagen, ano 1974, placas AA-6795, motor no.
BF-692305, chassis BJ.{)02664, bilhete de seguro e taxa rodoviária
federal de proprie<J,ade do Sr. Edy Silva. ;

CERTifiCADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Mercedes Benz, ano 1'97'3, placas AW·l007, motor.'

34393217003123, chassis CH-3083021731 07, pertencente ao Sr.
Lourenço Anibal da Silva.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de uma Kombi Volkswagen 1964,

placas AW-1734, motor no. b-251.83á REM, chassis no.

\ B4-080.212, certificado no. 679744 de propriedade de Nadir
Manoel Sagaz.

Brognoli Imôveis Itda. t APARTAMENTO CENTRAl.

CE�TIFICADO EXP{AVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Volksvltagen, ano 1969, 4 portas, cor Beige, chassis B-9014897.
placas BB-0691, pertencente ao Sr. Liberato Laus.

,

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONI'Q DÀ
CIDADF.

Vende.�e com garagem e telefone.: Cr$
200.000,00. Ttâtarcom sr, Hélio. Fone 4059.

' '

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os sequintes documentos pertencentes ao sr.

José Schulter: Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de

Identidade, Tftulo de Eleitor e Carteira do CREA. Pede-se a quem
encontrar entregar 11 rua Aracy Vaz Callado, 319.

.

CENtRO'
Rua Nunes Machado. 12 - conj. 03:" 1 o. andar

CRECI-029
VEIlIDE

.

RESIDENCIA CENTRO
....

Vende-se du� salas,copa, três quartos, quarto em-,
Jiregada c/banheiro, lavanderia, garagem. Telefonar
para 2659.

rua felipe schmidt 51
galeria 'jacqueline s::'la.3
centro": fpo'lis.

.pint;"ira, eueultuMl,
,ape�ária e deuenMo

. 1' som stéreo .,

. Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Floriaoopolis para Porto Alegre:
Passando 'por Laguna, Tubarão,. Criciúma, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00:-
24:00 horas.
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8130 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas,
De Florianópolis para Criciúma:

_

6:00 - 7:00 - 8:30 ·-10:30-12:00-13:00-14:15- _

15:00 -'- 1800':_' 20:00 - 21:30 - 24:00
De FloriaMpolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
. De Florianópolis para Imbituba: .

6:30·- 9:40 - 10;00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:
as 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leitp para Porto Alegre e Tubarão IIs 22.:15 horas..

DIRETO Florian6p,01i� - Porto Alegre, Sem Escala 22:00 ,

horas.· .

HOTEL VALERIM
Encontra-se devidamente instalado para aten·

,

dimento de Turistas e Viajantes,.o confortável _l
e moderno, HOTEL VALERIM, com seus

apartamentos carpetados, e ambiente selecio
nado, locallzado na Av. Ivo Silveira, próximo
as duas Pontes, em Coqueiros.

30 Quartos Populares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilo colonial.
TV a cores; Garagem, Terraço e

Vi$ão panorâmica para toda a Cidade.

OlARIAS
Apartamentosde Casal. • 80:00 c/café
Apartamentos de solteiros. 40,00 c/café
.Ouartos • I' •••• 20,00

Av. I.vo SUveira, a 40() mts. das duas Pontes .

Ambiente Estritamente Familiar.
Fone 6657.

L .__

I'

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vamos comprová-las dentro
de nós mesmos. De forma

que ela não é uma matéria
de teorização e muito me

nos de discussão; ela é reali
zável dentro de nossa vida.

.
E o que é realizado, com

provado, experimentado e

depois reestudado toma-se

'algo consciente. O estudante
de Logosofía- realiza' o que
nós chamamos "processo de

evolução consciente", para
lelo ao desenvolvimento de
si mesmo. Para o estudante
de Logosofia que vai reali:
zando; aquilo que vai se tor

rando elemento concreto de
.

sua vida só o estimula a con

tinuar neste estudo. Porque
ele vai conhecer o funciona
mento <de seu sistema, a

híerarquia de seu sistema

riientàt sobre o sistema sen

sível, esses dois sistemas so

bre o instintivo. Pois o har
mônico funcionamento des
ses três sistemas na vida dá
ao ser humanograndes pos
sibilidades de se realizar e

conhecer realmente a felici
dade. Porque ele vai conhe
cer a felicidade sob o asp-ec
to transcendente e hão a fe
licidade comum, que é algo
passageiro. O logôsofo reali
za li: felicidade . concreta e

constante, através de peque
nas porções de bem que vai

adquirindo, de valores que
transcendem ao valor físico.

OE - Como está se di
fundindo a ciência logosófi
ca no Brasil?

Dr. _JM - Os estudantes
de logosofia no Brasil vão
crescendo de uma maneira
muito intensa. Porque é

muito difícil uma pessoa

que conhece e comprova

algo, abandoná-lo. São mi

lhões de adeptos no nosso·

paíse em outros.

OE r--: Quais os livros

cimento eafeto
"Não se tratade mais uma teoria que se acrescenta ao' enorme acervo conhecido, senão de uma

'.realidade que trabalha sobre os entendimentos, apresentando conclusões precisas, fatos irrefutáveis e

verdades irremovíve,is". Assim; ocriador da Logosofia, «o argentino Carlos Bernardo Gonzalez Pecotehe
argumenta no prólogo de um de seus livros, o Mecanismo da Vida Consciente.

Com amesma veemência e certeza cinco estudantes brasileiros da Logosofia defenderam seus

princíPIos, argumentaram sobre a eficácia dos seus efeitos e exemplificaram com suas próprias vidas os

resultados benéficos desta filosofia.
.

Delzo Maia, um deles,diz que lia Logosofia me trouxe a' tranquilidade para decidir, para optar e para
me firmar em todos os aspectos da vida, até no econômico".

.

Além dele, participaram desta entrevista o. arquiteto Gilson de Paula, sua esposa, Maria de Paula, o
engenheiro mecânico e eletricista José Marques e sua esposa, Dani Marques.

.

De Paula e Marques estão em Florianôpotis ministrando aulas no curso de Administração Hospitalar
promovido pela Associação Catarinense de Medicina e Universidade Federal de Santa Catarina, na

qualidade de especialistas em projetos hospitalares. Suas esposas são orientadoras educacionais do colégio
da Fundação Logos6J'icà de Belo Horizonte, onde trabalham sob os princípios da pedagogia logosófica.

Pretendem deixar aqui sementes. para a difusão da Logosofia. O primeiro passo consistiu em inserir nos

estoques da Livraria e Papelaria Record (rua Felipe Schmidt, esquina com rua Trajano) que está expondo
várias obras e representará a Editora Logosófica na/Capital; o segundo, foi a entrevista concedida a O

.

ESTADO, onde fazem uma exposição geral sobre a ciência logosófica e dão o testemunho de suas

próprias vidas. "

Logosofia:

O ESTADO .. O que é _. 1930 a ciência logosófica se

. Logosofia? desenvolveu e encaminhou-
Dr. Gilson de Paula - A -se para vários países, dentre'

Logosofia é uma ciência que eles o Brasil, onde foi inicia
noS dá elementos para que dá' em Minas Gerais, em

possamos conhecer a nós 1935. Hoje já existe em vá
mesmos. Esse conhecimento rios outros estados, como

de nós mesmos significa um Rio .de Janeiro, São Paulo,
estudo do que a gente tenha Goiás, Brasília. E já temos

de bom internatT).ente e, ao centros de informações em

mesmo 'tempo, o conheci- várias .outras cidades: Reei
mento daquelas partes' que a fe, Curitiba, Porto Alegre,
gente sabe que são defeituo- Juiz de Fora, Uberaba, Nite
sas. A Logosofia nos dá ele- rói e Goiânia.

mentos para ampliar o que OE - Quem divulgou os

se tem de bom e combater o estudos logosóficos .em Belo

que se tem de negativo. Horizonte, primeiro foco
OE - Qual a origem da desta cultura no país?

Logosofia? Dr. José Marques - A
Dr. GP - A Logosofia foi Logosofia em Minas Gerais

criada em 1930, por um foi iniciada por um grupo de

pensador / argentino' chama- pessoas que tomou conheci
do Carlos Bernardo Gonza- mento através do jornal, dá
les Pecotche. À partir de' existência da ciência logosó-

fica. Então, escreveram para
Buenos Aires, e de lá recebe
ram as primeiras informa

ções e começaram a se dedi
car a esses estudos. Foi en
tão criado o primeiro centro

de estudos, em Belo Hori
zonte que, .creio, é a maior

filial do Brasil. E ela já man

tém um colégio que vai des
de o maternal, para crianças
de um ano e meio, até o cur

so' científico. As matérias

ensinadas são as mesmas do

curso normal, entretanto, a

importância a ressaltar é a

.pedagogia empregada, que é

uma pedagogia nova, origi
nal como é a Logosofia, a

pedagogia logosófica, que
tem trazido resultados fabu
losos, já comprovados em

médicos, engenheiros e

vários outros cidadãos.

.
A revista logosófica é o meio de divulgação da nova ciência. Os adeptos contam suas experiências

OE - Quais as inovações
da pedagogia logosófica?

Professora Dani de F.

Marques - O fundamento
da pedagogia logosófica é

levar a criança a pensar. Para

isto, desde os primeiros me

ses, os primeiros anos, a pe'�

dagogia logosófíca se preo
cupa em orientar a criança,
através da observação, para
que observando fundamen
tada nas eJ,'plicações lógicas

. que os adultos ou professo
res vão dando, a criança vã
se apercebendo da realidade

que a cerca. E vá também

aprendendo a discernir, a

julgar aquilo que ela vê e

que ela ouve. Para que mais.
tarde ela não se deixe levar.
Para que ela saiba pensar. O

d i á logo tão propalado e

pouco realizado entre adul-

. f' ,

"Logosofia é ciência que nos dá elementos para qu� possamos conhecer-nos a nós mesmos, O fundamento d�.pedagogia logosófica ...
;

';,

como 'algo que dev� ser pre;, Terceiro, "a integração
servado. Certo dia, a crianci- do espírito para que o ser

nha passeando por um clu- possa aproveitar os valores

be, trazia uma florzinha na que lhe pertencem origina
mão. A avó dela então per- dos em sua própria heran

guntou-lhe: "Por que você ça". Quarto, "o conheci

apanhou a' florzinha?" Ela 'rnento das leis universais, in
respondeu: "N.o chão, vov6, dispensáveis para ajustar a

no chão. Já aprendi' que não vida a seus sábios princí
panha florzinha no pé". pios". Quinto, "o conheci-

Outro fato que gostaria meato do mundo mental,
de contar é que. certa vez

.

transcendente ou metafísi
um dos nossos' alunos havia co, . onde têm origem todas
estudado sobre a semana da as idéias e pensajnentos que
pátria. Havia intercambiado fecundam a vida hJmana".
na sala a respeito de como Sexto, "a edificação de uma
colaborar com a pátria, nova vida e de um destino
como ser bom patriota, etc., melhor, superando ao mãxi

etc. Ao sair da sala do colé- mo as p re rrogativas co

gío, ele havia comido pipo- muns". Sétimo, ".I) desen
C3. -Me perguntou onde volvímento e o domínio
devia jogar o lixo: Eu disse profundo das funções de es

para- ele--que "rüf rua": 'Ele tmrnr-;' de aprendei, deensí
m� disse':' 'ql1é "rtidf''rliY'ÚÍâ, riat;"aê perlsar e de realizar,
não. Uma. das maneiras de' com que o método logosófí
ser patriota era conservar a co se transubstancia em

limpeza da cidade também".' aptidões individuais de signí-
OE - Quais os princípios ficado incalculável 'para. o

da Logosofia? porvir pedagógico ga educa-'
Profa. MP - Dois deles, . ção da humanidade" ..

que eu acho importantíssi- . O r. JM - Como nós
. mos, estão no livro Curso de vimos' aí, acho que também

Iniciação Logosófica. O pri- seria importante ressaltar
meiro deles é "evolução que nós focalizamos de uma
consciente do homem", me- maneira mais intensa a peda
diante organização de seu , gogia logosófica para ·crian·

sistema mental, sensível e ça, A Logosofia é uma ciên
instintivo". O segundo, "é o cia nova que vem criar uma

conhecimento de si mesmo, nova civilização. Como tal, é
que implica no domínio ple- uma ciência para/todos nós,
ID dos eieinentos que cons- para as crianças e para os

tituem o segredo da existên- adultos. Os adultos estudan

cia de cada um". Acho esses tes de logosofia aprendem,
dois princípios da logosofia então, coisas ímportantíssí
extraordinários para o ser mas dessa ciência.
humano na época atual, que OE - Qual a definição de

é conhecer a si mesmo e Logosofia? ,_

realizar um processo cons- Dr. JM - Tem mil manei

ciente na vida. Não se deixar ras de se definir; cada um
ser levado. pela vida, e sim define de acordo com aquilo
ser dono 'dessa vida. que' ele vai realizando den-

Dr. GP - Gostaria tam- tro
.

de sua própria vida. É a

bém de acrescentar os de- ciência 'das causas; ela nos

mais princípios, que são: apresenta as causas e nós

pelos quais se pode tomar

contato com os ensinamen

tos logosóficos? j
Dr. JM - Existe um ma

nancial de livros publicados
e outro de ensinamentos
não publicados para aqueles
que realmente se dedicam
aos estudos logosóficos. Já
foram publicados diálogos,
em 1952, Exegese Logosófi
ca, em 56, Herança de Si

Mesmo, 57, O Sénhor de

Sa ndra (novela), Logosofia:
Ciência e Método, Mecanis
mo da Vida Consciente,
De ficiências e Propensões
do Ser Humano, Bases para
Tua Conduta, Introdução ao

Conheciinento Logosófico,
O Espírito, Curso de Irícía

ção Logosófica, e uma série

de outros livros e revistas

que são publicados.

OE - Como é feita a di

vulgação da Logosofia no

Brasil? .

Dr. JM -' A Fundação
Logosófica mantém um de

partamento chamado Co
missão Nacional de Difusão
- CND. Esta comissão é for-

. mada por estudantes de

Logosofia que se especializa
ram em fazer esta divulga
ção em todo o país. Eles
estão � disposição para dar
in formações em qualquer
ponto do país e até mesmo

fazer visitas a grupos de pes
soas interessadas no estudo
da Logosofia. A comissão é

dirigida pelo Dr. José Alber
to da Silveira e sediada em

Belo Horizonte (Fundação
Logosófica - Rua Piauí, no.
762 - Belo Horizonte - MG -

CEP. 30.000). Quaisquer in
formações podem ser solici
tadas � esse endereço, inclu
sive alguma bibliografia po
deria ser mandada de início,
para,os interessados.

f
"

.

é levar a 'criança ii. pensás, Ó diÜogo, tão propalado e pouco realizado entre adultos e crianças, entre adultos e jovens, é realizado '"
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tos e crianças, entre adultos
e adolescentes, entre adultos
e jovens, é realizado desde
cedo com a criança pela
pedagogia logosófica. Den

tro dela, nós, nunca vamos

dizer alguma .coisa para que
a criança obedeça categori
camente; a criança tem

ampla liberdade de pergun
tar, levarido-nos a raciocinar

com ela para que ela com

preenda o porque daquilo
que. faz. Inclusive 'as corre- .

ções que a gente faz, quan
do a criança merece uma

atuação mais enérgica da

parte da gente, faz-se esse

raciocínio com a criança;
para que ela perceba porque
está sendo corrigida. Sendo
assim, não hã aquele ressen

timento que normalmente
há entre uma criança e um

professor, ou entre a criança
e o pai, quando este dirige
-se ã ela de uma maneira
mais enérgica. Outro princí
pio importante, dentro da

pedagogia logosófica, é o

afeto. O professor procura
cultivar dentro dele o afeto

para com as' crianças, os

alunos.
OE - Conte-nos algum

exemplo marcante de apro
veitamento da filosofia logo
sófíca por uma criança.

Professora Maria de Pa ula
- Vou contar o que aconte

ceu com uma' criança de
dois anos e meio para três:

Desde cedo ensinamos a

ela a respeitar' as flores, a

criação de um modo geral,
,

, �q

cedo com a criança pela pedagogia Iogosófica, A Logosofia é ciência que vem c.riar uma nova civilização .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de março de 1975 � Página 16

Desquite)ou
divórcio? Um

advogado'opina
I'

Rua da Trindade virou
I

açude: 30 em de água
I

Os moradores da rua Irmã Benvarda, na Trindade,
tiveram ontem uma desagradável surpresa: suas casas fo
ram invadidas pelas águas das chuvas que se abateram
sobre a cidade na madrugada. Em muitas residências "a
água entrou pela porta da frente, subiu até 30 centíme
tros de altura e saiu pela porta de trás..."

\ •

A rua foi recentemente asfaltada pela Prefeitura -

depois de vários 'meses em que as obras estiveram parali
sadas "por falta de recursos" - e "jamais poderíamos
prever que. uma tragédia dessa viesse, acontecer;', dizia
dona Cleusa Silveira enquanto se preocupava também em

retirar a lama que o temporal levou para os tapetes da.
sala de visitas da sua casa:

'

\

víais: "de 1,80 m3 de diâmetro, a vala foi reduzida para
aproximadamente 0,70 m3". Ninguém sabe porque.

Ontem mesmo, enquanto as mulheres ficaram ocupa
das com o manejo de pás e rodos para, limpar suas casas,
os homens formaram uma comissão e se dirigiram à Pre
feitura. Foram recebidos e voltaram com a promessa de
que "o problema será resolvido iniediatamente".
A rua está localizada nas proxímídades do Jardim.

Santa Mônica e serve de acesso à Lagoa da Conceíção. A
inundação começou li causar pânico por volta das 6 ho
ras quando em determinadas casas as águas já assumiam
consíderâveís proporções. No começo "ninguém imagi
nou que a coisa ia ficar assim tão feia, mas quando os

quintais ficaram submersos, percebemos que havia chega
do a hora de todos acordarem", conta dona Isabel. E
assim' foi feito.
'Sebastião de Souza Dias, que reside na rua Santa

'Luzia - uma transversal da Irmã Benvarda - e teve tam
bém sua' casa inundada, disse que desde 1968 "jalnais
havia ocorrido' Uma enchente parecida". Isso porque
havia uma grande vala, acrescentou.

No princípio ser pensava que a Prefeitura havia esque-
cido de construir o encanamento necessário ao escoa

.

mento das ãguas pluviais. "Isso seria bem possível, já que
.

há casos semelhantes em outras ruas ...". Outros morado
res, aparentemente melhor infonnados,. esclareciam que
a inundação ocorreu devido a retificação feita na vala
que anterionnerlte servia ao escoamento das águas plu-

t,

o novo governo estadual
e a opinião pública

do Estado, o advogado José de Brito Andrade, Presidente
da Associação dos Servidores Públicos de Santa Catarina
frisa estar "acompanhando com vivo interesse as declara
ções prestadas pelo governador, no sentido de que irá enca

minhar comtoda a brevidade o plano de reclassificação de
cargos do servidor público estadual, que é uma velha aspira
ção da classe".

Destacou o presidente que "é esperado uni plano de re
classificação capaz de satisfazer plenamente aos anseios da
classe, notadamente dos mais humildes, que ainda estão per
cebendo vencime.ntos na base do salário mínimo regional e
que é decididamente insuficiente para atendimento de suas

necessidades mais preementes como alimentação, vestuário, .

educação, transporte, saúde e habitação".
E OS ADVOGADOS

Vemos o novo governador com expectativa otimista, es
perando que ele realize trabalhos relevantes em benefício
de nosso E&tado" , afirmou o Dr. Telmo Vieira Ribeiro,
presidente da Ordem dós Advogados do Brasil - SantaCa
tarina, adiantando que "no tocante aos assuntos de interes
se da OAB/SC, .estão sendo estudados por nós e serão leva
dos �. �onsideração do Governador, por intermédio do Se:

. cretário do Interior e Justiça. Trat.a-se fundamentalmente
da situação dos advogados dativos eu seJa, daqueles que
prestam assistência judiciária gratuita." I

SIN-ALABERTO
- A classe' pleiteia, no meu entender, liberdae de ação e

trabalho, como tivemos com Colombo, lembrou o radialista
Jorge Salum "e ó novo governador já tem demonstrado que
fará ,isto. Não o conheço como administrador, mas como

político é uma personalidade que nos fará falta no Congres
so. Estamos na expectativa de que ele divulgue em breve o

seu plano de governo, pois não o fez até o presente".
'Sob o ponto de vista industrial Jorge Sall)m é de opinião

que "hão pode I faltar um contato constànte e direto entre

governo e a classe

empre�"al.
Falou-se da extinção da

Fundesc e isto deixou a elas de empresários bastante preo
cupada, razão pela qual se e pera o plano de governo."

MAIS . FORTO
Mais dinheiro, bem estar, menos trabalho também são

esperados. de Konder Reis. O �uncionário público Sálvio
Fagundes, ponderando sobre o assunto em pauta disse que
"se eu fpsse eleito governador, revolucionaria totalmente
Florianópolis e depois todo o Estado. Iriamodificar a estru
tura da Capital, promover b bem estar, social, o·lazer e todo
conforto possível para os turistas. Esta lenga-lenga, faz não
faz, eu acabari!l. Uma capital sem estacionamento, trânsito
congestionado, sem planejamento, exige coragem dos ho
mens públicos, E isto parece que falta".

Reclassificação, Estatuto do Magistério, empregos me

lhores, são algumas das providências que o novo governo
estadual deve tomar imediatamente. Pelo menos, esta é a

opinião de muitas pessoas, ouvidas ontem, numa enquete .

feita na cidade. De uma forma geral, cada cidadão tem urna

visão diferente a respeito do novo mandatário catarinense.
Todos, porém, dizem que o momento é de grande expec

tativa, "mesmo considerando-se a vasta experiência de Kon
der Reis na política nacional". O que se e�pera, quais as

,impressões, � as aspirações, na voz da população.
SIMPATIA DA CLASSE '

I

Talvez a classe profissional que mais atentamente acom-

panhe os atQs de Konder Reis seja a dos professo�es catari
nenses. Mais de 30 mil professores encontram-se na expecta
tiva de que o governador venha a cumprir em breve a prp-

I messa feita no sentido de atender Uijla das .maiores aspira
ções, Aual seja, a aprovação do Estatuto do M�stério.
Hélio Bar!eto, professor d� Dinüto Civil da Universidade
Federal de Santa Catarina, e' que há vinte e seis anos é

professor estadual, acredita que '''esse governo - que é um

governo' político - esteja bem intencionado em realizar
,uma boa política, junto ao magistério, no sentido de aten
der aos seus justos reclamos e captar a simpatia da classe.
Estamos esperançosos de que o Estatuto do Magistério se

tome em breve uma realidade".
Para o professor de Ed1:lcação Física Mário Leal Filho,

"o novo governador, deverá reescolher os seus assessores

para poder realizar um bom governo. No meu entender ele é
um grande político, mas com tais assessores não poderá
r$1izar um governo político. Feita esta reescolha1acho que
então ele deverá fazer justiça ao professorado de Santa
Catarina, pois nós todos precisamos de um lugar ao s.ol,
precisamos urgehtemente de amparo, através de EstatoJto".

MUITO CEDO
Alguns são de opinião que é muito cedo ainda para se

fazer um juízo a respeit,o do novo governador. O acadêmico
de Direito João Gomes acha que "atualmente o governador,
está estudando cOmo foi deixado o governo, para depois
partir para o trabalho definitivo e por esta razão acho ser

demasiadamente cedo para fazer qualquer análise". Reclas
sificação e refonna administrativa, contipuou, "acrédito se

jam os primeiros atqs do novo govefI1ante".
- Ele é urn grande político e vai dar harmonia política e

desenvolvimento harmonioso para Santa Catarina". Esta é a

opirÍiíÍo de José Dionísio, advertindo contudo que "na mi
nha maneira de entender, os assessores não foram hem esco

lhidos. Parece que procurou dar emprego a quem perdeu. É
o caso de alguns secretários".' _

.

RECLASSIFICAÇAO .

Visl)alizando a situação sob a ótica do servidor público ,

Em Florianópolis, durante o ano de 1974, deram entrada na

Justiça, somente 40 pedidos de desquite litigioso é 66 de desquite'
amigável. De sde o início do ano até o momento, deram entrada na
\Ta ra de Famflía e Sucessões, -doís requerimentos de desquite
litigioso e dez de desquite amigável, o que representa para á Capital,
uma íncidência de quatro desajustes por mês. A informação fo]
prestada pelo advogado Nicolau Apóstolo Pitsica, especializado no

-

assunto na Capital.
,

',. '" ,._- _. " O advogado rltanifestou-se na tarde de ontem favorável àOntem o prefeito anunciou nov,os nomes, só falta o de �inan,ças,- ímplantaçâo do divórcio no país, tendo declarado que "a queles qUe
sem qualquer base, sustentam a perpetuação ao desquite como meio
de defender, a família, antes deveriam pesquisai as estatísticas: ao
menos as mais próximas". '.

/ .

..
_ Por elas _ prosseguiu _ se verificaria que, em absoluto, o

tradicional conceito de famflía ficaria 'ãl>alado com -a transformação
do desquite em divórci�':"Muito mais -abala os alicerces.da familía a

crescente liberdade no setor moral e a permissívídade sexual; que a .

.cada dia mais e mais se acentuam. O freiÓ-c.onsíste numa severa.
preparação para o matrimônio, não só com os índíspensãveis prévios e

conhecimentos, como até na seleção de cônjuges". ,

Para o advogado, em que pese' a contínua luta pelo divórcio,
entretanto a emenda constitucional do senador Nelson' Carneiro, .

transforma o processo de desquite numa mera medida de instrução
preparatória para a ação de divórcio, a qual seria homólogatéria.

_ Atualmente se discute o advento do divórcio após cinco anos
.

de processado o desquite, regulando em, dais anos de separação.'
I
Parece, entretantov por .seus prazos que a realid�de já admite a

integral substituição do desquite pelo divórcio', sendo desnecessário
o prazo quinquenal descriminatório. No Brasil ainda estamos
inf'luenciado s pela errônea idéia difundida pela indústria
cinematográfica, ligando o divórcio a separações de famosas estrelas
do cinema americano,

.

Caruso escolhe'
secretariado e

fala 'sobre aterro
o- Prefeito interino, ve- to de muita polêmica, Wal- ,

reador Waldemar da Silva demar Filho o qualificou
Filho, já fez todos-os convi: como "um assunto realmen
tes para os cargos de primei- te não muito cheiroso".
ro escalão da sua administra- - Acho que a solução
ção. Para assumir a Secreta- para o problema do rníctó
ria de Obras foi convidado o rio público deve ser dada
engenheiro Afonso VeígaFi- única e exclusivamente pelo
lho; Secretaria de Educação,

..
setor encarregado do siste

Saúde e Assistência Social, o' ma viário da cidade com a

médico Júlio César Gonçal- mva ponte. Agora, quanto a

ves; Secretaria para os Negó- sua utilidade, não existe
cios do Estreito o Sr. Fran- possibilidade de' discussão
cisco Tomaz Peres; Secreta- em tomo do assunto, pois
rio particular, Osvaldo Bit- somente um anormal pode
tencourt e para a chefia de ria negar tal fato e a prova
gabinete, a Sra. Júlia Maciel disso é possuinrios um com

de Cysne. Até a tarde de partimento para esse fim em

ontem, o Prefeito ainda não nossas casas.

havia anunciado o nome do Explicou o Prefeito que
futuro Secretário de Fínan- o mictório pode estar mal.
ças. localizado, mas' que esse

LEVANTAMENTO tipo de serviço continua sen

do Indíspensável para a Cida-
de.

'

ATERRO
.Re iterou também seu

pensamento, já amplamente
divulgado, sobre a comercia

lização do aterro da Baía
Sul.

- Continuo com o mes

mo ânimo e ponto de vista,
no que se refere ao uso e

aproveitamento. dó aterro..
Reafirmo que a comerciali

zação, nos moldes que se

pretendia, merece o nosso

desaconselhamento, A con

dição de Pr-efeito, ao invés'
de .mudar.essa tese nos dá
condições de defendê-la;
afirmou.

.

O Sr. Waldemar da Silva
Filho anunciou que irá soli
citar � Câmara Municipal a

devolução dos documentos
enviados para apreciação do

Legislativo, relativos a uma
nização do aterro, os quais
são constituídos do relatô
rio e das plantas. Para com

pletar aquele documento,
faltou o projeto de lei para
que os vereadores pudessem
legislar, uma 'vez que o mes

mo foi encaminhado � Cã

rnara, acompanhado apenas
de uni oficio.

- O Prefeito teci que fazer
urn projeto-de lei, pata que
f
os .vereadores possam dar
seu parecer sobre o assunto.

Os demais nomes, já
anunciados , anteriormente,
foram os do advogado Jua
rez May de Souza, para a

Procuradoria Geral e do
acadêmico de Direito Sérgio
Luz, para a Secretaria da
Administração, os quais já
se encontram no desempe
nho do cargo. Por outro

lado, o Prefeito em exercí
cio Waldemar Filho, está to
mando as medidas iniciais
da sua gestão, tendo deter
minado um levantamento

I completo da situação fínan
ceira da municipalidade, "o
qual servírã para a .nossa

orientação", segundo infor
mou.

- Para poder cumprir o
.orçamento previsto para
.este éxercício, a municipali
dade tem que pensar em ar

recadar. Mas para tal, neces
sita de' uma estrutura admi
nístratíva capaz de dar con

dições aos contribuintes de
pagar seus tributos sem dífí
culdades, o que não vem

acon tecendo atualmente.
Tal estado de coisas cria em

baraços ao nosso erário e

aos contribuintes, explicou
o Prefeito.

; MICTÓRIO PÚBLICO
" :

Sobre o problema da reti-
rada ou não do mictório pú
blico, situado na Praça XV
de Novembro, o qual é obje-

Explicou o advogado que os princípios do Direito de Farnflía,
consubstanciados no sexagenário Código Civil', mantido através de

rígidos dispositivos constítueíonaís, condizia com os' costumes
existentes em lJ..916. "É irrelevante adiántar que os progressos
introduzidos pela' ciência e tecnologia causaram alterações na

sociedade moderna, acarretando transformações de costumes. Não
.sendo válido, pois, julgar uma 'situação atual com fulcro em posição
sexagenária "'.

.
' .

_ No inicio do século � força dos púlpitos era insuperável e a

pregação era sustentada dentro de princípios dogmáticos,' com a

valorização do casamento apenas sacramental. E o dogma, como, se'
sabe é o oposto dó 'probante. Porém do progresso das comunicações
forneceu incontestáveis' subsídios ao desenvolvimento cultural. A,
sociedade alcançou níveis de' excepcional capacidade de

entendimento, gerando o desequilíbrio com. aquela situação
existente em 1.916, retratada na, estátíca codificação civil,
consequentemente hoje desconcentânia cóm'a.realídade,

"Por essa razão, o próprio Supremo Tribunal Federal situando-se
numa posição vanguardeira, em seguidos julgamentos em defesa da
própria família, esta nem sempre .com exclusividade constituída pelo

.
casamento êi'vil, passou a defender o direito di! concubina. Os
Mmistros da Suprema Corte em profundos li 'judiciosos
pronunciamentos, elevando ainda mais o primado da família,
conseguiram justa solução aos litígios, distribuindo também justiça à
companheira ilegítima e aQS filhos adUlterinos".

Prosseguindo em suas declarações, o Sr. Nicolau Pítsica disse que
"alguns juízes .de inferiores ínstâncias, a�� passaram a permitir que !l
concubina usasse o nonre do companheíro cOÍlfo"aco-ntecé perante d
INPS, Sucedeu que a legíslaçâe previdenciária e �a tributária,
sensibilizada por tais pronunciamentos, admitiram a concubina não
como simples "amante", mas como '''cônjuge de fato", alicerce de�
uma famílía que d�veria ser defendida".

TABU
_ Porém, entre nós ainda persiste o tabu de que a Igreja com seus

princípios teológicos, é contra qualquer alteração sendo responsável
por Uma eterna conservação do desquite, o que não é verdade. É
bom que se diga que Sãà mais os antí-dívorcístas, os leigos do que a,

secular Igreja. Assim como a sociedade é receptiva às evoluções e

acomodamentos de novos fenômenos sociais, do mesmo modo a

Igreja e seu clero vão assímílando tais fatores, quer erradicando a

batina, quer manifestando elevada dose' de atualízação em seus

pronunciamentos, 'sempre se identíficando- com os ideais e

'sentimentos da juventude. Acostumada nos confíssíonários a

experimentar as angústias humanas e procurar a terapêutica
adequada, ,jamais poderia ministrar uma aspirina a quem sofre de

câncer, sob pena de ser ela própria desacreditada.
I

iVaticano é mais ,liberal
." ,

o advogado fez uma 'retrospectiva dds'rnótivos porque aItálía,
berço do catolicismo, recentemente introduziu. em sua legislaçâo o. i
dívórcio, com integral dissolução da sociedade

matrimonial'�mediante definitivo rompimento do vínculo entre os cônjuges, aptos
a.remaridarem. "

"
I

I

•

•
,

_ Desde 1.972 o jornal do Vaticano "L 'Observatore Della
Domenica" seguidamente divulga'estatísticas de sentenças favoráveis';;':
de anulações de casamentos -,As quais foram julgadas pelo tribunal 1especial.para anulações, composto de juristas eclesiásticos, homens
dedicados ao celibato, que .aprecíam os casos de quebra do vinculo. ,

sacramental, fornecendo condição para os cônjuges partirem a novo

casamento religioso.
Se gundó os' dados fornecidos pelo Sr.. Nicolau Pftsica, a

estatística das sentenças favoráveis proclama que durante o anO dE:
1.972 foram deferidos 249 pedidos .em primeira instância e em grau
de recurso, em segunda instância foram concedidos 415 separações,
totalizal}do 644 casos."

_ Analisando as causas da anulação do vínculo sacramental com
as decisões desse tribunal eclesiástico, o promotor público gaúcho,
Sérgio Franco, inferiu que as: autoridades do Va ticano são muito
mais liberais da que a prQpria lei civil brasileira. É que trinta por
cento das .sentenças favoráveis reconhecerllm a "falta d� livre

consentimenta" como motivo para rompimento.
"Ora _ prosseguiu _ obter-se perante' a justiça civil blasileira a

declaração de nulidade de um casamento, sob a alegação âe víc io de

consentimento, não\é tarefa fácil, talvez impossível, uma v!Z que a

celebração pública e soleml da casamento, com as cautelas exigidas,
praticamente evita qualquer fraude ou coação'. Contudo, o que mais
estarrece é que' algumas dessas decisões favoráveis tiveram comO
causa a "ausência de crença na iridissolubilidade do víncul<;>" ou "no
dever de' fidelidade conjugal", por parte de. qualquer um dos

nubentes, Como entende o Dr. Sérgio Franco, admitindo-se tais,
fundamentos 'para a dissolução do vínéulo s,acr�ental, já quase não (
resta casamento suscetível de �esistir'.'"disse () advogado.

RESISTÊNCIA
.

_

.

Se convicções íntimas e personalíssimas Rodem ser causa de

anulação, cai por terra diante dessa liberalidade; tod,o o mecanismp

,

"Os motoristas infratores
-

de garantias que cercam o caSamento. 'Se .

o tribunal dà Igreja se

não têm quàlquer escrúpulo, revelou tão magnânimO, existe gente leigamuitp mais realista. Fácil,
cobrando estas taxas de ma- assim, é compreender porque a própria, Itália, berço de santidades 'e

neira tranquila, sem se im- de seus parentes af'ms, op�ou pelo divórcio..
.

portarem com as reclama- "Entretanto, aqúi entre nós predomina fero1;. resistência a todos
ções", dizem os usuários. os· projetos que visam alterar a �itUação existente no primeiro

Naturalmente, esta co- governo republicano do Brasil, que persiste em sacrificar a existência
brança indevida está total- de· indivíduos, perpetuando neles o desamor. Por que tendo o

mente contra a lei que disci- homem somente uma Vida para Viver, deverá ser essa existência
plina" O uso de taxímetro pe- , sacrif'tcada?"

"

los táxis ,em operação na Ca-, .Para o advogado "parece bastante claro que representa perpéttl;a
pital, implicando - segundo pena a condenação ;do cônjuge inocente adúltero em. não ,mais
informações do Detran -, remaridar. Ou que a mulher, vítima de ,tentativa Ú morte, por seU
e m apreensãó da carteira de esposQ., após asIlXiada em inúmeras dores morais, ainda tenha que
habilitação do.motórista in- permanecer unida ao seu algoz por um vínculo perpétuo. Di ante de

frator, autuado ,em flagran- tais quadros' e muitos outros que se apresentam numa sociedade
te, durante este "trabalho desenvol�ida, não se compreende como o desquite ainda não tenha ,

escuso". sido substituído pelo divórcio pura e simplesmente", concluiu.

As queixas dos
,. .,..

usuar.os: taxIs
fazem lotaçiio

Os táxis que têm "pon
to" no Aeroporto Hercíl io
Luz, estão fazendo um ver

dadeiro "mercado negro", é
o que estão reclamando os

usuários. Ao invés da co

brança .normal dos fretes,
através do uso de' taxíme
tros, os motoristaS estão
adotando um revolucionário
sistema para ganhar mais: lo
tação.

Abrigados por urna Íragi!'
desculpã - o Aeroporto es

-taria carente 'de táxis - os

motoristas "atacam sem pes
tanejar a todos os que se ar

riscam a chegar perto dos
veículos, sençlo os turistas,
os mais atingid9s".

Qs incautos, ansiosos por
chegarem até a cidade, dei
xam-se levar nesta armadi
lha, engenc:irarui .habilmente
por estes motoristas, "que
pretendem enriquecer às
custas dos outros".

- O sistema de esbulho
foi bem bolad@, e é até bas
tante simples, motivo pelo
qual as autoridades compe
tentes não foram ain.da des
pertadas para o fato - disse
ontem um passageiro.

Táxi com uma única pes
·soa não sai. Pe lo contrário.
Só completamente lotado,
em toda a sua capacidade, é
que o veículo dá início à
"corrida" .

A partir daí inicia-se um

novo processo. O motorista,
calmamente, deixa o taxí-
,

metro\desligado, e anuncia'
aos infortunados passageiros
-já �o apertados e suando
abundame.ntemente -:- que
será cobrado Cr$ 10,00 por
pessoa, mesmo que um dos
elementos malIlifeste o dese

jq de saltar na Costeira, ou
no ,Saco <;1os Limões; ldcais
que por estarem próximo"s "

ao Aeroporto, permitem aos

usuários de táxis, uma maior
economia quanto às tarifas.

O . prejuízo dos passagei
ros . que' se aventuram I'lffi
embarcar nestes veículos, é

.

flagrante: 1:lm por exemplo,
que se destine à Agronômi
ca, é obrigado a "passear pe
la cidade", apreciando a pai
sagem, acompanhando os

outros que são largados de
casa em casa, para chegar
com atraso ao seu destino.

,

Código·Civil é sexag.nário
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